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T d t u á n , a g o s t o 922. 

Utu^ poco m á s d e u a a ñ o c[ae t o d o s 

( f o a l iPí í iaero) , c i egos do i r a y d e dolor 

a í ^ e l d o s a s t r e de A a a u a l , a j r e m e t i m o s 

cq|]i^ra l a s f u e r z a s i n d í g e n a s q u e e n 4 b a r 

r ^ n t to? t r a j c i o n a r o n y q u e c o n t i n u a r o n 

hlfpiébdoaoiS t r a i c i ó n e n l a t r i s t e r e t i 

r a d . A l g u n o s n p s q u i s i e r o n h a c e r v e r 

qqie ibanaos n i á s l e jos d e l o q u e l a r a z ó n 

acon6^92 )a . e n n u e s t r a s i m p r e c a c i o n e s 

c o n t r a loe t r a i d o r e s . [jTodo i n ú t i l ! ¡ E r a 

ta j í g r a f i d e n u e s t r a i r a ! 

£ 1 s e d a n t e de l t i e m p o h a p u e s t o sor

d i n a a n u e s t r a r a b i a . L a r e a l i d a d p o r 

o t ro l a d o h a v e n i d o a d e m o s t r a r n o s q u e 

p a r a r e s o l v e r e l p r o b l e m a a f r i c a n o n o 

p o d e m o s p r e s c i n d i r d^ l a s f u e r z a s i n d í 

g e n a s . . . Y a o igo u n a o b j e c i ó n : « ¿ E s q u e 

en 1860 n e c e s i t a m o s do s o l d a d o s q u e n o 

f u e r a n españoles?» , N o , c i e r t a m e n t e , 

p e r o e n a q u e l l a é p o c a s e t r a t a b a de ca s 

t i g a r u n a ofensa , do b a t i r s e c o n t r a urv 

e j é r c i t o (el del i m p e r i o m a r r o q u í ) , q u e 

n e h u r t a b a el c u e r p o a los gorpés . B a 

t ido , y â s a lvo el h o n o r de E s p a ñ a , n o 

h a b í a s ino levajatar e l c á h i p o y t o r n a r 

a l a P a t r i a , c a r g a d o s de ochavos m o r u 

n o s y de l a u r e l e s . 

O t r o m u y d i s t i n t o e s a h o r a el c a so . 

De c a s t i g a r o f e n s a s g r a v e s se t r a t a t a m 

b i é n ; p e r o s i h e m o s d e c u m p l i r l a mi 

s i ó n q u e n e c i a m e n t e a c e p t a m o s , d e s p u é s 

de a p l i c a r l a ley de l T a l l ó n , h e m o s d e 

c o n t i n u a r e n Áfr ica p a r a , con p a c i e n c i a 

de b e n e d i c t i n o s , t r a t a r de e u r o p e i z a r a 

los a f r i c a n o s ; y q u e ello nf es t a r e a 

fác i l , q u e n u e s t r a c iv i l i zac ión r e s b a l a 

sob re l a m u s u l m a n a , os lo p r o b a r á , en

t r e o t r o s h e c h o s , el de q u e a q ü l , ©n Te-

t u á n , a u n o s c u a n t o s k i l ó m e t r o s d é E u 

r o p a , e n el b a r r i o m o r o , se v ive c o m o 

se v i v i r í a en G r a n a d a e n el s i g l o XV. . . 

P r e g u n t a d a los f r a n c i s c a n o s el n ú m e -

vr. de m o r o s c o n v e r t i d o s al c r i s t i a m s m 5 

en los s ig los q u e aqué l los l l evan e n afri-

c a n a s t i e r r a s , y v e r é i s lo" q u e os res 

p o n d e n . 

N o ; los m o r o s son r e f r a c t a r i o s a n u e s 

t r a c iv i l izac ión . Se a s o m a n aTíi l la y n 

su c h i l a b a se vue lven . . . N o h a c e m u c h o 

se r e p e t í a aqiaí el conoc ido c u e n t o de l 

g i t a n o q u e v e n d í a u n caba l l o q u e e n poco 

t i e m p o le p o n í a a u n o e n Alcalá.•• Alá-

b a n d o l a s v e n t a j a s d e l a c iv i l izac ión , 

u n g e n e r a l le h a c í a s a i e r a u n i l i í s t r a -

dó m o r o , a la.3 doce d e l a " n o c h e , q u e 

e u u n p a r d e h o r a s p o d í a l l eva r le u n 

a e r o p l a n o a Sevi l la . R e s p o n d i ó el m o r o : 

<c¿Y q u é h a g o y o a e s a s h o r a s e n Se

v i l l a?» . . . 

I>^ t o d a n u e s t r a d e c a n t a d a c ivi l iza

c ión n o h a n s a b i d o t o m a r m á s q u e los 

fus i les d e r epe t i c ión , u n o s r e lo j e s y u n o s 

e spe jos . . . C o n v e n i d , p o r t a n t o co imi igo , 

er. q u e , p a r a l l e v a r a c a b o el d iv ino pa 

pel q u e se n o s a s i g n ó h a y q u e a r m a r s e 

de p a c i e n c i a . De a q u í a t r e s o c u a t r o 

s ig los , los m o r o s se h a b r á n o u r o p e i 2 a d o , 

si es q u e p a r a e n t o n c e s u n n u e v o T a r i k 

y u n n u e v o M u z a n o h a n s a l v a d o e l 

E s t r e c h o de G i b r a l t a x y se h a n a d u e ñ a d o 

da t o d a E u r o p a . Y a l p a s o q u e v a el 

d e s m o r o n a m i e n t o e u r o p e o , ello, c o n pa 

r e c e r a h o r a a b s u r d o , b i e n p u d i e r a se r . 

¿ A c e p t á i s l a p r é r n i s a ? . . . P u e s l a con

s e c u e n c i a se c a e de s u p e s o c o m o nui -

d u r a b r e v a . . . ¿ E s q u e p u e d e E s p a ñ a es

t a r d e s a n g r á n d o s e e t e r n a m e n t e ? ¿ Y p a 

r a b a t i r s e c o n t r a q u i é n ? i Contr"a~uh fan

t a s m a ! N u e s t r o caso , c o m o d e o í a Un a r 

ge l i no e n el p a s a d o s ig lo , es e l de l t o r o 

q u e l u c h a c o n t r a u n m o s q u i t o . 'Si é s t e 

a c i e r t a a meTerse e n u n o jo de l t o ro , 

lo i r r i t a r á h a s t a h a c e r l e c o m p r e n d e r q u e 

c o m o d e n a d a le v a l e n s u s c u e r n o s y 

s u s f u e r z a s p a r a v e n g a r s e o maíSt a s u 

m i n ú s c u l o e n e m i g o , lo m e j o r q u e p u e d e 

h a o e r es l e v a n t a r e l c a m p o . A n t e s TIe 

h a c e r l o intenifemos d e s t r u i r o a m a n s a r 

a loe m o s q u i t o s c o n n i o s q u i t o s t a m b i é n . 

R e p i t a m o s u n a vez m á s l a m á x i m a de 

l a m e d i c i n a h o m e o p á t i c a : <do s e m e j a n t e 

c o n lo s e m e j a n t e se c u r a » , y r e c o r d e m o s 

q u e a x m q u e a n a d i e se le o c u r r e m a t a r 

los m o s q u i t o s a c a ñ o n a z o s , d e ese m o d o 

n o s h e m o s o b s t i n a d o n o s o t r o s e n m a 

t a r l o s . Y a s í g a s t a m o s u n c a p i t a l en 

p ó l v o r a , y loa m o s q u i t o s c o n t i n ú a n me

t i é n d o s e n o s p o r los o jos . 

Y n a d i e v e a e n lo d i c h o n a d a d e p r e 

sivo p a r a n u e s t r o s o l d a d o (el m e j o r de l 

m u n d o , c o m o m e a s e g u r a b a u n a l e m á n 

q u e «3 p e r i t o e n e s to d e c o n o c e r s o l d a 

dos , y a \ m q u 6 él n o lo a s e g u r a s e ) ; n i 

p a r a n u e s t r o c u e r p o de oficiales, q u e h a 

d e r r o c h a d o y d e r r o c h a su g a l l a r d í a y s u 

s a n g r e . P e r o p a r a a g u a n t a r , n o los t i 

fos , s i n o es te sol a f r i c a n o y l a h u m e d a d 

fle l a s n o c h e s q u e s i g u e n a u n d í a ca l i 

g i n o s o ; p a r a s o p o r t a r l a sed, p a r a t r e 

p a r p o r e s to s r i s c o s d e c a b r a s , ¿ q u i é n 

p o d r á s e r v i r me jo r , e l q u e con u n a pre 

p a r a c i ó n de u n o s m e s e s o u n o s d í a s , 

p a s a de l a q u i e t u d de l a p a z a l a mo-1 

v i l i d a d d e l a g u e r r a o a l a i n m o v i l i d a d I 

fefloB y y e b a l a s , y b i e n se lo d e m o s t r a 

m o s e n 1860, y s e l o d e m o s t r a r e m o s s i e m 

p r e q u e n o s h a g a n f r en te e n g r a n d e s 

m a s B s y n o c o m e t a m o s l a i n o c e n c i a de 

1920, de d i v i d i r n o s , p a r a q u e s i e n d o ellos 

los m á s déb i l e s r e s u l t e n e a c a d a p u n t o 

dec i s ivo y s u c e s i v a m e n t e los m á s f u e r t e s ; 

si convendinos e n q u e a l d e s p e r d i g a m l e n -

to a c t u a l h a y q u e o p o n e r el d e s p e r d i g a -

m i e n t o de l g u e r r i l l e r o a f r i c a n o , ¿ q u i é n 

n o s g a r a n t i z a r á q u e u n a b u e n a m a ñ a 

n a n o s e v u e l v a c o n t r a n o s o t r o s el ins 

t r u m e n t o q u e c r e e m o s p a r a , c a c h a z u d a 

m e n t e y e n f u e r z a de go lpes , h a c e r ver 

a los a f r i c a n o s lo l i n d a q u e es l a civili

z a c i ó n e u r o p e a ? . . . » 

¿ Q u i é n ? C r e a d sólidlos y confo r t ab le s 

c a m p a m e n t o s , q u e l e n t a m e n t e se t r a n s 

f o r m e n e n pueb lo s , d o n d e t e n g a n l a obli-

g a c i ó c d e r e s i d i r l a s f a m i l i a s d e l a s fuer

zas i n d í g e n a s q u e u t i l i c emos , d o n d e és

t a s c r e e n i n t e r e s e s ; s e n t i o s u n poco m u 

s u l m a n e s p a x a t o m a f v e n g a n z a si el 

caso l l e g a ( j n o h a g á i s a s p a v i e n t o s , a l 

m a s s ens ib l e s ! ) y . . . e n t r e g a d e n t o n c e s 

s in c u i d a d o a r m a s y m u n i c i o n e s a l i fe-

f o s y y e b a l a s . . . ¿ N o h a c e l a ideí ica?. . . 

B ien , p u e s p o r el s a n t o y jus t i f i cado te 

nsor a l a s t r a i c i o n e s , o b s t i n é m o n o s en 

r e so lve r p o r l a m a s a lo que a l a mov i 

l i d a d c o m p e t e ; y como, enfocado el pro

b l e m a a f r i c a n o t a l c o m o e q u i v o c a d a m e n 

te se enfocó h a c e ÍOÍOS, el t a l p r o b l e m a 

y el c u e n t o d e l a «TTaena p i p a » s o n he r 

m a n o s gemelos , u n a b u e n a m a ñ a n a to r 

n a r e m o s a d e s g a r r a r n o s l a s v e s t i d u r a s 

y a m e s a r n o s l a s b a r b a s a n t e c u a l q u i e r 

A n n u a l . . . 

Me t r a n q u i l i z o , s i n e m b a r g o , p e n s a n d o 

e n a q u é l p á r r a f o de l l i b r o d e B u r g u e t e 

(que j ' a s a q u é a co lac ión en o t r a oca

s ión) , q u e r e z a a s í : «No sólO es n e c e s a 

rio e n Ma iTuecos desde el punto de vista 

irUlitar e s t a c o l a b o r a c i ó n de l e l e m e n t o 

i n d í g e n a e n l a o b r a d e a f i a n z a m i e n t o y 

difusión' p r o g r e s i v a d e l a c o n q u i s t a es

p i r i t u a l : es n e c e s a r i o t a m b i é n p o r la 

i d i o s i n c i a s i a y c o n s t i t u c i ó n m i l i t a r de 

l a s cab i l a s . . . » Y veo u n c n m b i o de fren

te t a n r a d i c a l , q u e m e h a c e s o ñ a r con 

d í a s r o s a d o s . Q u e el a c i e r t o y l a s u e r t e 

a c o m p a ñ e n a l q u e q u i e r e v e r t e r viuO 

v ie jo e n o d r e s n u e v a s . , 
X. X. 

La mayor formada después de ia guerra.-Desfile de una cabalgata histórica.-Los Reyes 
en la casa-aibergue de marineros.-Festival nocturno en la bahía de San Sebastián 

SAN SEBASTIAN, 6. — H a amanecido 
con el cielo nuboso. 

Desde lae {nimerat horas de la mañana 
numeroso público acudió al monte Igueldo, 
ai monte Crgull, a la xáTa de Santa Clara 
y al paseo del Principa da Asturias, como 
puntos ostatrégicos para ver la salida do loe 
buques con dirección a Guetarioi, 

EN GUETARIA ai españoJ, manifestándole que podía ha-
E a Guetaria, la animación era eaorm» i Uarsa orgulloso de haber mandado la ma-

desde primera hora, de l a . m a ñ a n a , l^a ca-: >OÍ \escuadra iV.erüacional formada después 
rretera estaba intransitable, ocupada por 
toda clase á e vehículos. 

L a bahía da Guetaria estaba cubierta de 
pequeñas embarcaciones; da Bermeo Uega-

,^ , ron G2; de Lequeitio, 6 5 ; da Montrico, 2 5 ; 
A las ocho da la mañana conacnzó el em- \ de Ondárroa, 8 3 ; da Ciórvana, 10, y otras 

barque en el Club náu t ico , de los invitados, ' de todofe los pueblos do la costa del Gui-
disbribuyéndcrae éstos entro los diversos bar- • púzooa. 
C06 de guerra. .. „„ i Se puede decir, haciendo un cálculo apro-

ho, antigua fragata «Náutilus», remolca-1 ximado, que las omijarcaciones no bajabap. 
da por el íProserpina», salió de la bahía I de 500. El golpe que ofrecían era sorpren-
para o^perar P1 momento de la march». ¡dente 

Llegan los representantes de Inglaterra, i A las nu&ve de la mañana se congrsgarofn 
'•'stados Unidos, Frandiia, Brasil, 'íTaíía, | en el muelle da Guetaria las corporaciones 
Argentina, Bélgica, Coiombisi, Costa Bica, j y representaciones ofieiajes o invitados para 
Cuba Chile, China, Dinamaíoa, Méjico, Gre-1 recibir a la Escuadra. . , 
c^a Holanda, Noruega, Servia, Portugal , ; Había representantes de las Dipütacionss; "'^'^,°' '-: , 
Jaoón y Suecia'. que fueron recibidos por la , de Álava, Vizcaya y Navarra, la Diputa-] ^ ' ' ^^ ' ' 
J un t a dí̂ l Ciub- 1 "'''^'•' '^'^ Guipúzcoa en pleno, el Ayuntamien- ' ' 

' ", , j , ,-,«„<, r-nmpnrArnn' *° ^^ ^ ' ^ Sebastián, los Obispos de Ciudad 
Desde las ocho de la maoiana oomenzwon , ^^^ ^ ^^ j ^ ^ . ^ 

a mareiiar con dirección a Guetaua , nume- , ^ comitiva que había de recibir a ¡a Es-

de la gran guerra. 
E i aiminmte eípañol contesta que, en 

efecto, estaba muy aatisíacho, y que le acto 
habla respondido ea todo al sentkr.icnto <;£ 
la opinWn. 

PROGRAMA PARA HOY 

ü n Guetaria.— Diana, a las seis. Misa .so
lemne de Eéquiem, a las diez de la mf.üa^ 
na, en suíragio del insigne navegante Juan 
bebastián Licano y ,sus acompañantes. Gran 
«cícss» y concierto por una Banda de niá-
sioíi. 

A las cuatro de la tarde gran partido dé 
pelota a mano con los ases del deport-e. 

-Uúsica hasta el anochecer, y de nueve a 
once y motlia, alternando con fuegos aiti-

a siguiente habrá diaüp, músicas, 
(5ii do Guipúzcoa eri pleno, el 'Avuntamien-! r¡''rt'do de pelota y conciertos 

areixa- con dirección a Guetana , nume-
vosos a..toinóviles y trenes ^ ¿ « ^ « ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ cuadra se formó frente a las C.pas Consis-
cojiducea a les invitados y »^''"f^'*°^='*^-1 tonales 

Moinent.s de^.pué. de l a^^=¿> ¿ ¿ ^ ^ Abría marcha la bandera de la Cofradía 
ñaña, todos ' f , ' ' " ^ " ! ^ / ; * 3 i / el Pr ín- ' ^« Mareantes de Guetaria v lag banderas 
para zalear . A las ochoym^'Jl' f^, 'lf,.,áe las Cofradías de Fuenter íabía y Santur-

ce. Seguían Jos macearüs de la Diputación 
Cipo de Aslaiias, acompañado do su ayu 
dac l r , CLVjdo do Grova y el p rofe^r señor 
Antolo, embarcó en el «coraaado «bspa,ña». 

A las nueve y medía embarcaron los Be
yes en el tíscfimpavía «Guipúzcoa» 
dándose a! «Españas 
minis 
don 

trasla-
con el séquito y loe 

de Guipúzcoa, el Ayuntamiento de^ Gueta
ria, presidido por su íiijcalde; el Ayunta
miento de San Sebastián, representantes de 
otros Ayuntamient-og, la J u n t a del Cente-

Í1.UUUOC- u. » - - , — - • -,, . „ - , :_>„«4.„ I ^ * " ° ' delegaciones oficiales, autoridades, 
CLmistvoB de Lstado y Marinai, oí infante | j^^^^^^^g representaates en Cortes por 
:on .^líonso y el V'^'^^'^^'V^ ,'^°'^_)'}^^^'-_,_[ Guipúzcoa. 

También embarcó poco después, la reina 
doña María Cristina. 

Al embarcar los Beyes fué izado a bordo 
del «España» el pabellón real, siendo ss^u-
dado por todos los buques con las 21 salvas 
de ordenanza. 

El espeotácuio resultó grandioso. 
La «Náutilus» abría la marcha, remolca

da por el «Ciclope-». SeguíaJa el «España», ^ ^ __^^ ^^ 
a cuyo bordo el Rey asume el mando de l a , con estandarte, banda 
escuadra, siguiendo en doble columna el 
acorazado 4París* el crucero «Curasao», el 
destróyer '̂ 'Mac Comic», el acorazado «Vas-
oo do Gamp,», varios torpederos, las escua
drillas de submañnos y 21 barcos de gue
rra, todos eUos con rumbo a Guetana . 

Numerosos vaporcifos pesaueros, engala
nados, salieron también a alta mar , salu-
dando con las sirenas. 

L a salida fué presenciada por más de 
treintri mil personas, rea»(ilt«fn4o el momen
to al tamente interesante . 

Maura contra los Gobiernos de partido 
-OD-

La ciudadanía debe hacer respetar el sentir de la nación 

para que España prospere. El armazón oficial, contaminado 
EE—— . , 

LLEGA LA ESCUADRA 
A las once y cuarto, después da ima hora 

de tra/yesía, llegó la Escuadra a Gueifcaria. 
Tocaron las sirenas de los Baíoos y se hi
cieron los saludos da ordenanza. 

En lina ga.solinera dasembaroaron los Be
yes, los mii/.stros y la casa militar. 

Recibiéronlos la Diputación de Guipúzcoa, 
y una compafiía del regimiento de GarsUaiao 
con estandarte, banda y música, que nndio 
honores. La Artillería do Vitoria hizo sai-
vas. 

Don Alfonso so detuvo unos momentos pa
ra contemplar un barco atracado en eJ mue
lle, representando la nao «Victoria», cuya 
tripulación vestía a la antigua usanza. 

Después do revistar d 'Rey las fuerzas se 
organizó la comitiva dirigiéndose a la his
tórica parroquia donde so cantó un Tedeum, 
eja el que ofició el Ob'íipo electo dn JVÍa-d'rld 
señor Eijn. 

UNA CABALGATA HISTÓRICA 
Terminada la funcióii religiosa, en la 

puer ta del templo se Oií^amz6 Una cabalga-
tai compuesta por cinco bollas muchachas, 

1 í-íintes, representando las cinco partes del mundo, , ,,^„„ 
saludtífndo a Eloano; seguía una carabela! j i j og . 
con 18 t r ipulantes , La cabalgata so dirigió | Terminado el acto, 

•En San iSeibastián.—A lae once de la ma
ñana, inauguración poír su majestad el I\ny 
dol Balón do •E'.cano, en el palacio do la ex-
ce.otitlsima Diputación, donde so exhibirán 
log cuadroa piotóricos de Zuluaga, Salave-
rría y üra-nga, y los tapíeos alegóricos eje
cutados per don Ramón Luis de Camio. 

A las ci?Vítro de la tarde solemne inaugu
ración da la scffie de conferenciae histórico-
científicas, con la asistencia de eu majestad 
el Bey. El eminente oceanógrafo francés, 
Mr.. Li. Joubin, desarrollará ©1 tema cLa 
vida de Los Océ|uio3», con proyecciones ci-
n em atográü o as. 

Por la noche, graü función de gala en el 
Kursaal. 

UN BANDO DEL ALCALDE 
DE SEVILLA 

SEVILLA, 6.—Con motivo de las tiaatas 
del oentonalrio do FJcano, el a'calde ha pu-
ú'ioado un bando en el que recuerdjp. al pue
blo de Sevilla que po-sado mañana se ci in-
pie el cuar to centenario dei la entrada en es-
la puerto de la nave «Victoria», mandadja 
por aquíl ilustre marino que realizó la epo
peya grandiosa del primer viaje do circun-
navngaoión. 

Aíisde aue hoy que España enteili ee dis
pone a conmemorar esto hecho, Sevilla no 
puedo permanecer inactiva, y termina ha
ciendo un llamamiento a los sevillanos para 
Quo se asocien espiritualment-e a las fies
tas V adornen e iluminen sus viviendas. 

E N BARCELONA 

BARCELONA, 6.—Se ha celebrado esta 
tarde en la Cámara de Comedcio liáa se
sión -en lioaor de J u a n Sebastián Elcano. 

So pi-OQuncia'ron elocuentes discursos, on-
salzandoi la figura del célebre nauta , por 
\m señores Oteyza. segundo comandanta de 
Marina de e-sto puer to ; BdBcfí', pre!*deute 
rlc la Asociación d© capitanes y pilotos mer-

ot-ros. Todos fueron muy aplau-

los concurrentes al 
a la Casa Consistorial, dondo_lo3 tripulan-i .^jon-c, ¡¡Q trasladaron a los pórticos del pa 

Euite eficaz para despertar y mover aquella 
energía, la tente h o y ; pero creo que sólo de 
olla podrá venir la salud. 

Así, pues , la concentración de los dichos 
esfuerzos reiv'ndicadores y digiiifioadores es 
la única en que deberíamos en t ra r y en-
t r sdamos resueltamente. 

SANTANDEK, 6.—«Eli ^PueBIo Cántabro» 
de hoy publica unas declaraciones de don 
Antonio Maoira. 

Dioea aisí: 
«—¿Qué podemos decir acerca do los 

anuncios de concentración coofiarvadora que 
asoman; rMteradamente en las o o l u m n ^ de 
algunos periódicos? 

—^Tap sólo puedo hablar de mi y de los 
quo, oompartiendo mis . ideas, vcwi a|Bompa-
ñan en la conduota. Ignoro, y de anteniano 
respeto, los propósitos de otros elementos 
políticos a quienes abarca, sin duda, aquel suyo, estaban en España espeoialimente 
intento de concentración. Por lo que a nos- complicadas con la ineptitud y desbarajuste 
otros respecta, la idea no se puede atribuir ¡ do les instrumentos agentes, que era neoe-
einn SI susestión irreflexiva do los hábitos • f'ario rehabilitar. I^o progresiva decadencáa 

do ellos se h a hecho después más nociva, 

- ¿ . . . ? 

—He indicado ya que, inveterado y ex
tenso el mal , habrá ue ser arduo y lento 
ol recobro, en el mejor caso. Aun antes de 
1914 las obras de gobierno, dificultosas de 

límente 
rajuste 

itaentaTes, oon olvido de los antecedentes 
aun los más significativos y más claros. 

Con mucha anterioridad al año 1914 te
nemos declarada nuestra convicción—y la 
ratifican día por día motivos recientes—de 
que el ruinoso declive por el cual' rueda Es
paña de mal en peor, no se podrá invertir 
de modo que inicie una restauración nacio
nal) mientras reciban el encargo de gober
nar , según el t u m o consuetudinario, las 
agrupaciones o los UamaSos partidos que 
existen y de quienes se sabe, por lastimosa 
experiencia, lo que cabe esperar. La con
templación directa del estado presente da 
las cosas públicas—sin excepción, e n ^ o mi
litar ni en lo civil—es máe convincente que 
pudiera ser outóquiera eocposícíón verbal de 
las realidades, patentes ai la vista de todos. 

Dentro da tal sisterna se inutilizan las 
cualidades individuales, por muy meritorias 
que sean ; se frustran y se frustrarían los 
mejores conatos de enmiemda. 

Quienes juzgamos asi las cosas afio t ras 
año, no mereceríamos perdón si nos asociá
semos a la funesta contumacia. 

- ¿ . . . ? 
—Muy lejos d e ^ a l posipiismo desalenta

dor, creo que, hoy día, tal vez ninguna otra 
nacióp de Europa tiene tan desembapazado 
oomo nosotros tendríamos el acceso' a ima 
normalidad r ^ a r a d o r a y próspera. Lo que 
peoesitarítemos parai, a-lca-nzf.*la mo parece' 
sencillo, aunque no veo señales de que esté! 
cercano; se reduce a que la ciudadanía es-1 
pañola se decida a hacer respetac el sentir i 
de la casi totalidad de la nación. E n contra! 
de él surgen y funcionan los Ministerios, 
unos tras otros, imponiéndose mientras man
dan con et abuso del Poder, y mientra-s lo 
acechan, con la inminencia dei alcanzarlo, 
en la rutinaria rotación. La manifestación 
de aquella voluntad resuelta, que sería de
bidamente acogida, de seguro, por la Co
rona, iniciaría el recobro salvador. Lo que 

está contaminado anda descaminado y esia. couLüoiinaoo eji 
. , „. .„ „. f, , „ „ „ . „ „ . „_ I España es la armazón oficial, que debiera 

de l a s pos i c iones q u e a t ro f i a l a s poca£ap-!,^g{^^^^_ ^^^^^^^^^^ ^ sdministrar . ordenando, 
t i t u d a s q u e h u b i e r a : c o n s e g u i d o a l c a n z a r , | impulsando y rigiendo' le vida colccíiva, on 

vez de «xte'nuarla y desbaratarla. Bastaría o el y é b a l a o el r i f eño q u e n a c i ó e p t r e 

r i s cos o e n t r e c a m p o s d e s o l a d o s ; q u e 

es sobr io , p o r q u e es p o b r e ; q u e e s b u e n 

t i r a d o r , poi-que de.sde n i ñ o t i r ó , y que , 

e n ú l t i m o e x t r e m o , n o n e c e s i t a de z a p a 

tos , n i d e t i e n d a s , n i de c o l u m n a s de 

v íve res y m u n i c i o n e s , y q u e as í m a r c h a 

d e d í a c o m o de n o c h e y t r e p a p o r l a s 

m o n t a ñ a s con l a a g i l i d a d del t i r o l é s? 

E s c u c h o u n a n u e v a ob jec ió i : : «iCon-

qud las fuerzas que sufren, en dispersión, 
los vejámenes, se aunasen y operasen con
certada, serena y persistcníj-mente. 

Son inútiles los prepósitos v IOF: progra
mas r.-i>ntras pcrd'.irn ¡a imposibilidad efao-
tiva de convertirlos cu ircalidad, quo no 
consisto en te i tos quo r-e inserten en !a 
«Gaceta-». Están condenadas a la decepción 
V íil írai:'aso cua'esquicrft onH^vesas. r-cnn 
do te-r.dencia conservadora o de t-endencia 
opuesta, mier-tra-s el Poder público no sal
ga de la postración en que ha ido sumién-

a causa de nueras ('acumbencias quo han 
sobrecargado al Poder público con intromi
siones desacostumbradas en la vida eotínó-
mica y en el tejido íntimo de otras acti
vidades sociales. E s t a innovación ha sido 
general en toda Europa, y ooimo fes anti-
guos organismos constitucionales no tenían, 
ni se suelo reconocerles, competencia para 
los cometidos qu¡o son extraños al ámbito 
consuetudinario de la iJolitica v de la admi
nistración, «urgen dondequiera personifica
ciones o sdndicaa'pnes de intereses y de 
clases que atraviesan su acc'ón directa y 
la entrecruzan con los tradicionales minis
terios de <la -autoridad; quiero decir que 
hoy no baat-aríia rehabilitar los instfitutos 
legales, volviéndolos a su nativo vigor, por-

f ue se necesita adaptarlos al nuevo estado 
B cc^as. 

Para esta adaptación, que es ineixcusa-
ble, apenas ha iniciado discernimiento al
guno la opinión pública en España. Habrá 
que metodizar la decantación gradual entre 
los diversos intereseg para que no ejerzan 
preponderancia inicua aquellos que dkponen 
ocasionalmenite del Poder, de influencia o de 
organización, valederos para satisfacer sus 
egoísmos. Habrá también que c^tar entre 
refundir los institutos tradicionalmente en
cargados de , legislar, gobernar y admini»-. 
trar, haciéndoles aptos para sus cometidos 
actuales, o bien coordinarlos con venideras 
representaciones do intereses o de clases; en 
tal forma que se consiga el asesoramíento 
y quede salva la justfoia, equitativa e im-
parcial. 

Por añadidura, acontece qiie, auo cuando 
las pasiones que la guerra encendió están 
ahora contrariando aquella lev histórica quo 
había conducido todas las actividades hu- i 
manas al grado asombroso de intemaoiona.! 
lizaoión que se alcanzaba en 1914. reco-
brará esta ley inexorablemente su imperio, 
y no se reconstituirá la vida normal de loa 
pueblos sino mediante asistencias interna, 
clónales-. iMás o menos pronto habrá que 
ordenaiia.s y convenirlas: y oa estos con
ciertos correrá peligros capirrdes la nación 
quo no tenga constituida una personifica., 
cien genuina do su ser cdeoíivo v preve
nida una gost.'ón apta para preservar sus 
peculiares intereses. Juzgue CSAB cual si el 
conjunto del actual sistema político espaí5ol 
no£4 ampara con esta garantía. 

Con mis indicaciones quiero dar a enten. 
der cuan cvjmplioada y escabrosa es la ta
rea, y por ello se infiere cuan elevado so
bre to<la rutiria, cuan desligado d e toda 
sugestión partidista, cuan asiduo y ouén 
pers'sfcente necesitará ser un Gobierno para 

fonneSk S i a g u a p e z a n o n o s ganaa i rlp ¿^ge ignoro cuál sera eí estimulo que re- merecer el nombre ád ta l . 

tés de la carabela, que representaba ^ El 
cano y los 17 compañeros que con él regre
saron a España después del glorioso viaje, 
cambiaron los trajes andrajosos por otros de 
época, nuevos y muy vist-osos. 

Los Reyes, con su /séquito y demás invi
tados, se trasladaron a la par te de la anti
gua muralla, donde so celebró la ééí-emo-
nia de la colocación de la primera piedra 
del monumento tvl famoso navegante. 

E n este acto, el diputado S Cortes por 
el distrito, señor Churruca, pronunció un 
discurso enalteciendo el patriotismo de El-
cano, figura saliente de una raza audaz. 

Durajite la celebración entraron en el tom. 
pío, llevando velaS eincendidas, los marine
ros que represer.taban a los de la nao «La 
Victoria», con el s-upuesto Sebastián —.cano 
a la cabeza, y se arrodillaron y oraron ante 
el altar. 

Es ta ceremonia ha eSdo reproducción le 
la entrada de los marineros de Eloano en 
la Catedral de Sevilla, cuando, aT re.j^i-osc 
de su viaje, fueron a fiostrai-se ante la ima
gen de Nuestra Señora de la -antigua, por 
haber salido con bien de la arriesgada aven
tura. 

El acto resultó en extremo conmovedo.-. i 
E n la iglesia había sido colocada una aí-tís-
tic» reproducción de la imagen de la Vir
gen do la Antigua, que se venera en So-
villa. 

BANQUETE 
La comitiva sei dirigió a la oasa-albergua 

de marineros, donde antes de entrar desfila
ron ante los Beyes las tropas de Inísmterís. 

El Monarca visitó la casa-albergue, y en 
la cocina habló con varios pescadores. 

Uno de ellos obsequió al Rey con uní vaso 
de chacolí, y bebieron don Alfonso y doña 
Victoria. 

Los Beyeig hicieron grandes elogios del la 
organización de la casa-albergue. 

Después de la visita se celebró un oan-
queie en la sala de la casa destinada a dor
mitorio, que estaba adornada con banderas 
de los países representados por las fiestas. 

E L REGRESO 

Terminado el banquete, los Reyes so des
pidieron, y ent re aclamaciones del núbUco 
allí aglomeíado, regresaron en automóvil a 
San Sebastián. 

,Los barcos emprendieron el regreso a las 
cuatro, y Jadas las cinco, aparecían frente 
a San Sebastián el «'Náutilus», remolcado 
por el «Cíclope», que entró el último, con 
BU arboladura valetudinaria. 

Al llegar el «Principe- de AsturiaiS» con 
los Infantes al Club Náutico, se depara 
ron en el Parque miles de bombas y cohe
tes, que los niños admiraron encantados. 

PESTIYAL NOCTURNO 
Desdo antes de an<-Khecer el público llena 

la Concha para presenciar el festival noc
turno. 
' Bandas de música y de clariiies de los 

regimientos de Artillería y Caballería reco
rren las cíalles, y aunque el cielo se mucs-
t™ anubarrado ^ fosco, se espera que po
drá ce'ebrnrso la fiesta con ¡ucimícnte. ' r: 
terraza del jSáutioo, grandemente ampJiatln, 
so ha convertido en un janla'n. y para cer
carlo cuelgan unas magníficas redes de pos
ea bordeadas por infinidad de lámparas eléc
trica.-. Los barcos de la bahía tienen cn-
cer.(:*:;3 sus refleetorea '̂ laces, da-udo v.n 
aspecic/ fantástica a la bahía, donde esoraan 
más <io íiO.OOO •porsona.s. 

Las fiestas han resultado bii l lantísi iras, 
asistiendo los ministros de Estado y- do Ma
rina, les que forman la misión extra-njera y 
otras personalidades. 

UNA FELICITACIÓN 

E n Guetariai el aJnairant» incrléa fniir.itó 

sea da Isabel I I , donde se encuentra un 
retrato do Elcano, ante el que se colocaron 
muchas florea.. 

Después se enviaron telegramas de salu
tación al ministro de Marina, comandante 
de! «'España:^ y alcalde de Guetaria. 

9 9 « 

BARCELONA, 6.—Con motivo del cuar
to centenario de Sebastián Elcano lo.s bu
ques de gueri-a y trasatlánticos surtos en 
d puerto, sa hallan empavesados. 
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LA LUCHA POR LA 
ESCUELA 

Una vez m&s la l u c h a por l a 4ecual« n 
va recrudec iendo en toáes aqueMas aae io -
nes donde l a escuela eo lo que éeb« oam e l 
l abora to r io dtonde se forja e l cerdbero de 
la generac ión que ha de sustl tai ir M I di* 
no lejano a la p resen te . E n n a s i o o w eemo 
ia nues t ra , donde i a f unc i f e «dnsMiora 
es ta s u m a m e n t e debi l i tada , las ^ « s t i i w e s 
escolares no encieaidan los á.aiiiK>s con aque
l la vehemencia q u e debiera pooanw en 
ellaa, si se cons idera ra q«© l a escaelí^ ade
más de desenvolver las facut tadee dtel how-
bre, hay que t r a n s m i t i r aa cu l t tB» men
t a ! y, en lo posible, los hábi to» aaoiralís; 
sin es ta t ransmis ión de c u l t u r a y princiA 
pies éticos, se romper l a l a cont io t t idad d e 
la civilización p a t r i a , y i a gen«raci6n que 
la omi t iese h a b r í a dado un go lpe t« r r iWe 
a la ex is tenc ia de la m i ^ a rasa . No t e 
nemos nosotros au to r idad su£c i«a t* ' piara 
enjuiciar a n u e s t r a generac ión y p regun
t a r l e cómo se real iza esa función fua«}». 
mentalífiima de la vida nacional ; l a gan* . 
rac ión an te r io r nos h a legadb ta l vmt i n t e 
de 11 mil lones de analfabetos ; n o s o t n » no 
nos avergonzamos de legar a la q a « BO8 
suceda e s t e pa t r imon io de Ignominia . ¿Aca
so s e r á menos ignominioso po rque lo d i s . 
minuyamoe en a lgún mil lón? ¿Cuándo los 
españoles que sabemos leer s en t i r emos t o 
do lo ignominioso d e t a n bSrburo p r o t » . 
dea- p a r a q u e haya un movimien to colec
t ivo q u e acabe de u n a vez con ^ a v e r ^ e i » -
za nacional? 

Pasamos todos los días l a v i s t a p o r oaos 
cuan tos periódicos y rev i s tas cstrao3.í»roB. 
Hoy I t a l i a y Alemania , mafiana Es tados 
Unidos e I n g l a t e r r a , o t ro d ía Hoaanda ]r 
Rusia» en todas p a r t e s la escuela desp ie r t a 
in terés colect ivo, que se exter ioráza en ac
tos nacionailes. Hemos mewtado a Rus ia y 
no al acaso. Los soviets se h a n d i r ig ido 
t amb ién a la escuela p a r a t r a n s f o r m a r í a e n 
escuela comunis ta y a tea ; en el Éa r l amen-
to inglés han sido denunc iadas raí g r a n 
número de escuelas, sostenidas p o r los p ro 
pagandis tas bolchevistas, que no s» crmtan* 
t a n con imponer las en Rusia, s ino q n e lea 
van estableciendo donde se les cons ien te y 
pueden. 

Dondequiera que ex is te a n a escuela y 
hay hombres conscientes de la m!«i6tt q u « 
la escuela real iza en condiciones normaltos 
se en t ab l a una lucha enca rn izada e n t r e loa 
d i fe ren tes s i s temas d e <toctrinas que l a es» 
cuela h a de t r a n s m i t i r . Y en las nac iones 
de c u l t w a super io r y donde l a funcifin edu
cadora es tá más desarrol lada, l a por f í a es 
más violenta; los eufemismos eon <ine « 
disfrazaba el c a r á c t e r irrfeli^<»o «de l a «st-
cufela, se d is ipan; doftdé el «scialisnfo e s t á 
pu jan te , su ideología a tea y re'WilU'Clon&. 
r ía hace es t ragos en l a conciencia cr ia t ia-
n a de la generación que se educa. 

Es cosa t r i v i a l de p u r o sabida q u e l a 
neu t r a l idad d e l a escuela es l a mfiecirra h i 
póc r i t a d e la i r re l igión, que pwcos se a t r e 
ven a p roc lamar . Y t a n imposible y absur
da es la n e u t r a l i d a d dfel maes t ro como la 
de los discípulos. En Viena l a i n s o r i a so
c ia l i s ta del Ayun tamien to , con el p r e t e x t o 
de r e spe ta r la conciencia d e los a lumnos 
aconfesionales, aunque ofendiendo l a con
ciencia de los católicos, porque , al pa r ece r , 
sólo és ta no merece respeto , hizo suspen
der la rec i tac ión de las oraciones escola
res. Conviene adver t i r que ya e s t aban dis
pensados de estos actos de p iedad los a lum
nos cuyos padres lo hablan demandado. Mu
chos maes t ros catól icos se negaron a cum-
p l i m e n t a r l a imp ía orden y s iguieron con 
las piadosas y t rad ic iona les cos tmnbres da 
IB nación catól ica . Pero se dio e l caso q u e 
¡os alumnos de las escuelas se d ividían t a m 
bién en bandos, odiándose e inai i l tándose, 
los unos porque rezaban y los o t ros por
que no les dajsa la g a n a d e rezar . E s t o di6 
lugar a nuevas «medidas» de loe defensores 
de la neu t ra l idad . Avergonzados de habe r 
in t roducido la persecución re l ig ia ía en l a 
misma escuela y e n t r e nifios que apenas 
sabían leer, no se les ocurr ió o t ro r emed io 
p a r a apac igua r los ánimos que p roh ib i r t o 
da c lase de oraciones, haciendo ca l l a r a los 
que invocaban a Dios. Entonces se forma
ron J u n t a s de padres cr i s t ianos , decididos 
a defender los derechos d e ia conciencia do 
sus hijos. 

Enseñar l a Religión en l a escuela es ne
cesario; p e r o es necesario t a m b i é n que en 
la escuela se p r a c t i q u e . A esa edad de la 
vida del hombre , ^ t a l vez en todas las 
edades, la Religión se ap rende mejor p r a c 
t i cándo la que expl icando sus p recep tos . Por 
eso la expl icación semanal del C a t e c i s m o 
q u e se da en las escuelas públ icas apenas 
t i e n e eficacia, porque l e f a l t a e l e jercicio 
p rác t i co de l a as ignatura , que es l a m á s 
«práct ica» de todas las que se e s tud i an en 
la vida. D e ahí ese empeflo diaból ico d e 
sup r imi r en la escuela todo ac to do r e í i -
gión, aun dejándole la ensefianza e scue t a 
de l a teor ía religiosa. 

E n Alemania se h a n fo rmado t a m b i é n 
J u n t a s d e padres c r i s t i anos con el mismo 
objeto. El .TOcialismo eStá hac iendo esfuer» 
zos desesperados p a r a a p o d e r a r s e . d e l a es
cuela. Las Comisiones de es tas J u n t a s an
dan reuniendo firmas p a r a que se conserve 
[a escuela confesional . N o o b s t a n t e el g r a n 
número de las ya recogidas» l a sitUBcidn 
escolást ica es poco t ranqui l izadora . H a c e 
poco más de un -mes, en una reun ión d e 
consejeros comunales que tuvo luga r e n 
Bona, el d ipu tado del Cent ro Mane, que es 
su p res iden te , formuló un p r o g r a m a d e de
fensa de l a escuela confesiona!; por los da
los y precauciones de los catól icos, se v e 
que los socialistas van ganando t e r r eno . E n 
-jl. l i e ichs tag insis ten los enemigos de la 
eiscuela confesional en d a r a las escuelas 
públicas neu t ras un rég imen de p re fe ren
cia, que rebaja g r a n d e m e n t e a las d e m á s ; ' 
ü8 modo que éstas, y e n t r e ellas les c a t ó 
licas, por supuesto, no podr ían s u s t i t u i r 
de n inguna m-ínera a las o t ras . Por o t r a 
par to , las au tor idades laicas t endr í an fa-. 
>u!tad p a r a i n t e rven i r cuando les pa rec ie 
ra en el gobierno de las escuelas confesio
nales. Marx h a p romet ido que el C e n t r o 
'10 h a r á mes concesiones en es ta m a t e r i a a 
os social istas. N o se p e r m i t i r á q u e se ] 

apoderarse.de
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tRBasfomiiiHÉ «B «soaeílas liaicM K» ceat roa 

«{«mixpe b a a Sido confesiontíes; en to-
1 M p a r r o q u i a s as ¿andarán eacaeias; 

rilü iw frf^BdittM n i n ^ n a i eacn«la laica al 
itéa d e UW i f les ias ca tól icas ; ú cons t ru i r 
« i g a n a escaeSa la ica se exigirá, que es té a 
«otBveniMttt» d l i t « M i a d e las eisnufilas ooo-
fasfonalee. 

i k t M reJMAticioaeB d e los educadores ea-
tOliccis iodicaiD jliasta qué p a n t o los fauto
res d e Xa escuela a e u t r a t r aba jan p a r a ha
c e r 'dcBapArecer l a escuela confesional. Las 
«ator ld iy í ie tto M d t s t ingaen po r el cele 
e n ttaMi: «amtd l r 1.88 leyes qtte favore
cen a l e e s c o d a catól ica . D icen ellos que, 
por lo misino i/a» los hijos d e los catól icos 
t i enen derecho a u n a escuela cataeüca, lofc 
fallos de- Im seíoil^istae t i e n e n derecho a Ifl 
•Mne la s o e M i r t a ; p«ro e n r ea l idad resul ta 
ctiu» se les q u i t a l a escuela ca tó l ica a loí 
C8t<Slicet y s e v a a t r a n s f o r m a n d o t o d w las 
• B c a e l u iMMteas en escuélae p a r a los hi 
jae d e los sooÍBii8ta« «olamente. Y ni aun 
M l e p e r m i t e a los catól icos que la paguen 
po r BU c o e n t a , p u e s t o que a la que ellos 
psgfa» n o s e l e reconocesi los mismos dere 
chüs ni raíi&m. 

H e ahí , pues , l a t a n cacareada neu t ra l i 
dad; U ewsnela es una cosa demasiado vi 
t a l paira q u e pueda ser neu t ra . ¡C^alá que 
k>B p a d r « «¡ilstlanos se ctmvenzan en t oda ; 
p a r t e s d e 1« absoluta necesidad de defen 
de r l a d e l <l»eeiIo laico»! 

Hanad QStftSA 
^ 1 I • ' l i l i m • ^ ' " • 

Discordia en el Gabinete 
inglés 

Sonar Law probable sucesor de Lloyd 
ééorga 

L O N D H ] ! ^ 8 .—E^á m u y lejos d e ex is t i r 
u n acuerdo en el seno del Gab ine te br i -
iásnico eoevea á e l a cuest ión d;ei próximo 
Or ien te . 

Xki le» cí rculos «utor izados se asegura 
q,ufi en et Consejo áe min i s t ros d e m { £ a n a 

, w suac i t a r tB vivas cont rovers ias sobre e s t e 
p u n t a 

En loe a u b de Picadi l ly y do P a l ! Malí 
S t r e e t , * ios «pie concur ren g r a n ndinero d e 
diputados , y en loe que se aiguo m u y de 
cenca la s i tuación pol í t ica , se l lega a ase
g u r a r q u e l i o y d George d i m i t i r á próximac 
men te , y que eotonoes so .aconsejará, que 
sea l lamado Baña r Law p a r a c o n s t i t u i r Ga
bine te . 

R e a l m e n t e Bonar Law ser la e l «leader» 
m á s caJiácacio p a r a conci l ia r loa pun tos de 
•vista, d i a m e t r a l m e n t o opuestoe, que por el 
momento sepa ran a las dos alas del pa r 
t ido imionista . * 

£3n el caso de que l a hipótesis de l a d i 
misión del p r i m e r min i s t ro se real ice , es 
muy probaible que Lloyd George no ^ re 
t i r e def in i t ivamente de la vida pol í t ica . 
X)e.<>'pués do tomarse a lgún t i empo de des
canso, volver ía a r eapa rece r como jefe de 
ü a pfttido l ibera l ünico. 

» i I mí II ^ > . ^ 

En Lisboa sin hortalizas 

Inglaterra garantizará 
créditos a Austria 

o 
El Cohsejo da la Sooiedaci de naciones 

dsllaera la ayuda Internacional 

LONDRES, 6—Con objeto de faoÜiter la 
ayuda financiera pM-a Auatcia, se ha deci
dido ofrecer, oon el aeantimianto de la Co
misión de reparad:ones, de 20 a 3ü millonee 
Jo libras esierünaa, como gu-antía de laa 
importeftioneS auatriacas. 

fteBperto a la íttoratotitt, i e Cónoedéirá por 
cinco años si las proposioioaes para al em
préstito' soa acepiisbles por todas las patiae. 

Un grupo ¡ie loe principalee banqueros 
austfiacoe, que preslulirá el oonciller É^pél, 
marchará a LondrM eon objeto de ooníe-
ten^iiar con el grupo banoario b r i t t e l í » . 

AiJÍTE l A SOCIEDAD D E N A C I O N I » 

üiJSiüUBA, 6—^El Goíisejo de ia Sociedad 
Je las Naciones se h a reunido esta tarde, a 
'as seis. < • 

Monseñor Soipel, canciller de Austr ia , ha 
isecho ante el (Jonaejo una exposición d© la 
^ituaoión ñnanciera y económica de su país, 
ou favor del cual ha solicitado la ayuda rá-
pida, del Conúté de la Sociedad de las Na-
aianas. 

La prolongación do la angustia económica 
de Austria tendría consecuencias desasisro-
SiiB para la paz, porque daría origen la 
Jesaparición d© un estado cuya existencia es 
necesaria a la Europa Contrai, deeaoarioión 
que se traduciría, además, en párdidas pa
ra los países acreedores de Austria. 

E l proyecto elaborado por el Comité finan-
ciaro de la Sociixlad de las ííacíonee, pre
veía la concesión a Austria de medidas de 
apoyo ecouóirnco, cuya ejecución teUdda eot-
celeaifces efectos. La reforma financiera pre^ 
vista debía temer por base ía creaoiÓQ de u a 
nuevo Banco de emisión constituido ooo re^ 
cursos do instituciones banoarias austríaca». 
Los Bancos nacionales han sido tranélorma-
doe en Sooiodados extranjera*. 

E l canciller ha pedido de nuevo a la So
ciedad de las Naciones que interv«iga acoD-
sejando a los países que pueden ayudar a 
Austria que concedan créditos sufioientes pa* 
ra contener la depreciación de la corona. 

Monseñor Seiyal ha confirmado que »u 
Gobierno está dispuesto a admitir TJH con
trol paral la utUízacic^ de estos crédltosi 
siempre que las medidas de inspeoión que 
se decidam rao vayan en memosoabo de la 
soberanía de Austria y que loa C t ^ t o s «n 
cuestión sean coooedidos en el má^ breve 
plaüo. 

Bespués de oír lá eixposioión del oaooiDer 
austríaco, ©1 Consejo ha deliberado ¡sn se
sión a puertas c e r c a s . 

LA SESIÓN D E LA A%An[J3L£A 
G I N E B E A , 6.—En la soaióa c-ekbrada 

esta mañana por la Asamblea do la Sodje-
dad de NEoiooes ee procedió a la eieoeida 
de vio£|)re8Ídante3. 

Fueron elegidos Balfour (In^latirra), Hano-
taux (Francia), Gómez (PoptugaJ), Brtokinjí 
(Suecia), conde de Gimeno (EepKña) y Mint-
chitch (Servia). 

Sa abrió discusión general sobre el íjofor-
mo deJ Consejo de la Sociedad d? Nacáopeft. 

Después de la eíseoión de vicepresiden
tes, Robert Oecil subió a la t r ibuna y pasó 
reriéta a los éxitos obtenido» por el Ocmsei-
jo do la Sociedad de las Napionea. HíJ>lan-
do d e la act 'vidad despleffadá efe eftfx» úL 
tiimos tiempos, dijo que 8 ¿ í a d e des«i* qué 

N U E V A GENERACIÓN SÍAKBUEOOe; E L TBEK ASAI/PADO 

Discrepancias entre Hay una pista segura 
los beniurriagueles 

—Oye, Juan; este niño podrá llegar a ver la comunicación con 
Marte. 

—{Toma, toma! Y si me apuras mucho hasta verá cerca del Poder 
a la concentración libera!. 

Los turcos avanzan sobre Esmirna 
-ppi-

Brusa y Alacheír en su poder.-Se dice que el nuevo general 
jefe del Ejército griego ha sido hecho prisionero 

"" '^ ; es ta actividad se-extendiera a tedas laa gj». 
LISBOA, 6.—La huelga de %'ondedoree do ; ves cuestiones políticas euKSpeas, y lámeiir 

tó qtle en el conflicto grocoturco no haya 
tenido ninguna ititerveaéión la Sociedad de 
las Nación as, por no haberse SoHd^Sdtf «u 
tyuda . 

En t r e los problemas quS hoy a ^ t a a sA 
mundo, Eobert Cecil aludió eepecialmeáte 
a la cuestión de las feparadlanée y a la 
do las' deudas interaliadas. 

Habló muy extensamente del Sesarme mo
ral. Según el, nada so há realizado ai5n, a 
pesar de las buenas promesas y dispodcio-
neí» de todos. E n eete hecho Ve Sdbeirt Ce-

horlalizaa sigua en «» misnio estado 
Algunos , individut» perténeeientes a la 

Gjcti i ia nacional repubiic&na expenden hor-
tuliras. 

Lof, \-6ndedores tío leche ge han adherido 
a la prí^tost» coütrii los nuevos arbitrios m u . 
nieipales. 

lí» Asociación eometeial ha acordado dar 
pwr tí^rminado el «lock-out» de obanist-erlas, 
s ienJa readmitido el personal, en las ciindi-
c'jone'ii qua fijan los patronos. 

ijos ])atTonos pamaüerog han acordado pu-

eon log aliados aooroa del pajpel que d«lb«n 
desempe&ar era esta intervención. 

También se afirma que ia respuesta ita> 
litujA a d i c ^ s o t a se halla redactada ttt el 
miemo sentido. 

L i s P R B T E N S I O N E S D E LOS TURCOS 
L E A Í I B L D , 6.—Bekir Bey, ministro del 

Interio* kstnaliíata, declaró que el Gobierno | vementé enferma, 
de Angora sólo oonicertará la paz mediante 
la oompl«tft evaouaoión del Aeia Menor, y 
que sea reintegrad» a Turquí» T m á » y 
Adrimópolúí. 

El Gobierno inglés no podrá aooedef a 
Mto, ptíSB seria «ohar por t ierr* ü oanye-
Bio dd los Bklkanas. 

LA COHf£R£¡NOIA D B TBNEOIA 
RüjMA, 6.—La Oonferencia de Teneeia 

para resolver el problema orienrt»! se ce
lebrará en la segunda mitad de semtiembife. 

Dad» ¡» gttivédad de la eituaoién, toma-
raa fmrm m la Conferencia, además d e 
faB si tas ctndlsarios aliado», lo» mieanbrae 
de kw Gobiernos de la i ^ t e n i e eq i«áa l -
tti«ite kiteresado8.-í^£)«//ínai. 

~ — — • É » . I II . . 

Los soviets cierran las 
escuelas 

o 
Un millón de niños deja de asistir 

B E B L I N , B.—m G o b i a m o d e lo9 so
vie t s ha. acoixiado d e m i n u i r oonsidenk. 
bleBieitte e l o ú m e i o d© maes t io s . 

1 « « á l t i m s a e s t ad i s t ioas oficiales d e -
muewlawju qme ©1 h ú m e r o de escuelas hsk 
düs^nuido eo l.ui. El dé ra&mktoa, ea 

blicar "un manifiesto esplioando ál póbñcoj cil una ray.ón del desequilibrio «urojíee de 
is's causas do la falta do pan de segunda ' ahora. 
caliísid, qua ellos atribuyen a'l r'ígimen es-] LA ADMISIÓN DB H U N G R Í A -
tabicoido po? el Gcbicrno para la adquisi-j B U D A P E S T , 0.—La Agenola Húngara- re -
chVn y reparto de harinas. ! pfĵ e ¿Q Ginebra la notícitt de qua el' con» 

I Ñ C I D K N T l É N UNA P ñ O C E S í O N de Banffy, ministro Jei Negocios Eat ran-
*TOT,,^» o t> i- • j T«i. „ jeros, continúa sus cOnveiBaeteneH em. las 
LISBOA, 6.--I>Brtic>pan de Iñhavo que '¿j,,^^^^^ Delegaciones de la Sociedad de Na-

durante la, proce«ou del 4?u(ín Jesús , allí ce-1 ^^j^j^,,^ respec.to a la admisión de irungría 
lebrada hubo un tunirJ o, iTOvoeado pe*: ,a ,Sociedad, y que obtiene seguridades 
«Bos. jóvenes, que ftnostrcfnron a ;c.̂  que fi- j ̂ ^ f^^^^ ¿^ ]„ adm&ón 
guiaban en el cortejo, trabándose una ver- ..™. -»-«,. ..-
l ade ra batalla campal, de la que resultaron G.ABANTIAS A BÉLGICA 
v.*rioe heridos, algunos de suma gi-avodad. j • _ _ _ _ _ _ _ _ 

MOHUMENTO A GAGO C O ü t í N H O 
LTSBO.\, tí.—Ha quedado constituida Ja 

CiOWilsión encargada; de la erección de un 
í&oatvmentó a Gago Coiithinho \ Sacadura 
CJabral. ed recuerdo de la traireisía aérea del 
Atlé&tico. 

La j-ir<'--ído el insigne firtist.Tj CoUunbano 
üordalo Pinheiro. 

reservas del Reichsbank 
insuficientes 

ESPAÑOLES 
en do« trenes 

do 

E X C U R i i O K I S T A S 
OPOllTO. .l-T-Han ]l<-^r^do 

««jxwialea l.'ÍOO exfcurfinriistaa.espaíloles 
VÍRO y Pontevedra. 

Kn la estftrtión los esperaban representan
tes de las Sociedades r teeraa , un delegado 
del Ayuutu-Hiieolo y el geeretarjo del Oo-
biemo civil. 

BRASIL 

Las íiestas del centenario 

RIO JAMEÍRO, 6.—Las fiestas organiza-
diu paiüif conmeaiora r la proc'.atnación do 
I» independencia d«l Brasi l , cuyo centena.-
t í o se ce lebra mañana , eerán magnificas. 
H a b r á un desfile mi l i t a r , en ei q u e j íar t ic i-
pa rán 10.000 h o m t r e s do t ropa , p e r t e n e -
c isn tes a las Misiones m i l i t a r e s t?e las di
versas nucioncB. 

El p res iden te da la ¡renüblica r ec ib i r á en 
el palacio de C a t t a t t a laa Misiones mil i 
t a r e s ex t ran je ras . 

UN TELMBATáA. I » ; POlNOARi; 

PABIS, 6.—Oon motivo del cen tenar io de 
• !a lííd&pcndéncia del Brasi l , el p res iden te 
á*. la rcpttbl ica h a dir igido al p re s iden te 
át les lístr-dos Unidos del Bras i l el t e l e -
ÉfMína s iguisntes 

<!A nu excek:nr'!:i Ép i tac lo Pessoü, p íes i -
den t s de la reprtblic-a. E ío Janeiro.—Desde 
el d ía en qtic! la naciíín brasüefia conquistó 
na l iber tad, sus dest inos han es tado ín t l -
a ia tóéníe asociados a 103 d e F r ; n c i a po r co
munes Ideales en la paz comt) en la guerra . 
í!l p;i.=^adr) rCSpoflde de la ctintinuaciórt de 
las rclac!oa«S Intimag « s t r e las dos fepa-
blicíií", cayrts Uaos se c s t r echa rñn aun m.to. 
í a l es el é*seo de todos los f ranceses y el 
voto que foPmó, dir igleado a sU excelencia 
l a m.ís viva ffiUaltacJón con motivo del 
gtcrio.*! cen tenar io ñn te luflí-nendcncia dsl 
fiíasil.» 

F I í raTA E N I A ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 6..—H Gobierno argen
t i n o ha publ icado un decreto declarando 
d í a de fiesta el 7 d e sep t iembre , en lionor 
de] c en t ena r io d t l a independencia del 

i S ü ü L l N , 6.—AI recibir hoy el Canciller 
. :ríli a üas organiíflciones sindicSlsB obre

jas expresó a ioií comisionados su espeíañ-
za do que ol acuerdo referente a la deci
sión do la Oomisión de Reparaciones serla 
wjncertado en breive. 

Hin embargo, atítmó que era imposible 
couetntii- on gailontizaí k » bonos del Teso
ro que se deben entregaj- a Bélgica sobi'e las 
i-e;;orvas oro del lleidhsbanls, en atencii-'m a 
su escasez. 

Asimismo expresó su esperanza de .j'ie 'os 
J'}sta"ics l.'nidos no terdai ' te en tomar ijar-
té en la re|;!am0ntación del problema dá l íe 
l-epaiaéiones. 
' Uout0Btando luego a una instancia en que 
los siiidii'aüstas pidón medidlis quei t ieadan 
ñ contcr.!>r Ui caída del rriairco, declaró oue 
Jft estabilización de 06» mcHied» (juedába 
subordinada ol emp.'éstíto astitvnjero, que 
(•onsidcra como imposible antee del i-aneS-
;tiionto de los presupuestos de Alem&nía. 

Agasajo a la Misión pontificia 
en Rusia 

(De nuestfo ser r io io especial) 

tiOíMA, i).—Se reo^bon noticia» satisiaij-
fcorias do loa agasajos coa <jue las autori
dades .sovietistae han recibido a la Misión 
pontificia. 

Guaado ia Mimón llegó a Sebastopol, las 
autoridades fueron a recibirla, haciéndole 
objeto de toda eia?a do obsequios. Allí la 
Misión se dispersó en varios grupos. 

E) grupo que partió para BoStow, fof-
mado por dos delegados do nacionalidad es* 
pañola., llegó a Novol-owiek, donde se le hizo 
uaa gran acogida. Después de un di» de 
parada, los delegados prosigüiéfou su viaje 
«•11 un departanieato reser»-ado del ferffeea' 
rrJl, después de rogar a laS autoridades lo^ 
cales qua transmilferan al Gobierno central 
.su Vivo apíiii^ecimeinto pof las deíefenclaé 
do que habían sido objeto.—Ddffina, 

SOLEJINE PROCESIÓN RELIGIOSA 

KOMA, 5.—Un gentío inmenso ha presen» 
ciado el paso del automóvil p<»fciflcio que 
transportaba desde la iglesia de Saata Ma» 
ría in Latífo a la basílica da Sonta Maífa 
Mayor la toíagen de la Virgen de Loreto. 
• El automóvil marchaba lentamente, cu

bierto de Hm-OB. E n el pórtico do 1» basílica 
o;pcraba el Cabildo Uberiano. 

(.Juatro sediarios pontificios, que por pri.» 
mora vez, después do i870, han saüdo pof 
las calles de la ciudad, colocaron la sagra
da imagi^n al lado del Baptistólto. 

A las seis, la basílica estaba completa
mente llena do fieles, y se organizó una 
solemne procesión para trasladar la i t t i a |M 
hasta el altar de la Confesióa.—X>a//»naH 

DUNBIX'AJill'INOPLA, 6 _ - e e ha ooofirma 
do la tiHna de Brusa por las tk'opas turo»», 
después de u a » batalla enoeumÍ£adisima. 

Be oonfirm» taisbién la caída de Alacfamr. 
Los griega» qu« huye» desordenadammite 

Son perseguido» per í/^ Caballería y los »vio-
nes «uccoe. ,á 

Fuer tes coluionse ture»» AvsDzaa a 20 ki-
iómettos deitráe d e los griegos fUf^tivos. 

E n avta capital circula iosisienteime&te el 
riunor de que laa ^ o p s e kemalista^ han Í-J-
grado oasturar W nuevo general jefe ie 'se 
tiropas griegas, gánersi Tncoupis . 

l I á l£BIAX< má (RTmUM. CAPTUBADO 

A N G O B A , 6. —. Los oítóunicados oo"Tre3-
pondientes a km díss 29 f 80 del panado 
agosto anuneian que loe ttiicoe han captura
do d(S tnsties de munioiotí«S, Siete aéi^opl'a-
aoe, gtiia. número d« oa¿<xs«e f un centén ar 
de autoa!6vÍles áé todas éiWes. 

L o i griegos, que sB batMa &>, f et íMda, han 
inoendiado las cludadté d e H«&o(ff, Bsuy, 
U'chalkeuy y DoumIat«n»r, ttei como ntime-
totos puetdeéitoti. 

Mh ÁTANOS HOBHB íaEOOBIfA 

UÜNOÍAl imNOPl iA , e . ^ í l l av»iice de 
1<^ tunsoe se ámatKiüi ea direocidn de £ s -
nl ini» . Las tiopSe de K«mal h s n penetrado 
en la eona gtiega déJiiáitted» potr el t rata
do de SeVtes. 

Procedentes de las re^caies reooupada» por 
los turéoe a f l u y a ooB«tant«BHnte a Ssmir-
na Bumeroso» lefugiadoB. 

Lo» subditos ingleeoe -haa sido aoiNMrva-
doe en los buques de guerr* briUmioos, en 
los que esperarán ei deeaxirollo de loe aeen-
teoimientee. 

IJae autoiridade» franoeea» e ioglMas kan 
adoptado rigureeas medida» «o pravisidn de 
posible» discurhioe Originado» por el panino. 

Xilegan numerosos cooroye» ptoeedeotes 
de las r ^ o n e s r u é amenaza el q 'éról t i tuv-
60, s isado imposible daar < albergue en £b-
m i m a y stia alrédedorea » l o » miBom» de r». 
fugi(ados. 

Circuí» insistentemont» ei raíbdt de oue 
éi ejérclio gp^sgo ee niege a TesisUr » los 
turcos. 

H a fondeado en el puerto d e Eemlroá á 
acorazado francés «Enies t Béhán», 

|Et alto oomíSSino griego quiere « t I tM que 
%i BU fótiíad» ent r» el ejercito girté|^ en 1» 
Ciudad, pa ta evitar disturbios. 

LOS aRiBoos tm BEHACBN 
UBAr i lSLf l , 6 t»e Últimas noticias t e -

eib-fts m Loódieí iDdiean que los gtioeiH 
han recobrado en par te ara ámuáo espiiítu 
deSpüáa de la deSmoraliíaoión que siguió (si 
importante ataque de loa turcos. 

H a n vuelto a recuperar una nueva Uve» 
íuer taméote íoítifloadá a 80 toillafi de Es -
miríjja. í js ta linea rtompr«ido la ciudad de 
Alaswehf. 

ENTUSIASMO BN TURQUÍA 

CONSTANTINOPLA, O.—Las victorias 
ksmalÍBtais dan origen a c o n s t a n t e maní- _ , ^i<j„.«ra ausLnaca 

m e t a l e s se declara que lóS triunfos de las! ^^^"^ Gí>bierno de dec la rar de la fo rma más 
^ - ca tegór ica que las not ic ias de semejan te 

agi tación popular en nues t ro pa ís y de u n a 
concent rac ión d e nues t r a s t r o p a s en la 
f ron te r» aus t r í aca son abso iu t amen te f a l . 
SEs.—El ««cargado de Negocios, J . Omit-
chl teb.» 

(OOKCNIOASO DK ÁiiOaim} 

El alto comisario participa al miniatro ie 
ita OiMrra 2o tigui*ntt i 

Sin novedad en territorio O^uta-Tetiián y 
LoTüehe. 

En el de MetíUa, en la malUtna ie ayer 
una columna CabaUeria y ArtiUerUi y tU-
mentó» auxiliares realizó reconoaiinienie 
ofensivo sobre Ben Tieb, ütvtmdo a Tetw 
gitardia como apoyo fuerza Infanteria, Gru
po inatrucaión ArtiUeria y elementoe auxi
liares. Dicho Teoonoeimient(^ iemUnó «in 
novedad, habiendo obeertado fue poblados 
inmediatos Ben Tieb presentan aepeote en
cerrar mucha menos gentes que en reoono-
oimientos anteriores, no habiendo hecho fue-
ifo el enemigo ni bajado al VUino. Jefe po-
Moión Azrú comunica que en maftoM» ayer 
i<iierla dicha posición rompió fuego cañón 
contra poblados fronterizos, y que al ano-
íhecer el enemigo hizo dos aiSparot cañón. 

De Beni-Urriaguel se dice que continúan 
iiscrepancias entre algunos jefes y Bid 
Dohan por motino prisioneros. 

Discursos d ^ alt» comisario y del $iKa. tialt 

T E T U A N , 6.—El general Biurguete fué 
recibido por lais autoridades espaüodas y mu
sulmanas, al frente de las cuales se encon
traban el secretario general interino, dom 
Gustavo Bostoa, y el gras» visir, Ahnoed Er . 
oaina, respectivamente. 

Después ee verificó en el saJón del trono 
una solemne recepción, eo, la que el alto 
conaisairio agradeció la bisnvenid» Wbutad» 
por rvl íM'afzen, diciendo que t r ^ » un saludo 
oarifioBo éei Rey par» « 7»Ufa y »u Go
bierno, y i ^ r m ó que con la oolaíxñ'aiáóii in
teligente y entusiasta de loe musulmane» 
podrá Bét muy pn-onto un hecho la implan-
taoláa del p9«te«tor!i^a en ioda 1» ion». 

Bl gran visir contesté fu« no i»lt»riaa ti 
general Burguete I» oolattonMi^ de lo» mu-
salmanes leales, y afirmó t u creencia de 
que oon la ayuda de Dio» pitmto podrán 
ser una l-ealidatd todas las promesas del 
»Jto eomisario. 

Terminad» la rsoepoián, • ! general Bur
guete estuvo preguntando por el estado de 
una hija del Talita, qu» se «iKiuenlS^ gra-

ol»erv8 en el alto eomLsaíio que ra-
gres» d« Madrid visiblsmtnl» safísfedio. 

Un» hija m JsUIa, pn-tti 
A, ('• (urgente).—Ua» Wj» do nor

i a edad dni Jalifa Sé enóuentta gtovemente 
enferma. 

Su altee» ha llamado a varios médicos 
europeos para quo celebren consulte. 

Molimiento de fa»n>s 
CEUTA, 6.—Las fuerzas c.qAv.icionariar; 

de Sftbqya llegadas recienteiuieinte mincharon 
¿esitacadas a la posiaión de Tiguísa«. 

Reina completa feNu^uiUdad en tofte» k a 
sectores do eeta zona. 

Coavoy p u » los ^ ^ « B e H » . 

MALILLA, 6.—Esta tapaatia 8«1íi5 «Jo di-
reodón »1 Peñón d» AihiS>»mJft y al P ^ ó n 
d» Vélee im convoy de víveres y munioio-
aee. 

—A Us onoe de eete no¡ÚM oSldrA él va-
pOf «GaUdía», llevando tm oiSv«y con des
tino » loe prisioneros. 

En él va el médico señor Qullón, que 
desembarcará eia Azáür paTO asistir a loe 
«niermos. 

E l padre Bavilla se encuentra em ia isla 
de Alnuoemae, con objeto de de»»mbsroar 
también en dicho punto. 

y Í f l S f ^ ' ' r ' ' ^ ^ ' ' ^ 1 Juagado y la Foüe.^ ¡ „ m i s ,Hctiv«« p « Q u i » „ 1 ™ 

al tren de Í>U6D1O Nuevo 

Qor Zaragoza, man¡í«,tando q u 7 «¿lo T Í ¿ ^ 
dos sujete» que, p^toia en rn^o^ \ L 

S s! ^ '^^r'' ^^^'^é^áZ ̂ X 
u h r ^ ^.'^"^^ mmeáiaiameote . A«í k) bubo hecho, T ru.r.^^ . . .TÜT , . 

üue 
y cu.ixido aquéllos habíác 

et silbato de la locomotor». 
aesaparecjdo, 

B i ^ u i c ^ e n t e deparó ¿ ,^M^ ¿ , 
tallares de i» r-— - ' - """^"w om 
za y Alicante, quien 

a 
con 

que ocurrís, 

1^ ií»K n M.Í''A^' Áí"' ~ i — " " T T - n " ! í " i -~^« ̂ ^ presentedO en 1» pesieiÓB! de Dar 
L n f i ' LZl ^^^"^^^°^- * f l f e9 ' 7 ' «> ; Drius un moio q u é Sfe haUabVpr i s ion** «n 
lo qiue nopresen ta u n 35 p o r 100. 1 Axdir "" 

fi,^«,^,^^*w..^°!i bo lchevlquis p r o n t o | _ A bordo del vapoí «Láaaro» hsn sido 
T ^ ^ f ^ ^ l ^ ^ ^ •^"^ '" " " * °««í¿Dj trasladado» a Málag» los l e s to . d»l capitón 
de an^t fabe tos . ¿ ^ « g i m i e n t o d» I» OOTOM dea Fra¿9l»«> 

UN ARZOBISPO FUSILADO I Vilar. 
Reoibirán sepnltnra en Góidob». 

L a DelegadÓB Jaliflans en Meato A m ü t . 
M E L I L L A , 6.—El secretario de la Alta 

Oomisari», señor López Ferrer , «otmipaflado 
de Benuna, minisfcto del Jalifa, y ti cónsul, 
señor Cánovas, se trasladaron a Monte 

i Arruit , depositando una cxnon» d« flores, 
; donde están d^)08¡tadoe los mstog dé los 
! que allí 8uoumbie¡ron. 
' Bl ministro marroquí pstmunsió un dls-
i cuíso diciendo que era grande tristee» «cer-
' carse a la tumba donde se enoirarain la glo-
! ria y la noblea». 
¡ L e contestó el setknr Lopes Peareí', agrsk-
I deciendo, en nombre de España y del alio 

r T 1.. j ~Zr^ ' etrmisario, lae írases laudatoria» y 1» pie 
L a Legación de Serví» en Madrid nos co-1 p r i a que dedicaba a los que murierop d e 

muni<:a; j fpn(i¡a¿jo el honor de 1» patria. 
«Algunos periódicos españoles y ex t r an -

EILVSS.É^ 6 . — H a s ido fuaUado « a P». 
toogrado e l me t ropo l i t ano B e n j a m í n , qas 
rué c o n d e n a d o a m u e r t e con sus o o m p » . 
Ceros, p o r ©1 T r i b u n a l revoluc ionar io 

CHICHERIBT O^BKADO 

EILVESE^ 6—^Ayer bié opera,do, Miz= 
n ten te e n Ber l in , Ohicborín, q u e m b r» -
.ve s a l d r á p a r a Moscú. 

*** YÜGOESLAVÍA 

Concentración de tropas 
desmentida 

i» Compaaía de Madrid Zarago-

^ creer que se t r a t J a de e j e r o f c ^ T " 
re en «1 Campo de 1» B o ^ , « o , , , „ . ̂ ^ . 
rre o<m bastante fr«,u«oeia; poro o u T a l 
darse cuenta de lo que churria aco^e^é a 
os obreros que ea ¡eran en peraecieión de 
los ladrones, advirtiéndoles qu ĉ cogieran si 
mas que existen en los ^Uleree y al miSm-. 
wempo avisó ai dostaij.menbo nilíltet da Ar 
tlllerla. "«> ^vi-

Afiedió que al « a * al campo pudo obser
var m-odio oculto entre unos cañaverales 
un sujeto decentemente vei^tido, qu© 
gran atención observaba todo lo 
V que no rei»ataha en su eemblacte la ^a 
tisíaf^oión que le producía ver c<Smo !•» la
drónos conseguían p<*erBe íusra del al ian, 
ce de sus perseguidores. A ent-e sujeto tuvo 
mtenciones de hacerle detener, pero como 
se distrajera en los primeros momentos con 
la persecución, cuando volvió »] luguj. ¿^j^. 
de 88 encontraba había dfcA&parecido. Ahora 
lamenta aquella dietraoeión, pues as muy 
fácil que el misterioso pewonaj» fuera la 
clave del complot. 

For si las asaltante» icteaitaran ff/ainr la 
ffontelra francesa han sido enviados a todos 
los pueblos de acuella algunos asantes de 
Poliaí», que cuidadosamíoitft reftet^oi y 
aclaran la personalidad de todo» b s m e In-
t to tan pasar a Francia. 

4i8ta noche ee afirina.!te con gran insisten
cia que tanto el Ju.'.gsdo como la Policía 
ea hallan muy osparalizados respecto do es
te asunto, ».?ftgiir¿ndo86 que obn» y» • « po-
der da las autoridades una pista •egur» pa
ra la detención de los ladront». 

Parece qomprobado quei el que mató al 
otíirero Monterde fué ol sindicalista Quero, 
a BU vez muerto por el soidado d» ArMUe-
ri» Manuel Tea te . 

CORAC PEMARTIN 
J. SaiUamarfa & Cía.—-JERBZ 

La reliquia de San Ignacio 
en B¡bao 

B U i B A O , a — H o y ceatíaassroB va la, 
Oaaa Pittfeaa, d e lo» Padre» J a s u i t a a tos 
cu l tos o r g a n i z a d o s con motivo d e la eix
posioión y a d o r a c i ó n de k . reliqíiia die 
San, I g a a c i a 

D e s a l a r o n » besa r 1» i r e t i q t ñ mdles d e 
fielteB. 

El r i e r n e « 6e celebiraril, a l a s d ies , «n 
Begoña», ,una m i s a d e Pont i f ical , ©n la que 
oficiará e l Obispo de la dióoeels. 

A l a s onc«, ee verif icará u n a prooeeiAn. 
So fomiiaráii c u a t r o presídeniaias : l a pí4-
m e r a , a cargo d» l a s Diputacianifie' vaa-
caa, d iputadlos proivinciaJee y » Cor t e» y 
senadores , p ras id idos po r loa pi<eeldenites 
da l a s Diputac iones de Aalva, Guipúiooa. , 
Navar ra , y V i a c a y a ; en l a eeg?unda pres i 
denc ia , iri in loe a lca ldes de los pueblo» dle 
Tizcayas prosididk» por IOB alcaldes de l a s 
oabeeas de psajtido ; la te rcera , lo» Ayun-
tB.Tni«nifM de Vlz<a.ya en o o r p o r a c i í ^ p r e -
sícR(íw por loK de B i l b a o ; en l a cnarfea 
ppesraencia , i r á n las autor idades , j?fes y 
oficiales d e G u e r r a y Mar ina , funoionarioa 
y «utorldafles civiles y judicialais, ppftBÍ. 
d ida s por los gobernadores oávil y m i l i 
t a r . 

F ina lmen te , i r á n l a b a n d a mnnicnp»! y 
un J f q u é t c mi l i ta r . 

* » » I I I . 

D B VIGO 

jeros han dicho que la s i tuación de estos 
tiltkños d l ^ en Aus t r i a h a producido una 
g r a n agi tación en nues t ro reino» y que , a 
causa d» esto, las t ropas yugoiesiavM han 
sido concen t radas en la f ron te ra aus t r íaca . 

tfSpas turoas no darán origen a ninguna 
nueva pretensión, pues Turquía está dis-
puestai ft ácerptaí cuantas ooilSiciones se 1» 
impongan y s e t o csompatiblae con su inde-
fiendenela y !s Integridad de «u teirf todo. 

H a n quedado íést^bleoiaas ls« eomunica-
cionea telegráfica* ení>re Oonetantinópla y 
Ango» . Se hft reanudado íguslhientfe «1 trá
fico marít imo m el Mar Negro. 

I N Q U I E T U D BN ATENAS 

ATENAS, 6.—En lóg flenbros políticos «e 
manifiesta la más viva inquietud ante las 
notiola» qde se reciben del campó de batalla. 
Los periódico» eontlntian haflieodo una vio
lenta campaña, en 1» que los secundan di-
vevBoi partidos políticos, y especialmente el 
partido liberal, que pide la inmediatar des-
tttti<áóia del actual Gobierno. 

BCHANZER A ROMA 

ItOMA, 6.—En los círculos diplomátiecs 
ItaUanoB ae declara que el íegréSo de Sclian-
zer ha sido, «obre todo, provocado por las 
eoftSeoüé&ciSB de la ofensiva kemaliirta, la 
cual, según íraegüiíNi los {letlódieoe, coloca 
ál Gobierno italiano frente al deber do pfe-
oisar sin demora la línea de oofldudta que 
piensa e ^ u i r . 

La Prensa italiana h|t deolafado rjue la 
Gran tííetafia ea responsable de la derrota 
griepi. 

Begún «II Mondo», Francia e I tal ia , iu-
tefesad'as en primer lugar pof los aoouis^i-
mientes de Asia Menor, deben ante todo co
municarse Sus puntos de vista a este pío-
pósito y conferenciar después oon Inglaterra 
accírca de la revisión del tratado de Sevtes 
y de la implantación de iin estatuto dcti.ai-
tivo en al Próximo Oriente. 

P R I P A R A H O O E L ARMISTICIO 

P A R Í S , 6.—»En ios círculos autorizados 
se afirma que la respuesta fr»iceea a la 
nota británica íelativa a la iniciación de 
negoclftclOCües para 1» conclusión de uñ ar
misticio grecoturcOj no cree conveniente 
ejercer en la actualidad una presión direc
t a sobfe Angbra, y oonsidef» mejor solución 
rtelaínar d i smbo» Gobi«Sios beligerantes 
que sus raspaetlvo» Estado» Mayores entren 
en contacto inmediato, o te el fin do ' de
terminar la« condioioaes de un armisticio 
virtutdnsonte aceptable. Parece que el Go-
bie^po f r a n c a se halla t sAbiéñ de aotttftdo 

UNA EXPLOSIÓN 

Treinta y nueve mineros, 
muertos 

L O N D R E S , 6.—-ge a n u n c i a o f ic ia lmente 
q u e el n ú m a f o da víctímias « a la é x p l o . 
Bión d e g r i s ú p w d u c i d » ayer en laa mt-
«ft» áfi Whi tehoveo, eS d e 39. , „ , -j , , 

V e i n t M n w c a d á v e r e s han s ido ident i - ^°^ ^^^^^ ^"^ ^^ res idencia que los marque -

Una harca ooBtra AM-al -Ki l in . ' ' 
M E L I L L A , 6. —̂  Hamido h» ooooowitrado 

una barca de 300 hombree. 
9a oree que preparan un ataque contra 

las fuerzas que estéji al lado de Abd-el-Krim. 
— E n la po8Íoi¿n do Dar Drius se ha pre

sentado un moro, entregando un fajín de 
general, que se supone haya pertenecido a 
Fernández Silvestre. 

— H a sido hostilizada con fuego de caflAc 
la posición do . Azru. 

E l floevo comandante general de Melllla 

BARCELONA. 6.—En el exprew do esta 
noche ha salido para Madrid el nuevo co
mandante Rcneral de Malilla, general don 
Carlos l o s a d a . 

Fué desppdido en la estación de F r i ó l a 
.r el getieral Martínez Anido y toBos los 

cíes y oííüiales del Arma de Artillería, de 
que aquél prooede. 

i - — . • » » • . ~-

Los Reyes Irán a Liedlo 

Í
ior 
cíe 
a I 

BILBAO, 6.—Del «IS al 16 son espeíados 

flcadoB. 
Be h a p e r d i d o toda efeperansa do s a l v a r 

n los 14 iiiinero» q u e so enct ient ra . i « n el 
fondo d e l a ga l e r í a d e s t r u i d a . 

E n l a sesión do e s t a t a r d e d e l Congre 
so ÍB »Trade Ü n i o n s » , E r b e r t Sml th quie 
ejeiioe lae funciones de pres identa , h a de-
c l a í a d o , a propósi to d-? os ta ca tás t rofe , 
que un té ' rmino m í d l o d& c u a í r o minero?: 
m o r í a n d i a r i a m e n t e v í c í imas de su tí-a-
hajo. Añad ió qnm e s t á p e r s u a d i d o de que 
esiíos incjidentés no oourr i r ían si tuv ie ran 
los jnlnofo« e l deiTfcho d e control de la 
expletaclót i d e m i n e s . 
n r'if .iimiran M . T - •• -.»,»,»i ^ ' . . . i • i ^——.» 

El gobernador de Gíbraltar 
en Algeciras 

A L G E C I R A S , 6.—El gobernador de Gí
b r a l t a r realizó hoy una vis i ta oficial al co
m a n d a n t e genera l de es te campo, r indien
do honores laa fuerzas de Ar t i l l e r í a e In
fan te r ía . 

Duran t e la celebración de es te acto un 
dir ig ible 6.spafiol, p roceden te del «DédpJo», 
sur to en el pu'ferto de Mayorira p a r » Carbo
near , realizó a pequeflísima a l t u r a sorpren
den tes evoluciones. 

Los t r i pu l an t e s fueron ovacionadc^ oon 
entus i ssmo de l i ran te . * , 

M «Dédalo» «a rpa rá mañana con rumbo 
a Pfaniente. 

ses de ü r q u i j o t i enen en Llodio. 
Con es te motivo se ce l eb ra rá una fiesta. 

Se esperan dos cruceros 
norteamericanos 

R e u s r t a en t r a j u g a d o r e s . - U n he r ido 

VIGO, «.—^A mediado» d e me» llegar&n 
» Vigo dos cruceros de g u e r r a no r t eamer i 
canos, que pe rmanece rán .aquí u n a secaana. 

•—En un café del pueblo de E s t r a d a so 
promovió una reye r t a e n t r a jugadores a los 
prohibidos, haciéndose varios disparos. 

Resul ta her ido el jefe de la Guardia mu
nicipal , que acudió a poneír orden. 

Los jugadores fueron detenidoe. 
—En Cótobas la Benemér i t a iba pers i 

guiendo 8 unos individuos, que robaron 12 
cabal ler ías . 

Los guard ias dieron el al to, y como uno 
de los ladiones echa ra a correr , d ispararon, 
matándole . Los otros dos fueron detenidos, 
y las cabal ler ías robadas, recuperadas . 

—En líis injnedáacioijes de Vigo fué 
a t r acada la joven P u r a - S i l v a por t r e s en
mascaradlos, que, amenazándola de mue r t e , 
le qu i ta ron 500 pesetas . 

ZARAGOZA 

E S í r U D I A N T E S CATÓLICOS 

PRÓXIMAS FIESTAS EN 
SALAMANCA 
i regltflrén los Soberanos 

Í - . ^ U J A M A J Í C A , 6.—En octubre se celebra-
íáji laü ñestaa organizadas por loa estudiaa-
tee católicos, que prometen ser muy bri. 
liantes. Presidirán ¡os Keyes. 

B E distribuirán los premios del gran corta-
Itien l 'eresiano, organizado entre los e^-tu-
diantcs e-spaüolca, acto en el que será u;;U-
teüe<icr el senadoj- católico seüor Gonz,ilez 
i.cl.ávaliTl. • 

Distinguidos jóvenes de esta capital re
presentarán la pieza a'egórica «La fundación 
de Salamanca», y finairncnte, varias seuori-
tas salmantinas, clásicmcute ataviadiM, IT.II. 
lUnin hcmcnajo a los Soberanos que presidi
rán la i f e t a . 

be espera la asistencia de rsprosentantos 
do los estudiantes de teda ¡España. ^ 

OM î̂ 'í̂ aVErDEBATE 
CALLE 1)E ALCALÁ (FREKTB A LA» 

CALATRAYAS) 

EL GENERAL AMFUDIA 
A LA RESERVA 

ZiUl . lGOZA, 0.—1:1 capi tán g e n e r a l de 
e s t a reg.on, .señor .4r!;pud:a, que cesará 
en el cai 'go eí l'¿ del ,ic!u.ni le-cha en que 
p a s a r á a i a r. s t i v a pct ciu.rpUr la e d a d 
regl , iuacnuariu, visi .ú ia D^rivUción pro-
vi-icial p a r a á í spcd i r s c , p ro i iunc iaado un 
disfui-so en e l qua a g r a d e c i ó his atencio
nes recl j idt iS d u w m t e * i mando en la re
g i ó n , y, ifií¿ec"¡aT.'!Joni,., w uonibrianiento 
d<3 h;}a Rü.op\,iVi> d • !;•. jir^vincia, con que 
so le había h-.-ínrado. 

T a m b ' e n ceivbvó el genera l Anapudla 
ima •ífíícum.-íi cn'vcyi^-te con el CaJdenAl 
Arzobispo, mj'.uifesí&Klolcí^ és t« que e s 
taba raoonooidís'iii.o ;i. ¡a, acertí ida gest ión 
reí!l' ':"da por t i r; r 'er; ; ' y que o s t a b a 
d ispues to o, h.-tcc I-': fifíí <-:-:br-r s,l Gobier-
no, por -con-íMJ;':«ui* de jus t ic ia . 

ASA?ÍBT;EA i)K !w'."'̂ ,'?!(M'ros CATÓLICOS 

2APk.AG0ZA, 0 .—En T a n s t e se celebra» 
tá (ú (lia B lilla impor tan íc Asa-mbk'a oo-
mer f ia i , orgui izad-,) por l>>s S'E'dicñitoa 
üi\tónw-Ar:l,ivAi-.. 

m^TUA í-A I..4N(jlOST..t. 

Z A R A G O Z . " ^ , Ü.—KJ_ Consí'jn provincia l 
de FomcTiio hn ."invoca;';, inva .Asamblea 
do .A.yU!:it.'.in'ifti:í.o? y -DÍIÍJÍU! s agrai'ia-s, 
que se oclcbrai-á e] dnnii;:g(), p a r a trftt-ar 
del pi-oblema d e la sarti! oión d« la is t^ 
«ost». 
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Alistamiento para la Cruzada Social 
03 

La fiesta de los agricuítores católicos 

% 

ftl l a atmósfera social repreaenta-
WO» el oz%eno, y si nos portamos en 
eU» 0QP3O eli ásojei inerte^ íaltamois a la 
líúlfta que nos h a oonfiado Dioe y coi-
íiwtBtttos la má.s iHiperdonabl© de laa 

^ * pansamiento toraado de Maeter-

Í
ltDcl^ con una alteración esencial, pues 
yo pongo Dios donde él dijo Natura leza , 
nos da u n a idea de la obligación qae 
todos tenemos de t rabajar en lo social 
cor' u n a actividad proporcionada a nues
tra capacidad y a nuestra posición. 

'Y conao esa obligación es forma de 

J caridad! que t raduce sentimientos frater
nales de amor al prójimo, hormiguea 
en el fondo da todos los corazones no
bles. Po r eso facilitar la práKtTca de ta> 
necesidad eq)ÍWtual, cristalizando en 
obras y encatizando por vías airectrioes 
^n anhelo general de las almas cristia
nas, asi acción que debe encontrar el te-
iTeno propicio para la propaganda y la 
colaboración. .̂  

A eso tiende la Confederación Nacio
nal Católico-Agraria, con la fiesta que 
•anto h a recomendado del 8 de septiem
bre. 

Espera esta g ran Corporación profe-
sítnal de los agricultores católicos que 
en todos sus arganismos adheridos, F e 
(leraoloneis y Cajas Rurales o Sindica
les, se haya d í ^ u e s t o la oportuna cele
bración de aiotos religiosos y sociales, 
con arreglo a la^ instrucciones circula^ 
das de la fiesta proyectada pa ra el día 
•le la Natividad de Nuest ra Señora. La 
cotización individual y ogligatoria que 
•se día real izarán loa socios integrantes 
de lai Confederación, es un acto trascon-
«lental, d© cuya importancia social na
die puedte (fudar, ya que, realizándolo 
Se d a r á a la Obra una fuerza fVandisi-
iia, capaz de util izarse en multitud de 
'n&¡niíestaciones. 

Pero el cómpletaento de este p lan con
siste en promover con esta oportunidad', 
f! alistamiento, la adhesión activa de 
cuantos, a ^ c u J t o r e s o no, tengan deber 
", sp^tis'íacción de colaborar en esta g ran 
cruzada de los tiempos presentes, que 
consiste en defender, a i r a iga r y promover 
'a ciistianización de la sociedad rura l 
*̂'i España, ayudando esta acción reli-

5rii)'=̂ , y patriótica con el fomento de la 
'iqueza y del bienestar de las familias 
í^scciadas mediante el corporatismo pro
fesional que eleva la culttira y| hace geri-
i i inar el crédito, en donde casi nadie 
f̂ i aventuró a sembrar esta facunda, se 

' 'iiilla. Iniciación gloriosa de los .Sindi-
\ Cato.-; católicos que h a n esmaltado el sue-

If patrio de multi tud de instituciones 
Kcnerosas y admirables y h a n sido la 
salvación moral y económica de inflni-
{|iid de gentes. 

Lector, si es ta grandiosa Obra, hoguera 
'«mensa de amor, prende en tu corazón 
î na chispa de su fuego, alístate como 

m 

ciendó una cuota anual que esté de 
acuerdo con tu posición y tuS' deseos. No 
lo dejes {taca otro d í a : ahora es el mo-
meixto preciso del alistamiento genera l ; 
y como es el día en que se cuentan las 
fuerzas y se revistan los socios, es tam
bién cuando las adhesiones son más úti
les y mejor recibidas. 

La Confederación "Nacional Católtco-
Agraria aspira a que, incluso cor. bené
volas y cariñosas coacciones, cada uno 
procure conseguir pa r a l a Obra la ad
hesión de sus amigos, porque cuando 
se ve cuánto se explota pa ra el mal la 
debilidad contagiosa de estos tiempos, 
pa ra fingir fuerzas y mentir energías; 
tenemos el deber los católicos de fortale
cer con nuestro apoyo las instituciones 
viriles que pueden salvar la sociedad. ' 

Es preciso que a la vista de nuestras 
relaciones nos enorgullezcamos de es
tar adheridlos y ser socios militantes— 
aunque sólo sea con oraciones y con 
cuota^-de la Confederación Nacional Ca
tólico-Agraria, y que m i t r e m o s el car
net o t í tulo de socio, y que nos extrafie-
mos ante a lgunas personas que pudie«-
r a n y debieran figurar en sus listas dé 
socios—si no estuvieran en ellas—exci
tándoles a que ocupen el puesto que les 
está reservado por sus cualidades y obli
gaciones. 

La Confederación Nacional Católico-
Agraria publicará u n a estadística de to
das sus entidades con el número de so
cios de cada una , y además los nom
bres de todos los que ahora se alisten 
como socios protectores u honorarios y 
las cuotas anuales con que voluntaria-
mente se clasifiquen. 

El éxito de esta empresa consiste en 
la pronti tud con que cada cual acuda 
al llamamiento. En la t a rdanza está el 
peligro, según dice el refrán. Enviad las 
adhesiones con esta dirección: Confe
deración Nacional Católico-Agrario, Amor 
de Dios, 4. Apartado 738. Madrid. 

Pero a todos, aun a aquellos que se 
consideren extraños a este gran movi
miento social y cristiano, les suplica
mos el valioso apoyo de sus oraciones. 
En esto ponemos un g ran empeño: con
cedemos el mayor interés a la colecta de 
oraciones, porque somos creyentes con 
fe robusta, y el dogma de la comunión 
de los santos, uno de los más bellos te
soros cíe la Iglesia, nos infunde conñan-
za i l imitada y consoladora. 

Dice Goyau en los Aspectos del catoli
cismo social que p a r a descubrir en nos
otros los medios, y la potencia pa ra ser^ 
•vir a nutestros semejantes has ta el úl
t imo aliento es preciso y suficiente des
de" luego seit católico y conocer los recur
sos místicos que todos los miembros de 
la Iglesia deben explotar, y de los que 
la sociedad crist iana toda entera debe 
aprovecharse... 

Confederación Nacional CatóUco-Agra 

POR LA PRENSA 
EXTRANJERA r 

CLUB DE OPTIMISTAS 

?ocio protector n honorario de la Confe- ria.—El presidente interino, José Maria 
'ieración Nacional Cat6Hco-'Agraria, ofre- Azara. 

Él Congreso católico 

Por el orden social a la paz del mundo 
EB 

Monieb, Beptiembre, 1922. 

19o M piMde dar oiia relación exacta de 
'A «pie ka pieaáo tai iHiestro Congreso en 
''Da Oí)eadfl tan lApida como la que debe 
'c^i por uaeetíbSaáies de espacio^ la. mía; pe-
)̂ o dnroeto h » meses próximos habrá so-
bradaa ae«siofaas de recapitular ciertas de-
''IvtiacSoaaa y actierdoB. Han si'do muy no-
^*)>lw Um «atocKoB heoboe acerca de las 
^(vUncaonieB entre la doctrina eodaH del car 
^ H i a m » y laa teorías y pr&cticas del so-
^'•llBmo pc<r varios oradores, partifeular-
'*>*Rte por fH alcalde de Ratisbona, doctor 
^Ipp. La coertlón de laa relaciones entre 

^ ^ ' piropiedad privada y el orden social fué 
da tada por un diputado saiao, el doctor 

j *OiUaf̂  dto iMceima. Todos convinieron en 
'* opoeúcSóa profunda entre las soluciones 
CatQlícas y ias socialistas; el socialismo ea 
''íjo del materialismo; no ve en el trabajo 
?n4s que un medio para lograr placeres y 
í ^ e s terrenos y físicos; no tan sólo no 

1 P"«d© vencer nunca al capitalismo, «no 
lOe engendra continuamente nuevos capi-
*»H8moe, más brutales y desvergonzados 
_̂ün que los anteriores, como' ae ve en Ra-

^* y en la misma Alemania. 
^ero las soXudicmeB católicas, para ser 

í'tíestas en prftctica, impHoan una Idea cla-
I 5^ de la realidad y una voluntad flpme do 

"acer lo que pi-opone la doctrina del Evan-
^«Uo. Propiedad privada, si; pero también 
í'^tlcia y caridad. Capitales productores, 
^^ pexo no ganancias inmodleradas e injus-
**icwnte repartidas entre patronos y obre-
*0*> Derechos pera la iniciativa privada, 
Jíew) también protección para los obreros, 
^'«jora de sus viviendas y reforma técnica 
"* las grandes ciudades. 

^ la tlltima asamblea hubo una manl-
l^^staci^ grandiosa en favor de la paz mun-
*W. E! Cardenal de Munich pronunció un 
*scurgo elocuente, en el cual hisso la apo-
' • ^ a del Papado, comparando sus,trabajos 
''*> los de la famosa Streiedad de las Na-
^ ^ e e . Demostró que lo que han hecho los 
"S>as siempre ha sido obra práctica y be-

f *6fica, mientras que lo que ha hecho has-
, ' ^ ahora la Sociedad de las Naciones ha 
'*£l^ un cumulo de injusticias, una pertur-1 
~*tl(5n de las íelacionee internacionales, un ¡ 
'"cremento del capitalismo, un aumento de 
operaciones de Bolsa tan inicuas, tan dafio-
**s a la vida económica del mundo, que 

íl 1̂  *«pitali?mo de post-gruerra es mucho 
'I •**« funesto y agresivo que el anterior y 

••^eniza la paz social europea y mutidial 
^ eoDseeaet)éi.as horrorosas. 

El Cardenal pidió «n su discurso la ad-
*^isi6n del Papa en Jos Consejos internacio- j 

de la paz. Toda la asamblea prorrumpió en 
aplausos; todos pidieron con el Cardenal 
que los católicos del mundo entero traba
jaran por una paz crktianaw Se cantó des
pués el Tedeum y el presidente cenó el 
Congreso con las palabras: «Alalt-» sea Je
sucristo para 8iempre> 

Grande impresión ha hecho el Oongrero 
sobre los asistentes, pero los efectos llega
rán también a todos los católicos alemanes, 
pues no han sido los discursos la parte nrin-
cipal del Congreso, sino las decisiones, las 
mociones y el ánimo nuevo para emiwesas 
nuevas. ¡Así sea; asi lo pedimos todos los 
sioceroa católicos! 

Doototr FROBERGER 
• I •• •«-• -

EN MEJTOO 

«Le Soir» 
Existe en Pairfe, y por cierto está busoan-

do nuevo domicilio, un club de este nom-
bre. 

El optimismo es de las cosas que andan 
abara más escasas. Abunda la gente,triste v 
iimargatV^, (juQ cultiva el más negro pesi-
musmo, que so estuerza por potier a todo e! 
mundo de maihumor, que mira todas las co
sas por el Jado adverso. 

ijas r-osas, empero, suelea, t«ner siempre 
un lado íKlvp-rso y otro más grato. Por etle 
• timo procurjan mirarlas loe optimistas, 

iiasta auuí, tanta razón parecen tener los 
irnos como los otros. Vén oomo la tristeza 
no remedia nada, en realidad, los ortimis-
ta.í son los que tienen razón y no los ot¡-(*. 

Hay que dee^ar a las sociedadee de opti
mistas UQ franco éxito. 

EN UN MUSEO 
«La Croix» 

Un parisiense guasón apostó con unos ami
gos a que demostrarla palpablemente la la-
.tilidad de los Museos paiyi la educación 
•stétioa del público que £>s •visii». 

Para olio se fue un dia al Ijouvre, ocultan
do bajo BU famplia capa el busto en yeso do 
un ex alcalde da Montmart're, reconocido (el 
busto, se entiende) oomo obra detestable de 
escultura barata, y lo colocó en la sala de 
esculturas clásicas de Grecia, prebisamante 
junto al original de la «V^nus de Mib». 

Pasaron varias semanas sin que nadie se 
diese cuenta de la profanación : ni el públi
co, ni los guardas del Museo, ni los inspec-
toiree da Bellas Artes. 

Es excusado decir que sus amigos, entre 
grandes risotadas, le dieron la apuesta pix 
ganada. 

PLEITOS CURIOSOS 
«L'Ooavre» 

Un comerciante de París, M. Marcelo l)u-
plessis, invitó a principias de este año a pa
seo en su automóvil por los .alrededores de 
la ciudad a sus amigos los esposos Dum'is-
nil. En el trayecto, y debido a la rotura del 
tubo de dirección, el vehículo volcó; pero el 
accidenta no tuvo, por lo menos en el pri
mer momento, mayores coneecuenoias pso-a 
loB viajeros. 

Sin embargo, poco tiempo después Ja s.;-
ñ<jra Dumesnil, que se hallaba encinta cuan
do BB produjo el suceso, daba a luz nna t vía-
tura daforme, lo cual se atribuyó al acci
dente por io que el esposo da la dama so 
presentó a los tribunales reclamando una in
demnización de 50.000 flancos. 

¿La defdrmaoión del niño había sido «íeo 
tivamenta causada por el vuelco del auto
móvil? Unos médicos, cuya opinión sa so
licitó, contestaron que era probable; tiros 
dijeron que imposible, y ante esta ¡lontra-
dicción, e! tribunal recliazó la demanda; 
pero más tslrde una de las cámaras ante la 
cual apeió M. Dumesnil, teniendo en cuen
ta que su esposa había sufrido un «perjui
cio estético»—que la sentencia no determi
na—condenó a Duplessis la pagar 30.000 
francas de indemnización. 

* -.k X 

Mademoiselle María Duprat, artista de 
«music-hall», posea un perfro faldero que lle
va consigo a todas partes y que aquélla lase-
gura ser manso como un cordero y muy bien 
educado. Sin embargo, ültimamente, y al in
tentar mademoiselle Luisa Fontaine, arpis
ta en l|i orquesta da dicho «musió-hall», aca
riciar al pequeño can, éste de un mordisoo, 
por poco le arranca un dedo de la maii|o> 
derecha y Je deja inútil {(ara seguir tocando 
el instrumento. 

La, damnifioada entabló pleitos en sígui-
da a la Duprat reclamándole un!» indemni
zación de 20.000 francos.. La dueña del pe-
tro sostuvo que la Fontaine lo había maltra
tado y el animial se defendió oon sus dien
tes ; qua se trataba, pues, de un caso de 
«legítima defensa» no pasible de jvana. Co
mo sa pudo establecer que el pichicho era 
reinoidenta y de miuy malas pulgas, el tri
bunal falló condenando a la artista a pa^at 
5.000 francos, teniendo en cuenta que la ar
pista hjabía cu«ado en pocos días do la he
rida. 

XJS' demandada, disconforme, apeló ante 
el tribunal superior. 

EL MAUSOLEO 
«La Prensa» 

Begístranse con frecuencia extrañas ocu
rrencias en las grandes , urbes, y especial
mente en Nueva York; pero lo acaedido 
aver es indudable que no tiene precedente. 

POR LA TERRINA 

"The marvelous river of Noya' 
caá 

Aquí estuvo el paraíso, aquí vino Noé, aquí vinieron los griegos, 
aquí vienen los inffieses..., pero aquí no llegan los españoles 

EB 
Cada vez qua la Fortuna, propicia, nos | y concurridas fiestas de San Bartolomé, co-
1— — __-.i^ z - ' ' roiüdag con una interesante y conmovedora 

fi;iición catequista. La comarca entera ge ha 
voioado sobre «a vila». Y ni una disputa, 
ni una riña, ni una bofetada perdida. Ma
cha risa, mucho bailoteo al «aire ubre, mu
cha broma, mucha alegría y mucha paz. 
íjuardia» y municipales han tenido sus días 
mas descansados del año. Con deoirog que, 
a falta de hospedajes por la gran aglomera
ción de forasteros, se ba utiDzado para alo
jamiento la prevención... 

Como de costumbre, los noy esas h^ i ejer
cido la hospitalidad con aquel modo y aque. 
lis. castiza hidalguía tan suyos, prendiendo 
un enamorado de Noya en cada visitaate. 
\o he tenido la fortuna de encontrar aquí 
al auténtico don Diego Miranda en la per-
b' na amabilísima del cultísimo secretario mu
nicipal, don Víctor Fraga. No he podido ave
riguar, porque estamos ep verano, el nsa 
todavía el verde gabán; pero es el propio 
don Diego, que, como aquél, practica lar-
gbmente la virtiid de la liospitalidad. 

* * * 
Pues uo obstante todo esto, a Noya no 

viene la gepte que viaja o veranea. Vino Noé 
con su familia; vinieron los griegos; vino 
Pi&dilla, y pintó mucho; probablemente, 
aquí estuvo Adán con su costilla—jwíddio 
o leva!—; pero de casa no viene nadie. Ni 
turistas, ni p¡nt9res—¡oh, mis distraídos 
amigos Grosso y Santiaguito Martínez!—. 
m siquiera bañistas, qua eetarlan aquí me
jor que en parte alguna, ei tienen sentido 
exacto del descanso estival. 

Exceptuemos. Turisitaa extranjeros sí vie
nen. Sigularmente ing'Ieses, más enamora 
dos y conocedores de la terrina que los es
pañoles. Hay un libro inglési—^hay muchos 
libro» ingleses, escritos soBBo GsJioia—que 
se titula «La maravilloea ría de Noys», The 
marvelous river of Noya... Paro los espaíío-
les no vienen por aquí; 

¿Por qué? Bien, puede ser que aleje a 
la gente el bochornoso estado do destrucción 
e intransitable en que está la carretera de 
Noya a Santiago, Inconcebible en cualquier 
parte de España, aun en la mág descuidar 
da, después de La Corufia, pero mucho más 
en nn distrito de nuestro mfluyente amigo 
y significado eoc ministro don Rafael Gasset 
y Artímeí—ya hablaremos otro día de la ver
güenza de las carreterasi coruñesas-^; pero 
nosotros atribuímos princípalmepte este pa^ 
sar de largo del turismo sin acercarse a Noya 
al desdén de él en que ciegamente vive Ga 
licia. 

Mas no es de este momento, ni tenemos 
espacio para trafearfo, este aFundoso temsi 
que otro día tendrá nuestra atenoiáin. 

Ahora sólo queríamos comunicaros el des
cubrimiento q«e acabsimos de hacer del Pa-
raiíso terrenal, e invitaros a conocerle. 

Y el que quiera argumentamos en contra 
que venga a«,tes a ííoya a bepdecir a Dios 
generoso, que regala a los hombree tanta fe
licidad. 

Alejandro PEBEZ LÜOIN 
Noya, la maravillosa, agosto, 22. 

coloca en cualquier lugar dé ía «ijierra 
meiga» o(tirma nuestra admiración, oolmada, 
sumergida estáticamente en el goce de esta 
hermosura, la imposibilidad de que, aun en 
Id propia Galicia, exista otro lugar de su
perior belleza. 

iVIas oomo en Galicia ocurre que a cada 
momento y en cada comarca encontramos 
esa superioridad en que no podíamos creer, 
ix)rqu6 aquí es siempre «más» el cuadro 
qua tenemos delante, hemos oonoluldo por 
preguntamos muchas vecee, con natural ei 
impoioiente anhelo: 

—¿Pero cuál es « j Galicia el máximum? 
¿Dónde está el pawaje superior en belleza 
a toda esta riqueza de hermosusa, que Dios 
generoso ha sembrado pródigo ep estos va
hes, en estas ria^ y en estas nMmta&as, para 
recreo y descanso de los corazones íati-
gados? 

Y, ¡al fin!, hóle aquí. jNofyal jiLa ría 
de Nc^a t 

Noya es, cual le corresponde en la dis
tancia y la dificultad' del viaje, el rincón 
más a(part«do de Galicia. La felicidad no 
está cómodamente a la maino. Pero aquí, 
desde la bravura de Monte Lomo y Comi-
bedo a la dulce paz del Breixo y San Fran
cisco, asta, espléndido, cautivante, supre
mo, el más bello paisaje gallego. ' 

Os supongo enterados de 1^ atinada in
terpretación que la visión certera del más 
grande de nuestros oradores dio a la be-
Ueza inenarrable de nuestras xins. Una vez 
terminada su obra, el Creador cogió la Tie
rra para lanzarla a loe espacios, y la h u ^ a 
de los divinos dedos marcó las (hvinae rías 
gallegas. Pues es ' evidente qué donde la 
mano paternal del Supremo Hacedor hizo 
más dulce presión fué aquí, en Noy». 

La tradición, que acaba de evocar en un 
interestmta extraordinario nuestro buen oo-
lega «El Ideal Gallego», supone que a Naya 
acribó después del diluvio el arca de Noé, 
al lugar llamado «Pedra da Arca»—Piedra 
del Arcai—, y que, enamorad^ del sitio, 
Noels, mujer o hija de Noé, fundó allí mis
mo, iDLO lejos de la actual, una población 
que llevó el nombre Je Noela, oorrcmipido 
por el uso y Taitransformación de las len
guas hasta el Noya,' de ahora. 

Bien pudo ser. "Y aún diremos que debió 
suceder así, porque era lógico que el hom
bre salvado por voluntad divina de le ca
tástrofe universal para continuar la vida de 
la Humanidad, buscase para su nuevo asien
to el lugar de origen, el punto mismo en 
que la Humanidad tuvo eu nacimiento. Na
die que conozca esta maravilla puede dudar. 
No hay, no puede haber eni el planeta re
gión que iguale a la belleza suprema del 
Paraíso terrenal oomo esta ría que se abre 
majestuMa y severamente a la magnificen
cia del ucéano, entre la elevada ajisteridad 
de Monte Louro y el doliente son do los 
encrespados "Bajos de Corrubedo, perenne 
llanto de ' despedida de Galicia e los hijos 
ciegos, que ambiciosamente se te' van a 
América, y aoabaf era el mimo y lá ternura 
de la ensenadita de Noya, en donde se jun
tan las dos orillas, a contarse asombradas 
el prodigio de hermosura del río Tambre. 

En un lugar asi, no ein tierras sóisuales, 
en un punto donde la belleza sólo inspira 
nobles sentamientos e ideas elevadas, debió 
asentarse el recreo divino. 

Y así es la hermosuru honlamente oon-
movedorat de este paisaje sin par, que no 
da tiempo in que ' se estremezcan los senti
dos, sino que antes llega al alma, se aden
tra en ella, se apodera de ella y hace surgir 
poderosa sobre todas la dulce, la suave, la 
ineíaible emoción de la bondad. 

Suma y compendió de la belleza gallega, 
Noya es el fuerte del magno crescendo de 
la sinfonía colosal de la hermosura escrita 
en Galicia. Todo el vigor y toda la femini
dad, toda 1̂  ternura, todo el inimo, toda 
la gracia y toda la felicidad del paisaje ga^ 
llego están aqui, en esos montes, que luego 
de ergidrse soberbios hasta el cielo, des
cienden en suaves laderas, por las que 
bájala trouleantes los'pinos, los maizales, las 
parras y los pomares, a bañar juguetona-
mente los pies en las transparentes aguas 
de las ensenadas. 

Ni un grano de tierra ai descubierto. Di-
rísise que hasta de les peñas brotan plantas. 

¿De Valera detenido? 
El sábado se abre el DBH Eireann 

Descubrimiento de una zona 
arqueológica 

. ^ un» eminencia de las estribacToneB 
ael Atlateihuatl, en, Ym^otgingo Pue , se 
tía descubierto tma zona arqueológica de 
seis kilómetros de^latitud ÍKW dos y cuar. 
t» dio l<ai^tud, rodteada de peñascales y 
arbustos. 

El exploradoi-, señor Vülamíai , dice 
que sobre esta superficie existió una gran 
ciudad de los poblaflores prehispánicos de 
aquellas regione». 

Sobre la. superficie del lugar rfeiseubier-
to se levantan 28 montículo^ cónifeos de 
150 metros d© cirounferMicia por 25 de ál-
tura, todos cubiertos de árboles. I 

En uno de los montículos que ha sido 
explorado se ha encontrado una escalina
ta dte piedra y barro, dos pilares, dos pa
redes de adobe y un banco ©¿caloñado que 
se etncuentra al final de la gradería, y que 
tiene un metro 50 centímetros de largo 
por un metro de alto. De este banco sale 
una segunda escalinata de Coho metros, 
que t ann ina en Ta cú?pide del montículo. 
Sobre él estaba colocada una piedra da 
sacrificios, que tajnbién ha sido hallada. 

, « « » • — _ _ ^ 

Eí Congreso de Estuplios 
vascos 

Un sujeto llamado Morton B. Sultzer, eu , .p^^ ^^g^ ^^^_ ^ caprichoso desorden, 
cuya cx>ntra existe una acusacaón de robo, j ^ ^ ^ ¿^ j ^ _ ̂ ^ ^^^^^ ^^^^^ ^^ j ^ 
elevó una petición a la, suprema corfe do r ^ l , ^ ^ ^ j ^ ^ j ¿^ ^^^^ . 
justicia del Bronx, sohcatando se le diera ' ^^¿_ deseosos de gozarlo todo, coionan las 
autorización para vender el mausoleo que¡¿j^^^ cumbres; el verde alegre de los gen-
<M>ntien6 los despojos niortaJes de sus pa- i maizales, tocados coquetamente con el 
dres, en el cementerio de Woodiawn, cuyo 
mausoleo e.stá valuado en 88.000 dólares, 
alegando que necesita dinero gara saíjsfa-
cer los gastos de su defensa. 

Sultzer, cuya dirección so desconoce, hizo 
la macabra petición por conducto de su 
abogado. 

El juez Guy. que la recibió y rechazó, 
expresóse indignado en estos términos: «Es 
esta la petición más abominable que he re
cibido desda qua me encuentro en la su
prema corte. Bueno estA que explote us
ted a los vivos, pero jamás explotará usted 
a los muertos con TOÍ consentimiento.» 

inquieto esprit de las dorada* espigas; el 
verde acogedor de las parras, los oastafios, 
los manzanos y los nogales... Verde el mar... 
Y luego la blancura de las casiñas, profusa
mente derramadas por el paisaje, con sus 
poyos a la puerta, bajo el emparrado, para 
descansar én ellos, al tiínparo familiar del 
hogar, ain separar los ojos Je este recreo 
del alma, más reparador que el mismo re
poso; blancura de los pilares pétreos qu'e 
sostienen las parras, prestando una gracii 
singular al cuadro, gracia netamente ^ helé-
¿Tca, como me hizo observar SoroUa en 

LONDRES, 6.—Se ignora todavía cuál 
será la actitud de los diputados irlandeses 
partidarios de De Valera en la sesión de 
apertura del Dail Eireann, que se celebra
ra el sábado próximo. 

Desde hace algunos días los extremistas 
han celebrado, en efectoy varias reuniones; 
pero los acuerdos tomados permanecen en 
el mayor secreto. 

La cuestión más interesante que se plan
tea es saber si De Valera afrontará el ries
go de hacerse detener para ir a ocupar su 
escaño en el Parlamento irlandés. 

En Dublín se ha recibido una informa
ción de Cork,asegurando que De Valera y 
su lugarteniente han sido hechos prisior 
ñeros por los regnilares de Cork. 

Las autoridades militares de esta última 
ciudad y de Dublín se niegan a confirmar 
o desmentir la noticia. 

LLOTD GEOBGi: EN LOS FUNERALES 
DE COLLIJVS 

LONDRES, 6.—El lunes próximo se ce
lebrará en la Catedral católica de S m Jor
ge, de Londres, una misa de réquiem por 
el alma de Griffiths y Cbllins. 

Lloyd George ha escrito al vicario de la 
Catedral, anunciándole que, si se encuen
t r a en Londres, asistirá ¡a, la ceremonia, y 
en caso contrario se hará representar en 
ella 

DEL COLOR DE MI ORIBTÁIJ 

LOS CENTENARIOS 
O" 

De oiumdo «n OUOMIO leo {• noticia d» 
que en dl^n tUio eadtte una p0nona oánU, 
naríth La noticia va inevitablemMtte Mffui» 
da de una relación de loe m«4io« qiú p», 
recen haber eervido al oentétuño pam eom 
seguir la longevidad. Y como todo el JMVM* 
do oepira a vivir el mayor tiompo poeible^ 
ee de temer que esa» noticias y ea^ rela
ciones trastornen muchas cabeza». 

Yo oonoxco gente que lee con la tmfs vivn 
curiosidad cuanto se dice de lo» pocos honi' 
bre» que lian alcanzado el tiglo, y de»pu¿» 
de la lectura se' siente acometida del vér
tigo de la imiiaci'in. Si le cuentan que el 
ajortunado longevo no comió num,ea mía au« 
pescado, no vuelve el leator a comer o*m co
sa. Si sabe que nunea fum4, tira el et'aoíve 
pa.ro siempre. Si supina g¡ue habia pasaío l^ 
vida en potioión cuadrúpedo, eia »ena tu Me> 
tura en ad^Umie. Hay alguno* g«e, 4 tam* 
lio de vivir miiche tiempo, aon «apoce» i« 
atna/rgaree la vida hasta, un grado invervH-
mil; y de que todos tenemos algo d» « t o 
es buena prueba la reeignaeión de vtértírea 
con que no» tomamo» loe naueeabuttiat nút» 
dioinaa y no* dejamos pinohar y rajar pon, 
el bisturí a oamiio de ¡a alueHnadara y it<t 
siempre cumplida prom^esa de alargtHno» vi^ 
poco más la existencia. 

Por desgracia, la imitaeión d* la vii^ it, 
los hombres centenario» es cota muy §íf6t 
cil. En primer término, no »akm ello* mi»-
moa por qué kan vivido tanto, y «t M Mr» 
miten dar la receta e» por pun ««itJbd, 
para que todo» oreamos que e* mMti> mtfo, 
virtud de un procedimiento par attM jUMit̂  
tado, esa longevidad que, st fueran tino»' 
ros, no sabrían a qué atribuir» Ádemdt, Ut* 
vida» de los hombre» ¡jfOgado» a MA attm> 
bre de ancianidad aon tan iíttiMJíH^»», fua 
no pueden servir aomo «itWaMo» eíipart-
mentales para formar la suma de «•» j^to» 
ma comprobado y cientifico. Si uno ))• líf* 
siempre abstemio, otro se emborraeké Mti» 
dianamente. Si aquél no oomii nunca ear» 
ne, el de más allá fué carnívoro por «•«•• 
lencia. Uno» han tenido el (smp«fM»Árte 
tranquilo, con lo que han evitado lo» « |^ 
gustos, que tanto acortan la Mia', jMn 
otro» fueron nervioso» y exaltadot y «MNI 
podido, no obstante, oíoir muah«. £ • Hfti 
cémoda y regalona habrá eido pma Uifttmá 
causo., por lo menos aparente, d»l loiw» vf* 
vir. y, sin embargo, no faltan ejemfít* d» 
centenario» que fueron gempitemo* nduffí' 
gos en la miseria y no pudieron nunec éo» 
mer dos dios segutios. Tal o* diri a«« ¿I 
to debe todo a la constante vida *n el eom» 
po; tal otro os podrá decir que te ka pttedp 
tdn rioamente su siglo en wi aotaboKO^ M 
mis infecto suburbio de una gran obtdftdx 
tal otro os dirá, más ingenuameiíti^ j«« 
con los años se le ha oxidado la memorim y 
ya no se acuerda de lo que hizo. 

No hay, por lo tanto, qiie haoer»» la <!«• 
sión de que estas vidas larga» «aon ejem
plares para nosotros, ni podemos etperoT 
que loa hombres doctos deduace» d» «w 
examen una colección de regla» práetioM 
que nos aseguren un siglo de pertnonMiotd 
en ei globo terráqueo. No. Probablmnonia 
a esto no se llegará nunea. 'A pesar de »0»^ 
siempre habrá algún que otro oSHtsnano 
dispuesto a pavonearte de lerlo, edail^maw» 
de su gísíema, y no ha de faltar quttn 4i 
en la inocencia de imitarle. 

Pero no os de*con»óUi»_ La UmgevUai 
es una de tanta» aapiraciónea hummnáü, ] | 
no pueden faltarle Tas earapteriatiea* d» ío« 
das nuestras aspiraeione». Desde lafo» pa
rece contener la dicha. ] Vivir m;wohoa alto», 
muchos! 1 Qué cosa ten agradable, M^ ^fW* 
tival Vista de cerca, esta felioidad r*»má 
que tampoco lo e», como ninguna d» latí • 
que buscamos. 

Preguntad a loa eentenario*. Han señódá 
Qon su iQnge'vidad, y ahora que la tiane^ 
la oambiárian Con guato por cwüquieT otrA 
cosa; por la juventud, verbigracia. 

rtm HEOIHA 
««» ' " 

Londres-Colonia en cuatro 
horas 

LEAMELD. 6—Los correos aéreos «sH 
salón de 10 asientos, que serán «mplñb. 
dos Olí los, viajes a Colonia, vía Braselas, 
t a r d a r ^ len el viaje, que es de 3S0 axUlaa, 
unas cuatro horas. 

De Londfe-es a Colonia «e^^sa^ari unos 
cuatro peniques por milla. 
.—.— ,««» . . 

ALiaCáKIA 

Sultzer en sni solicitud, declaró al juez «erta ocasión; blancura de velaos esmaltan-
que haW'a sido educado en la inteligencia do el mar; cruceros que abren amorosamen-
de que al ser mayor de edad contaría con te sus brazos' blancos en tóSos los cami-
una renta vitalicia y que nunca se le dio ! nos... Y bañándolo todo, acariciándolo todo 

El Rey presidirá la sesión de clausura 

BLLBAO, 6.—El presidente dé la Dipu
tación de Vizcaya oonieiwnció hoy en Gue-
taria con el Bey, y en nombre de la Comi
sión organizadora del Congreso de Estudios 
Vascos, le invitó a asistir a alguna de las 
sesionee preferentes. 

El Key 68 interesó mucho por la labor de! 
Congreso, cuyos deseos y aspiraciones oom-

- - . - , parte, y fijó i a fecha del 16 para asistir y 
f M ^ y terminó su hermosa alocución c w presidir aquel día la sesión de clausura ds 
w ciuanórodor aip<Ss&o£o al divino Sefior la sección de Estudios. 

ningún oficio o profesión que le pemiitie.'a 
ganarse el sustento cotidiano. 

tLOS MEJICANOS Y OAONA 
«El Universal» 

Quienes leyeron la crónica de la comida 
ofrecida ayer por un grupo de gaonistas 
entusiastas a Rodolfo Qaona verán oóino el 
in"eniero Palavicini expuso en un brindis su 
crfterio personal—que es el de este perió-
dico^aoerca del famoso matador leonés. 
Diio el gerente do la Compaflla Periodística 
Nacional" que, no obstante no ser él t£,uró-
filo es admirador de Rodolfo Gaona, ya 
que se trata de un mejicano que en un 
ramo determinado de la actividad ha logrado 
colocarse en el primer lugar. 

Tal ha sido la, tesis sostenida siempre por 
este diario. Admirar y alentar el esfuerzo 
mejicano y propagar y ensalzar las victorias 
de los nuestros, dondequiera que se encuen
tren. «El Universal» ha sido y es enemigo 
de la fiesta do toros; pero no puede negar 
que la fiesta tiene en Méjico y en algunos 
países del extranjero una verdadera impor
tancia dentro de la vida social. Y en tal 
concepto, la labor del gran torero leonés 
adquiere un relieve que nadie so atrave a 
negar. 

Para esto periódico Rodolfo Gaona es un 
«imbolo de la voluntad mejicana triunfan
te, de la capacidad nacional victoriosa y 
de las cualidades combativas. asLmUedoras 
y creadores de nuestra raza. Este diario es 
partidario de Rodolfo Gaona, no en cuanto 
a torero, sino ea cuanto a que es un me
jicano que ha logrado, a fuerza de volun
tad y de aptitud, llegar a ser el prfmero 
de los torero.'! de la época. I 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATBAVAS) 

una luz suave, ligeramente azulada, como 
temerosa de herirlo, cuidadosa de evitar 
deslumbramientos que desvanezcan la vi
sión. 

Y por espejo el mar. Vn mar que se en
crespa y pedea tumultuosamente fuera para 
entrar en la ría, y llega luego feliz hasta 
lo* maizales, los caseríosi, las huertas y los 
pinares, para besarlog con tm beso largo de 
enamorado respetuoso. 

Aquí vinieron un día los griegos. Aquel 
pueblo que ejerció venturoso el sacerdocio 
de !a belleza, supo de Noya, y envió a Noya 
a los suyos—ahora e^. la seriedad de la His
toria quien lo atestig\iar—a fundar nna co
lonia, í Comprendéis ? Pues completad la vi 
sión del paisaje noyes poniendo en él las 
encantadoras figura»; femeninas de pelo ne
gro y crenche, y larga trenza cayente por 
la espalda, que lo animan, y todavía con 
6tr\an puro el tipo clásico. En la ciudad 
encontraréis muchas veces las líneas gráci
les y el andar armonioso y sereno «caminar 
de jstatua helénica». Y en el campo topa-
iris a cada paso con mujeres tocadas con 
el típico sombrero tanagro. 

¿Tanagra dijiste? Pues en los corrales en-
cuutraréis altivos y reñidores gallos, que están 
cacareando su oriundez de la ciudad famosa 
jj'jr 6U3 gallos de pelea. 

Además hay em Noya la villa que tiene 
f or BÍ sola vigorosa y suficiente fuerza atrae-
tiva. Rica en recuerdos y en monumentos, 
el buen sentido y la cultura de los noyeses, 
lilres, afortunadamente, de ese ridículo e 
imbécil modernismo que está aniquilando 
tantas ciudades históricas, conservan, a la 
suya el intersantísimo carácter orgulloso de 
eus templos, de sus típicas casas «antiguas», 
de sus rincones, de sus soportales y de sus 
costumbres. 

D'Annunzio se cree ultrajado 
—o—^— 

PARÍS, e . ' -En log centros políticos de 
Roma se afirma que D'Annunzio ha dirigido 
al presidente del Consejo una carta, hacién
dole saber que considei-aba como un verdu-
deix> ultraje para él la noticia circulada eü 
Italia, segi'm la cual el Gobierno se pro
ponía nombrarle senador del Reino. 

Un monumento al inventor 
del "foie gras" 

P A R Í S , 6.—La» ciudad de Estrasburgo 
piensa erigir una estatua de bronce al in
ventor del pastel de «foie gras». 

E^te fué un hombre humilde, llamado 
CJose, que en 1765 tuvo la idea de cebar 
gansos y hacer de sus hígados el manjar 
delicioso, tan armado por los «gourmets». 

Sa ha nombrado una Comisión de ciuda
danos de Estrasburgo para abrir una sus
cripción, que promete tener un éxito ex
traordinario. 

EN MÉJICO 

Se funda una sección de la 
A. Hispanoamericana 

Eti el sali',u do actos de la Sociedad de 
Geografía y Estadística de Méjico se ha 
constituido la sección'' mejicana de la Real 
Academia Hispanoamericana de Cieucias y 
Artes do jiadrid; 

Al acto concurrieron, en repi'esentación de 
la Academia, los señores Gutiérrez de la 
Solana y Bartolomé y Más, que dirigieron 
la palabra a los reunidos y suplicaron al 
licenciado López Portillo, que presidia por 
designación de los concurrentes, que les 
hiciera el honor de dar como constituida la 
sección mejicana, como así se hizo 

Hacia un bloque socialista 
BERLÍN, 6.—^Las negociaiciones «ntabl*. 

das entre los socialistas mayoritarios e in> 
dependientes para realizar una fusión entre 
Jos dos partidos van por buen camino y 
prometen dar un resultado satisfactorio. 

Uno de estos días se reunirán loa Con» 
gresos de los dos partidos. 

En el caso de que los Congresos witifiJ 
quen el programa de acción elaborado en 
vista de una fusión, se convocará a otro 
Congreso de los dos partidc» r«miik» el 
día 24 de septiembre, en Nuremberg. 
MAS SUELDO A LOS FUNCIONABIOS 

BERLESr, 6.—La Comisión int«1oí^ del 
Keichstag ha aprobado el aumento de s*. 
1 arios y sueldos a los funcionarkw del Es
tado, últimamente concedidb pcM? el (3obier« 
no a los empleados. 

Según el «Acht Uhr Blatt», «3. importe 
%el aumento en los sueldos representa para 
el presupuesto un nuevo gravamm da 
100.000 millones de marcos anuales. 

Desórdenes en Palestina 
LONDRES, 6.—Grupos de árabes han rea. 

lizado una serie de ataques contra los aio-
nistas. 

El periódico sionista rañs importante do 
Jerusadén termina así su articulo de fondo: 

«Si no se adoptan por el Gobierno seve. 
ras medidlas restrictivas, la anarquía ss 
impondrá y hará nula la evacuaelóo d«] 
país por los turcos, pedida por la Gran Br». 
tafia.» 

Por su parte, los árabes acusan a los ja< 
dios de ^er los instigadOTes d«B Ifc mvjroí 
parte de los desórdenes. ' 

Toreros multados én Francia 
VICHY, 6.—El Tribunal ha condenado s 

los matadores Luis Flores y José Bi1»la (?) 
a cinco francos de multa por cada t o r a 
muerto en las corridas de h » días 7, 20 
y 27 de agosto, y a 50 francos de indero» 
nizapión « la Sociedad protectora de ani
males, que se b« mostrado par te civil ea 
el proceso. 

Esta condena se refiere al primer día ds 
corrida; parai el segundo, la .multa m da 
10 francos y la indemnización de líW, .̂ ^ 
para el tercero, la multa por toro asciwids Fué elegido presidente al señor Portillo, 

La bondad del paisaje encuentra en Nova' y otros presentes para diversos cargos. La 1 ^ i • j "• • 1 c-_ 
oc-dial correspondencia en el hombre. Aho- Junta definitiva quedó en nombrarse en una | _̂ ^° francos y la indemnización a la S<K 

ra mismo acaba de celebrar Noya sus tlpicaa nueva reunión. ciedad protectora a 150., , 

^m¡. 

pa.ro
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NOTAS POLÍTICAS! 

El Tratado con Noruega 
Se ha remii'ío la C'omi:,i.'n ¡¡"inmanente 

<i« la Jun^a dv Arauoeles para conocsr el 
testo del Tratadu ron í<ioniega. De los re-
presentsates ¡pduBtnales mhueaia dou De
d i c o Sori,, preKideiite del Fomento del Tra-
íjajo Iíai3Í0D»l, quiea protaotó contra el uso 
|fcin««ia4o pródigo (jus soj ©i Tratado se 
¡bAoe d« ¡% l&y de Autorizackines arancela-
iCas. Tanabilu sigmii'có su diaoonformidad 
cu orden a 1» concesión eobrs determinadas 
partiíjaa de, la oláueiila de «nación más fa-
vor«ot4a». «xtendióndoge en csoasideraolonee 
SOOre las (JunaeüueflciuE que puedo acarrear 
|Bta qowoMJón y su pretíadente para nuevos 
t r a t a d a s 

LcM iatereses agrícole^ st iea bastante be-
neáoiados, y el señor Sert se ha falloitado 
élt au© nuestros negoídadoras hayan logrado 
da JíoruBga maycpos ventajas para jiuesbros 
i^aí» gícerosoB que las que se obtuvieron 
4» Frsktkiia. 
, E n ^ n e r a J parece qua en el (3onvenio no 

h»y reoipirocidad, y ai representante del Fo-
pieflto ha Isinentado la ausencia, Begura-
tvmMf "notivada por fuerza mayor, do sus 
eonaj( j&mcm ¡qs bilbaínos, que habrían ro-
bu»<|*)ido y iwíipliado sus protestas, seflala-
d?ÍH»pte ea la de los saorificios que para la 
iftdllBtoi» nacional metalúrgica repreitenta el 
íratf tdo en cucstón. 

Esta Tratado ida Noruaga será deaunoift-
y » al 8Ü0. 

El nÚBÍstro había mandado también e! 
texio d«l Tratado omi Inglaterra a la Comi-
(liÓB; P « 0 ó«tft Bo se h» juzgado proparn-
4» pfTft' estudiar tan importante asunto y 
}ii íMJordado que quedara s<vbro la mesa 
^aeta nueva sesión. 

MLe Temps'* y la suml«ién 
dai Raisuni 

LO DE CORREOS 

Ayer se inauguró el giro telegráfico 
DO ^ 

v ^ r ^ f ^ „ ^ » " S ^ f í^? ' '"*" t*l8grááco, a rección do Cotnuoioaciones la petición que 

Con referencia g. un% carta que nuolica 
L« Tent:p$ el d | a 8 del cun-iento, firiraia rr áu oorreeponüal en ^Tán^^er, se dolió ayer 
.. aubeeorotaifo de la. Presidoncia, señor ifar-
flij, da que §e acojan en un periíijica que 
UemQ 'rolaoiones directas oon e! Gobierno 
fnuQcés tal o ¡naulo do inexactitudeí?. l i s ̂ b-
fOlútanjeiít© falso—•prosiguió—que so vaya a 
pombUw: al Eaisuni cadd da las cabilas bome-
iidaa mtn los territoritm de Tetuán, ( euta 

f ijiitaoilo, zÁ que o! cabecilla haya exigí-
p I» 4P6titución del bn,¡& de Arcils, q i ' q u e 

}a le ta seumir lai dirección J e la§ t^jpas in-

mtSB versiones constituyen un tejido ds 
, Í9eHKjtttu4«i. 

lÁ fumiBláa ee haoft—oonoluyó eJ SUÍK>"6-
?>etMÍo—«obre 1» ba»e 4e po molestar a las 
fSKbilM VBág»s áa Espaft». No se d a r i al 
S r ^ n n i futKtk mUitar ni atribuciones ni ju-
IÍl4iooión aJguna. \ 

V i s i t a s a S á n o h a i ! G u e r r a 
S I piesidoat* dal Conaejo recibk<ó en el 

mtaistittrio de la Guerra ¡a visita do loa se* 
tiete» gobernador de Salamanca, fiscal de la 
Audlttiei* da Baroalona, dcm José Vargas 
Xmca, eoronei de la Guardia oivil del Ter-

1 ^ HMl i «eáor marqués da Bibal ; el ex mi-
Ultta» utot Bodes y doña Facunda de Cas-
|S(0 jF Queaada. 

L o s i n t s g r l s t a s 
§19 f^o^m» el partido integrista desarrollar 

UPH (jotiva oaínpa&S para divulgas" su pro-
gTKa» f«Bite a la aotuapón del liberalismo. 

Proyeotan loe orgai)ÍBadores iniciar una 
JUCtiya propaganda oral y espcrita, cuyo sen-

, %iíf US maoifiesta en la» siguiente not'a: 
f i a p#ytÍdo ofttólioo naciop-aj se propone 

iz^eisr em el mcjmeotn oportuno^ y en aque. 
Uiw |«blaoÍQn«» donde lo considere conve-
iaÍMIi<» o aeoeaaiio, wna activa campaña de 
|C(4>a^ao4at política int&grigta, no sólo por 
ja«dÍ0 4e proclamas y manifiestos, sino con 
la celebraáón de mítines y otros a¿íos pú-
Wicos, que permitan a nuestros caudillos 
mSfcmsr fu oriterio acarea de los problemas 
naoloaaloR que agobian a Espafta, y los ra-
medios efiosioee y rápjdos qvia el partido oa-
^]4ee nacional tiene para todos aquellos 
Biales que el libaraüsmo nos ha traído. 

B í te acuerdo, como el de la oreaición del 
CI«*TO Bleotwal Integrista, ya aou;voia4o y 
en func ión» , será llevado a la prSotíoa en 
pl«a;o muy brev« y « m toda la diUgemcia y 
perseverante interés que las ci-rcunetan-ias 
demajideni.» 

V i l l a n u e w a v i s i t a a W i i ^ h 
I I I . I 4 I N , 6.—El m ministro de Estado 

fifiaaol don Miguel VillanueTa, el cual rea-
li»a aotualmente un viaje de estudio en Ala-
macift, visitó ayer al c a n o í l ^ del Imperio 
y ai ministre» ¿a Negocios Extranjeros. 

cargo del Cuax-^o da Telégrafos. 
hl nuevo servicio, hábil a todas las horas 

del día y de ia noche, de acuerUo con el 
servicio d s cada estación expu4id-)ra y defi-
tiüiifaria, sea psimanoute , ae día completo 
o limitado. 

m expedidor abonará al 1 por 100 por 
derecboa de p » y 10 céntimos de peseta 
por al reoiho, quedando iauluído en estos 
4ereobos el importa del teiegrama de awr-
vicio, quo tendrá carácter de urgonta. 

E l importe mínimo de los f\tm os 4e 
una peseta, y el máximo e«tá aujeto hasta 
la ooroplota implantación del •ervioio, a la 
norma siguiente: oapi.taia» da piovincia y 
poblaciones da prima-- onieo, pes t t as 1.000 ¡ 
otras poblacianea, JJQO pese t a s ; pueblos pe
queños, 100 peseta». 

has teglaa a aeguir para la axpejjoión, r«. 
cepeión y pago de un giro tolegc*üw seráa 
Jas s'íguianfos: 

Entregada jior el expedidor ie caaCdad 
importe del giro, se lo dará ol corieepon-
di«itD recibo, en el cual conste : el núme
ro de orden d» su, giro, su n « n b r e oapíd 
expedí dor y eu domicilio, hv cantidad abo
nada para girar-, punto da destino, nombra 
y domicilio del destinatario, el premio dai 
giro, eJ del recibo, y, en su caso, el im^ 
porte del telegrama de acuse do recitio, si 
lo deíea, y la fecha dol depósito. 

Jil expedidor de un giío sólo pagará ol 
importe total del recibo así extentudo, «ten-
do de cuenta de la Administración ol t t ^ 
graima.aviBo, que so expedirá como A. D . 
(telegrama de servicio), con óaráoter urgen, 
to, agregando a las indicaoionee eventuales 
la« miciales Q. T. 

Después de reigiitrado si A. D.—O. T., al 
encargado de ventanilla lo remitirá, por el 
modio m¿» ^ p i d o , a la sala da aparatos 
para su más inmediata transmisión. 

(De e»Um A. B . debe oolacionarse siempra 
y en cuantas e^calaa sufran la cantidad im
porto del giro, que se tranamitirá ea núme
ro y en letra, y el nombre y domicilio 4 ^ 
daafcinatavrio. 

Eecibfdo el aviso en la oBtaoión de tér^ 
mino, y debidamente r ^ i s t f a d o , so antreg*. 
rá, sin retraso alguno, al importe al eub, 
ailterno encargado de entregarlo a domimlio 
al dos ína ta r io . 

E n el caso de haber alguna dificultad para 
la entrega del giro a domioilio, bieai por 
encontrarse ausenta el dostinataíio, ya por 
no justificar debidamanta eu personalidad, 
sa deijará aviso para que pueda irlo a ra-
ooger a la oficina oorrespcudieate, a eual-
quier hora de las que pcests aervioio I» «QJ 
taoidn üedegráfioa da que ge t ra te . 

Cuando al imponente de un giro le oon-
venga que lo devuelvan a su origen despuéf 
de haberlo cursado, pagará al solioitarlo «i 
telegrama de reclamación como uno ordina
rio y el premio correepoadiaote al W*»"*-
fÍK> que na de efeotuar 1» estación que Ib 

svuelva. 
Teniendo España oonaertsdo el giro t ^ . 

gráfico oon Francia , Alamainis, Suiza, I ta 
lia y Bélgica, a«í como también par» Ta
túan , Cabo d e Agua, Aloaaarquiv!»', liW»-
che, Aroila y Binoóu del Medik, del Pro-
taotorado « n p ^ o l « j Macrueoos, y Caaa-

, blanca, del Prateotorgido franoás, ^\ím ad
mit i rse iguaJmenta los giros para dicho» 
pun tos ; pero los telegramaíMavisos ««yeotl-
VO8 deberán ser pagados por los impoRéptea 
como telegramas ordinarios intemacionalea, 
con afreglo a l8« tarifas vig^itaa. 

De momento, han sido solamente auto-
n'-zadas para verificar el servicio las ©atacio-
n-es capitales de provincia - poblaciones d<ai-
do existan sucursales del Banco de Espaíüa. 

Dentro do cuatro o cinco días eataráa di»-
poaíblee para efectuar el nue^o Barriólo to. 
das las estaciones eapaflolas. 

El jeíe d» T í ^ g r a f ^ 4on Trino Espía y 
Viaoonti ha sido nombrado gerente del fi¡to 
telegráfico. 

MBOR ÍÜDICIW-
Ayer ta rde , a Itm oinoo y media, roufe-

renció ante el juez eapeeial, señor Bobles, el 
subdirector do Correos, ee&or Bi-vearo, para 
ampliar su declaración Inter ior . 

También declaj-aron vario» ex ofloialea de 
dicho Ouerpo por habe» sido eno«itrados en 
loe coches correo* varioB eeoritos eixoitwido 
a la huelga. 

E l seftor BobWs recordó d« cAoio a U Dl-

tione formulada de qua se le r a n i t a n va
nos datos necesarios al suDítírio. 

BÜUNION EN GTOBERNACION 
_ Ayer tarde se han reunido en el minisf«-

rio de ia Gobernación el presidenta dei Con
s t o de ministros, el ministro de la Gober
nación y el director genera! do Comuaioa-
cionee, a fin de estudiar los últimos deta
lles de reoo'ganización del Cuerpo de t ó 
rreos. 

Se han mandado extender nuevos nr>m-
bramientos para completar las pWt i l l ae . 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

^^-mm 

El Congreso Odontológrico 

Prácticas dentales en el Instituto Rubio 
„—(30—. 

Por la tarde continuó la discusión de Memorias.-Ejccursión 
a Toiedo.-Mañana será la sesión de clausura 

i por 100 Interior.—Serle F , 71,60; B , 
71,ñO: D, 71,50; O, 71,70; B , 71,Tü; A, 
71,55; G y H , 71,25; Diferentes, 71,50. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 67,40; B, 
87,40; D, 87,60; C, 87,60; A, 87,60. 

8 por 100 Amortizable.—Serie E , 90,25; 
C, 96,26; B , 0ü,25; A, 06,25; Diferentes, 
06,26. 

5 por 100 Amortii!ib.l6 (1917).—Serie D, 
96,15; C, 96,15; B , 96,1»; A, 96,16. 

OWigaoiones dei Tesoro.—Seria A, 108,20; 
B, 102,05 (a dos aiños) ; serie A, 103,00; 
B, 102,50 (a dos afios nueve») ; serie B , 
102,90 (a seis inese*) ; serio A, 102,60; B , 
102,20 (a tres riieses). 

Ayuntamiento de Madrid.— Emprésti to 
del año 1868, 80 ; Villa Madrid, 1914, 87 ; 
ídem 1018, 87. 

Cédalas hlpotetoarlas.—Del Baooo 5 por 
100, 100; ídem 6 por 100, 108. 

Acciones.—^Bsmco de España, 650; idean 
Hipotecario, 268; ídem Español Crédito, 
128; ídem Río de la; Plata , 233; Azúcar 
(preferente), contado, 67,50 M. Z. A., con-, 
tado, 330; fin corriente, 339; Nortas, con
tado, 3.B9; fin corriente, ÍH0,.')0; Tranvías, 
98,S0; Metro, 193. 

ObllgRotoíiás.— Alicantes, pr imera, 2 8 1 ; 
Oeste, 47 ; Nortes, primera, 64,25; Ídem se
gunda, 60,75; ídem quinta, 58,75; ídem 
B por 100, 100,50; Asturias, primera, 
6i},25; Ídem segunda, 5O,S0; Alsasua, 8 1 ; 
Víilenoia TJticl, 59,50í; C. H . A. de E . (bo
nos) , 104; Marruecos, 79,79; Metropolita
no, 106. 

Moneda ejtjíuijera (ofioiaJesí.—M^irco», 
0.55; francos, 51,10; ídem suizos, 122.90; 
í|1em belgas, 48,10; libras, 38,85; dólar, 
6,435; (no oficiales): escudo portugués, 
p , 8 7 ; peso argentino, 2,34! flwín, 2 ,53; 00-
ronas austríacas, 0,04. 

B I K O I L Ü N A 
Interior, 71,85; Exterior, 87,78; Amorti-

«able S por 100, 96,68; Nertes, 844,50; Ali
cantes, 844,80; Andaluces, 67,10; ,0r«ns«8, 
16,40; Hiepano Colonial, B39,3j$; fabacos 
Fil ipinas, 208; frailaos, 50,76; libra», 28,87; 
mareos, 0,52. 

BILBAO 

Altos Pornos , 9 9 ; Exploaivos, 207; Ban
co de Bilbao, 1.765; TJnlón Minera, 5S0¡ 
Sota y Aznar, 1,275; Remoloa4ores Iba i í á ' 
b?l, 7S0; Nortee, 68,90; Londres, 28,84 ¡ 
Nueya York, 6,43. 

PARÍS 
Exterior 4 por 100, 170,80; Alicantes, 606, 

Rfotínto, 1.661; pesetas, 196,50; libras, 
56,40; dólares, 12,66; francos sulsoe, 240,30; 
(dem bslgas, 04,20; lipas, 66,60; qoronas 
«ueoas, 885,80; Ídem noruegas, 218,80; ídem 
dlnamaiqu«6Jas, 272,96; Ídem sustriBoas, 0,02; 
6orines, 494; marcos, 1 ; ooronaa ohsooeslo-
vaoas, 44,55. 

a i N B B B A 

Franoos, 41,55; ídam belgas, SOjOS; pe> 
satas, 81,60; libras asterlinae, 28,59; már-

pwBMBt«»to« d s l a s fnorzas v iva* p a r a i 00a, 0 ,8Wa; délares, ©,2658; oorona» sustria-

L É R I D A , 5.—Han reanudado al servicio 
el administrador principal de ésta y el 
segundo jefe. También reingresaron seis ofl-
cialeí», estando pendientes de llamamiento 
otiro^ sais que aa hallan sujetos a prooedi-
miénto ju4icia!. , 

• * " 
i-ilNARiES, 6 Hoy han tomado posesión 

da Bus cargos todos los oficiales do Correos 
que estaban en huelga, habiéndose norma
lizado el servicio. 

» • < 
T E R U E I J , 5 Hoy se han posesionado do 

sus antiguos deatinoa en e**» Adminiatra-
oión principal 4o Corraos, to4os loe fnnoio-
aarioa menos el jefa y si oficial señor Cabre
ra que actuaba de presidente del Comité. 

m * * • 

VAiiENCIA, 6 .» -üna comisión de fueteas 
vivas, ea la que estaban representad»* m-
tr^ Otras entidadwi la Patroiial y la Cüsisar 
ra da Comercio, ha visitado al gobernador 
para manifestfirle que el sarvicio de Corraos 
en Valencia sa halla pésimamente orgajii-
zade, a / e s a r de que lea consta qua SJ» otr ts 
provinoJa* hft Uagsdo por completo a «u nar-
maüsación. 

• * • 
CEUTA, 6,—Después da vencer g r a n ^ 

c-ontraüempo», ocasionados por la anornisli-
4ad en el servicio de Corríaos, se b» inau
gurado esta noche, a las 4ooe, al giiro Mg, 
gráfico, siendo el primero que Sro Jia afpe-
di4o al del envío do la calocta hecha «j t re 
lo» funoionarios de esta Central 4e telégra
fos ea bensfloio del coJesio da BuéffSioa 
d á Cuerpo. A*3iende el importe de ^ t a 
oole'cta cero» de 200 pesetas. 

H a produojd» general satisfacción entre 
km oficiales 4e telégrafos las folicitscionea 
que les dedican el Rey y la infanta doüa 
I»at)el por el triunfo obtenido, en el conaurso 

Siternsicional 4a prácticas oalabrado c Ber-
n, como también el scuocvlo del subdirec

tor g«ieral del Cuerpo conoediando el in
dulto de las faltas leves peruiieintas de oum-
pi.r oorroctíTo. 

• • • 
g O M A j «.—El aióftlde címvocó a lo» r e . 

rT«*«Bt«»teB d s l a s fnorzas v\rm p o r a 
^ o p o n e r l e f t que e s 4iriian: al G o b w o e© 
s ü p l i c * d e qua r ^ n g í l f i e n e n el Onarpo 
lew o f ida l aa d© Correo*, l íe Boii», qua se . 
oundiá7!& la, hu.el«fl. « lo r e sBza r ac tos T«. 

ppobftble». _ ,- , -, - i - j • 
g e aconaB, p o r uaaTviií i ioM, d J n i i » - u a 

teÍRgrate» a l preisiderntoi d e l Conseio m 
«s t0 sentido, y hac iendo no ta r l a esí ima-
oión gene ra l q\i& j iwtf tmwta iifteyeoen lo» 
efl&íale» sor teaos . 

iiiiríifúíiíirí^^ 
••LA TELEIBERICA" 

FraBirfsoo 4e Roja», 8. I W . #. -««.—Madrid-
INSTAUACIONES T E l E F O N i C A S 

e r g A U - Q U I U - K P » 
Con aparatos automáticos Nneso SJítema. 
Par» comunicar entre l a portería y bg piso*. 

Paya la in te rcomunicaron en Oficinas. 
Para snsl i tulr loa t imhres. 

.Par» fábricas y táUeres. 
Para almaoonee. 

Para garage». 
OTIUDAQ" AHORRO DE TIEMPO •• EÜORORUI 

am, 0,í)07; liraa, 29,05. 

N ü E Y A YORK 
Pasatas, 16,58; íranoos, 7,92; li^fS» ester. 

Unas, 4,4736; marcos, 8,126. 
,* * * 

£n el ocsto ia dinsas le cotígui: 
rranoos; 100.000, a SI.IO; 100.000, a 61,80| 

100.000, ft «1,85; lOO.QPO. » «1 por 100, y lOO.QOO, 
» 51,10. 

litm beOgu: JH.OOO, a 48,10. 
JAem aiúsos: Sf.OOO, a li^,90. 
Wbns: 1.000. » 98.69, 
rWlarcs: 6.000. a 6,435. 
Macaos; 10.000, « 0,S9. 

E N BAROELONA 

Ayw ma&scia realizaron log asambleístas 
m «Duncúada vi&ita a la nueva sal'a de la 
E s o W a de Odontología, al Inst i tuto Rubio 
y a las edificios do la nueva Facul tad de 
Medioina, 

Interviáieron en las operocionea log docto
ra» Brophy, de loe Estadc» u n i d o s ; Chláva-
ío , é a I tal ia , y Logan. 

£1 quiróíMio dol Intítifcuto Rubio era in-
sijfieiaata para albergar «1 número do asam-
fetefcta» que asietierojí a la sesión. 

El doctor Brophy operó un 'caso de estafi-
lonaSa en un niño de tres m«sse, siendo muy 
felMtado por loe cirontiAtantes, 

Bioja fino, blanco y Unió, ehampán y l i . 
cores. 

A los p o s t r a el dootoi: Brophy brindó en 
inglés por la proei>eridad da Espafi». 

Los comensales, puestos en pie, oyeron 
luego los acordes de la Marcha Real. 

Hablaron a cont inuadón log doctores 
Aguilar y Pulido y los representantes da 
las distintas naciones que asisten al Con-
greso. 

La reunión, cordialísima, sa disolvió das-
pués do las doce de la noobe. 

« « * 
A primera hora de hoy marcharán los 

Por la tarda ee oeiabrti en ol Palacio do j go,i^^P,^igt,^ g, Toledo, en tren especial, pa.ra 
E»pe*iolonae del ft&tiro la tareera sesión de i regresar a úl t ima hora de la tarde, 
la laotura y discusión de Memorias, oonti-1 Con el fin da qua lo» viaJoios i >: dan de 
»«« ldo la discusión dol trabajo, del doctor j ^¡^.py íptegrsmenó». las horas de es-'ftneia ©a 
Cslvache, aeeroa de «Casos de moma ou- j Toledo a conocer ]m mar iv iüse artlstioas de 
Hk^]^ « » inyeooiones do Novoarranbeazob 

Intervinieron en la sesión los doctores 
AguMar, Laudet , Cwrión, Mayoral, Prado, 
Awol y Sub i rwa . 

Sometieron luego a la consideración de 
ton MaJnbleísias varios aparatos protéslcM y 
de ortodonoia el profesor Ouerrin, de Nápo-
Jq^; el doctor Amoedo, de Par í s ; Laúdete, 
do Madrid, y Menóndas, de Oviedo. 

El doctor Areal, del equipo mili tar del 
hospital de Carabanohel, presentó luego va
rios wparatoi par» #1 t ratamiento de bra*tinas 
maxilaree. ^ 

¿o» doctoras extranjeros, que anteanoche 
M hablan reiinido para adefan*ar ol estu
dio de algrmog temas e» el salón-biblioteua 
dal palacio del doctor Ion Plorastáa Acui-
lar, ooBtinuwxDu sus trabajos hasta últ ima 
hura do la tarda. 

A las nueve de la noche se reunieron los 
asasablsítoü «n «1 hotel Ritz". 

OompuroR la prasidenoia, con mistar Brophy, 
al doctor don Plorestán Aguilar y su e^íp*» 
y toa rapressntantes de los Estados Unidor, 
jfranoia, ^Inglaterra, Alemania, Portugal y 
Japón- El bello sexo tenía una pepr6,seuta-
tñon numeKjsa. 

Loa oomenéalss sumaban emroa de átiO. 
XJ& comida—amemzada por el sexteto del 

; ^ t e desde ^xa sa l fe ecajtiguQ>—se sirvió oon 
arraglo al siguiaata p e n u : 

Melón helado, orema do guisÉmtes, fiktes 

la Ciudad' Imperial , el doctor Aguilar ha 
logrado quo tanto a la ida como al regreso 
se 'hab i l i t a un vagón psrf» restorán. 

Mañana será la ses | (^ da clausura. 

. , . 1 i i l i i i i - . •— * « # l » U i I W I H M . U U " J 11 I , 1 W > . • 

Oposiciones y concursos 

fil,AlA ,% CONCURSO 

En el . D i a r i o Ujicial del Minis ter io do 
Marina» to nn-ancia a concurso una plaza 
de iii«po';í ! '11 el Colegio de N u e s t r a ^Se
ñora ciel Carmen, p a r a huérfanos, s i tuado 
en Medt'id (Ciudad L inea l ) . 

LRS solici tudes, acompafiadaj da los t í . 
tu l» , , cartifioadoe, a t eé t e r a , se p r e s e n t a r á n 
al subdi rec tor del Colegio d u r a n t e el p l a ^ 
de quince días. 

El qua ocupe el c a r g o debe p e r n o « t a r | 
en el Colegio, donda se la prc^oireion«rA 
al imento, habi tac ión, c a m a y lavado de la 
ropeí, y tendríi, además e l sueWo anual 4» 
2.340 pcsetM. 

0 F I 0 I A L E 6 D B 9 R I S I O N S 8 

Han sido coavoaado» todo» los opositores 
para el día 12 del corriente, a Isa días da 
la mafiana, hora en qua oom^sneará al ejer
cicio -asorito, examinándose por grupos de 

da langt|»4o Dormando, medallones de ter- j cincuenta. IJOS ejeroiaiog se oálabraráa ea 
©dhk al 0T5ortd, patatas Lorett© y judías | la Escuela da Cnminolt^ía. 
vocees. Pechuga dé ave V e d ó m e , ensalada, í Los que no tengan completo »u axpsdia»-
meloootoines a la Melba, pactas y dulces, te podrán presentar 1OÍ5 dopum«itoe ^ua tos 
ICaee&Boia de fratás,, oafá y ixdüacos. Vinos : falten, hasta .el referido dia 12. 

SaH«BlO DEL DIA 8 

<}(arNi..rr.£UBpo^<>ado »e derusivía » los iaíivi-
é'va qua se msiieionaia la« oaatiidad«a que as út<. 
4ÍCU1 Iw eusliss ia^sssion pan ladwúr el t^m. 
po 4a «u sarriiáo en fila». 

MlltnK.—Ai^baitda Im modifiosoiones que •• 
publiean al («giaiDenta por que «a rige I» P»js 
Ctetnií d« CiMito Maritine. 

) —Ampliando bast» d. 26 del IHM aotnsi al plssa 
ds admiiito i» inatanoits para el ingreso en I» 
Aasdemi» de ArtiUerl» de ü» Amuda. 

iBitruQSitn pAbltoa—Bcsolvieado loataaioia de 
d«|i liuii IgntMío Bani Mftta, mteatro 4s 1«6 es-
Buelu nMlaoates. piO{H«taiio de la de Ceüa ea 
Xerud j »ol4s4o 4et regimiaoto de Infantería de 
Wad-Bt», K^citsnde que u le compote U poso-
BÍÓD ea dioba eiciMl» con arreglo a 1» «ooTocato-
ría de as da («brsro de 1920. 

-^Cmftrmaado en el c*rgo de p-ofegor auxiliar 
ds Ortnsitíes east*Uan« ;. l'»ltgr«ií» de la Ssaue-
la de Artes y Ofiaio» <i<., Maánl a don Cario» Me. 
riño IJcb»»uTÍa. ¿on F¿lix Espinosa Maello» y 
d<xi Pranoisoo iiSíKÍrid<-ü 4» i* IV âa. 

—Diaponiendo :<« i'.üXipU .ja MU, ¡.-r.-pios t¿rmiiioí 
ta senfeeiíoi» diuinrii' («.f í* B*¡a -.i: ••(* del Tri-
bnoal Bupiwso «MI «i r>...'¡ir*o «.••iitBPi'i'.>&i>adiniiiÍ8-
trstivo pronjorido jwf uoñ* ¿in'ii SOÍMSÍÍ BOOMS-
ro Q-ODiilea oodtra Ja re,m oráoa de tik> njiniste-
rio de 1 fie marí.; d" lOí'. 

—^NauíblindQ í» lí'Hiit. S.!li :!••! jE,..'(n-;i\> Gonzi-
l ^ profeeor» espót.jiU ñ». G.-to j - ("...aío ./.-in de 
píendii^ do Ifm eEsu&lws iic.:¡c«a]i?!i de atuJtss de 
Madrid. 

—Aprobando las 0(>!;'ucscmes («kbrailM f-ar!» 1» 
previ;;;>-i ríí la pi.'i.tR i5n profesn- 'Ift t/.nnino de 
Dibuj'ii »r«ítien y i-.i«mo«te« «|« Jj.fctori» daS Ar
ta, Tae»Ate «n I» £iica«!a de Mim y íit¡-m de t a 
Ceraía, y diaponiondo se expida ej nombrainieijto 
• favor de don Mariano Izqiwrdo Vivas. 

Famanto.—Conoedieiido las oréditos que ae indi
can es las relacioQOa que ge publican, a las entida. 
des peticioaarias que ban oonetruído obras de ca-
89ÍliQa vecinale» en el aotuaj ^oroioio económioo, 
scroditada» en la» eertifiuaoiones recibidas y que se 
ilidjam «A la» raloiciutie» meapioQadas. 
i«i' I I '•• -—..I.».! '< » e . . i — . • ~ — 

ÜN P E T A R D O 

Exposición fnternacionai 
de muebles 

Como etapas preparatorias de la gran Ex-
posiolón IntamsdoQal 4a Industr ias Eláo> 
tricas y General Española, que so celabrairá 
en la ciudad da Baroelona en 1925, se están 
organizando una serie de oertámenes mcao-
gráñoos da in4ustr ias especializadas a los 
que se proyeoí» dar todo el realce que re
quieren la magnitud del plan dsborado y 
el auge adquirido p(ti la produooión técnica 
da España dun-uta estos ültünos aíioa. 

M pe inero da estos oertámenes s a r i el 
dánóia'{iaido «Exposición Intfemacionsl del 
Muebla y Daooraoión de Interiores» y sa 
ofeoteuará an el mes de mayo da 1923, gue 
tandrá pía- piinoípal objeto dar a conocer 
los antecedentes h'Htóricos y el patrimonio 
artístioú que en esta orden sziste en Es
p a ñ a ; una visión completa da loe divaraos 
astUoa a trafé» da Isa ópooas r una pers
pectiva oriantadora m cuanto atañe a oig»-
nisaoiói y i'mb.-'lleoimianto de la vivienda 
en todos sus aspectos artíatioo, eoonómioo, 
social, atoétara iie consagrará también aten. 
ción prsferenM) al mueble moderno en sus 
diversas especialidades y apüosicdonae. 

Es ta manifestación artistioa a industrial 
bajo la preaidanoia de honor de su majsstad 
el Roy y el pato nato del Ayuntamiento, se 
instalará en el soberbio Parque de Mont-
juioit en loe Palai^ios de Arte Moderno a In
dustrial qua ocupan un área de 28.000 me
tros. 

-Anexo a este oertaman sa organiaa un «con
curso intEinaclonal 4el rviobiliario y Deco
ración da la casa Ilumilda» en al quo so ad
judicarán premios por valor de 26.000 pese
tas a loa proyectos de habitaoión modesta 
que ooii la mayor economía, reúnan mejo
res condiciones de arte, solidez, higiene y 
comodidad. • 

Para informaciones y bolatfnsa 4a inserip-
oión, dirigirse a las oficinas da la Exposición 
Intamacicmal dal Muebla y Dacorsción de 
Interioras, calla Lérida. 3 , Baroalona, ia-
láffflio 606 H . 

El pleito teati i 

La Sociedad de empresarios al lado de Fra2-
Uü " 

Los actores dan ei pleito por terminado 
El ooiiflioto suscitado entre el empressario t intog; qua no pueda intervenir en la» ifj 

tenor Fraga y al Sindicato de Acnoi-es, le- ^ c^iatrovfn-sia^ que de continuo so suatóP 
entra los diversos elementoe del teatro. jos do aproximarse a una solución, sa en

cana de día en dia. La Socíiedad E.spañula 
de empresarios do espectáculos, integrada 
por 80 onipresarioe, que explotan mas de 
100 teatfx).-;, liaco causa oomún coa oJ señor 
Fraga, nombrado presidente de aquella en
ligad ol 24 do mayo del presente año. 

E n aquella fecha, y recientemente, el pri
mero de septiembre, al tomar posesión de 
su cargo, el señor Fraga ha querido des
lindar su pleito con los actores do los asun
tos atañotleros a la clase. Pero sus oom-
pañaros no sólo no lo quieren a a , sino que 
han acordado que el boicot declarado a BU 
presidente lo tome en cuenta la agrupación) 
de «inpresarios, hadíóndolo suyo. 

que ello la hace perder autoridad y P T ^ 
gio y porque, espeoialmeiuto, la restsU I 
tiempo precioso, que dedicado a m e j e r v | 
administración da lo» interesas que t o 4 « l | 
confiamos, habría 4« redundar, en posítW 
benefiaio de los asociados. 

Hartos estamos de ver la elasticidad 
tienen los estatutc^ sooiales, cuando es 
oeaario justificar actitudes qua están en 
na oon ellos, mieoitras qua auando «e f 
de conceder a elementos d e la m l ^ n a 
y de nuestra propia familia legítámag r 
mas quo insistentemente d e m a n d a , aq i í^ 

; alaetioidad sa convierte s o férrea entél 
Si por esta parte no sa vislumbra una i 9'^* dificulta todo asueldo a impofi 

avenencia, tampoco se entrevé del lado d e ; toda reforma. Pues oiimplana» de unft ' 
los actores, a juzgar ^ r las siguiontaa ma. 
nífestaciones del presidente drf Sindicato, 
s«ñor Muñoz : 

—El S'adicato se ocupa de los compa
ñeros qua, con motivo dal oouflbto plan
teado puedan quedar sin trabajo. Pero he 
de advertirle a usted que actualmente es-

los estatutos por entero. Bea la Sociedad i 
Autores la adminifitrativa entidad q u a l 
ellos sa eonsiigna. Y como en los ••^'^H 
tismpofi el teatro tiene diveíaae quersil la^^ 
laa cuales será preciso inter»rsnvr, n o p ^ 
proponemos fundar la Unión de Autores S 
ricos y DramáUoo», organismo qua peosl^ 

tamos trabajando oasf, todos los actores es-¡ P '̂'"» e* «1 estudio y nesoluoite, del teda^, 
pañoles, sin que los teatros de la Empresa 
Praga nos sean indispensables. 

El plaito puedo ssogurarle que está ter
minado. Terminado, naturalmente, con una 
ruptura, que será definitiva. Nos. hacemos 
el cargo do que loe diez y ocho teatros del 
señor Praga se han quemsdc». 

El señor Portal Fradejaá, que ' h a sido 
nombrado ab i jado do los empresarips, ha 
hecho estas manifestaciones : 

—¡El oonfiioto teatral oontínóii an la mis
ma situación. 

Hay que deefr, porque es cierto, que la 
Empresa Fraga no ha solicitado oolabot?a-
clones. Es t ima en cuanto vale la actitud 
de mucdios empresarios, que dicnamente ce 
aprestan a defenderse; pero no escita a 
nadie * tomar detenninftoionos de ninguna 
d a s e . 

No tengo nada que rectificar de cuanto 
dije en la Zarzuela. Al contrario, todo, ab-
solutamante todo lo que dije, lo ratifico 
hoy y mañana y siempre, porque la var-
dad no tolera dobleces ní disfraces. 

SE CREA LA UNION 
D E AUTORES 

Recibimos copia de ¡ta siguiente «oarta 
abierta» dirigida a los autores y eompusi^ 
to ros : 

«Dietinguido cc|mpañero: Ljps firmantes 
de asta oarta creemos de nuestro deber lla
mar la atención da usted hacia un proble
ma de hondo interés par» los autores i^Acn. 
Nos raíerimoe a la actuación qua de algiin 
t iempo a esta Uarta sigue la Socie4a4 de 
Autores Españolee, organismo para el cual 
son nuestros más sinoeroa cariños, porque, 
refugiados en él todos loe interssss de euto-
ree y compositores, él es nuestra realidad 
do hoy y nuestra promesa de mañana. 

Es te cariño indiscutible que a la f^jole-
dad do Autores proíeeamoe, nos hace veír 
con amargura la peligrosa oriantaoión que 
algunos elementos la han trazado, mezolún-
dc3a a diario en arriesgadas aventuras que 
comprometen ?a paz social, al crédito eco
nómico, el prestigio de la entidad y la mi
sión administrativa que viene obiigada a des
empeñar «n virtud de lo qua terminante
mente proceptÚTO sus estatutos. S ^ u r o s es
tamos d e que no ee oculta a la clara i^re-
cepoión do usted el heoho de que en estos 
ólrimos t iempos, V'* Sociedad de Autores 
ha adoptado posturas oquivocadas y seguido 
caminoa peligic^os que la marcaron su» DU 
rectiyas o sus pres identes ; unae veces oon 
excesiva aoometividad qua se convertí» lue
go en pacífica resignación; otjíis, oon des
medido amor piropio qua se trocaba en hu
mildad, y casi p i«npre oon imprudente li
gereza, de la que e ra preciso miáa tardo arre
pentíale, y 88 que fué tal al régimen da do
minio egeroida p * algunos duran te muchos 
años en aquella .|asa, que no se les alcanza 
la verdad suprpoia do estos tiempos de más 
feliesB datoooraoisB: la verdad de que imcs 
pocos no pueden ni tienen derecho a com
prometer loa intereses de muchos^ ni por la 
cifra de sus liquidaciones ni por el númcflro 
de s u s votos. 

Cwemos noblemente que la Sociedad de 
Autores no puede descender a la» eomine-
rlas de seta luoha diaria en que quieren oom-
prometarla; qua por su carácter purajnente 
admimistrativu, no puede i r del braco 4a otras 
entidades que tienen paráoter totalmejJta 41»-

aauntoe que personal y eoleatiremaBte >0| 
resan » los autores. i^ 

L a Unión de Autores po trae up,a 
sión. Para pertenecer a eUat serái 
formar parte de la Sociedad de Aútotet s 
pañoles. No trae una escisióa», decimos» ;í 
(|ua t rae la nuava entidad es un escudo pH 
la Sociedad, do Autores, contra, laj que | ^ 
meten y oieoran hoy todos loa e l emen to»^ 
teatro, incluso aquello« que la v e a d ' ^ I0fi 
tad. La Dnión cuidará de da imder loa I K 
vos aaiheloa que los auti^vs aientan f ji 
mejoras que r e d a m a n , msgox«a y B M N ! 
que no caiben en los estatuios da la S*¡i 
dsd de Autores. La u n i ó n enidaará da V*^ 
zar todas las iniciativas qua tiatids«i 4 : 
mayor brillantez y prospnidad da) W^ 
de valar poic el prestigio oofactívo y p ^ 
nal de los autores en sus relaisiooes £ ^ 
oon loe diversos faotores t a a i a^ea ; áa 
poner a la propia SooiadfuJ da Autorsi 
pañoles nuevos y mejore* páñeoadimtfjW 
administrativos y de imponerles un e s « w 
loso cumplimiento de su dSIlcada n d l M 
de demandar a loa Podarea públicos I* J 
baja de los impuestos, qua t an deszB84fl 
mentía gravan toa «peo táou lo t ; 4a V^á 
ooncieri» de convenios intelao^uales que 5 
gures al autor sus productos en el exm$¡ 
jero, y , «a fia, de todo euáaio in ta re i l j 
pueda interesar an lo futora a lee a u ^ 
todost „ 

A sato venimos y para esto W&epAO'^K 
su valioaa colaboración. E n le más ^ 
justioia ee inspira nuestra idea f en rfjH 
alavade remaatioismo nwaateoa i»<>pS^ 
Que fonoemo^ Ibdqg. 1» UniÓQ da ÁMim 
Liriooa y Dramátícoe y aaai ella la defe<^ 
de "V>doB los intereses del teatro y del s W 

Para Isi Booiedad d« Autoree B s p ^ M ' ' 
que ha de teie nues t ra entidad miereaiatil», 
árgano adminietrativo, qua ea nuasfef»^ 
rantía en la vida, la más decsdida wiheffi 
el más firma catino y el más leal y * ^ 
tante apoyo.—'Tomás Barrera. Antonio ^ 
mot Martin, Ceferino R. AvtciUa, ' 
Lvfna, Luii Qr^jah», Rafatl IkSpá». < g | 
qm Brú, Manuel Merino, Manvtl íaor^, 
EimTdo Fuentet, Mariario G. vamuark 

» » » ' ' í ' 

BARCELONA, 6 . - S a h a oaWSfado ^^^ 
tardo una reiunión de todos las empre»*^ 
da teatros da Bamaloiia para eátuditM^ ^ 
bases presentadas por Iqf traniojflstaa y ** 
torefl. ^ 

Los p^meroe, segón oostumbre de Í W 
olpioa de todas k e temporadM, h«n p ( ^ 
aumento eji sus jornalas. Ooaso sujera ^ 
aotualmsnte disfrutan sueldos de 16 pe»*** 
diaria* y hay sfúara» que no I M gíJJ^ 
los empres^irioe ham actffdado negar 4l!*¡ 
aumento. 

Igualmente han contestado negativain*" 
te a la petioáón formulada por k » 1^ 
rea, que quieran ^ue los domingos »« *• 
4Bn dos h o r » 4» 4éacWiso aat ra laa W^ 
c'ones de la tarde y las de la noche, "^ 
vez 4e la hoira y siedia que actuaJmein 
disfrutan. . j 

E n cuanto a la aueaüM que sostiene J 
seficar Fraga pon el Siadioatoi de Acto i^ 
acordaron l o » reunidos OMn^sner o<m w | 
señor ki más completa aaJKdaiidad T í g 
ootear a todos los qua hagan «h|at«i da ilP^ 
rqmesaMa a squál. 

=sie 

DBPORT^ 

Probables concurrentes al "medio millón 
-cao-

Programa y apreciaciones de las carreras de hoy %; 

D E L OQMPLOT 

Cerca de la Casa de! Pueblo 

E n .las proximidades de la Casa dal Pue
blo ««loontrfcron uno» obreroe un petardo que 
no Oegó a hac^r explosión. 

El artofaoto medía imo» 18 oentfmetroe de 
longitud por tra» de diámetro. Su fonn.i era 
oillndriea y estaba cargado de pólvora ne
gra. 

E l lugar «n que sa halló aeostumbra a ser 
punto 4ai reunión 4a obreroa que ipllí sa ecn. 
^ a g a n foimando grupos. 

AüRiiniiiiraGiiiB de El D E N T E 
H O R A I O B OFICINA 

Hfsfiína .. .~.. . . . . . , . . . . .< S a i ' 
I u 4 q ..MiMi....... B a l 

Un careo sin resultado 
El juez instruotor del sumario abierto con 

motivo del atentado que se preparaba «"on-
tra el señor Graupera, dispuso ayer ia co-
labraciíto da un careo entre el denunciante 
(ióowz Calzada y Angal DÍM, miembro del 
Oonutó del Slnaioftto da la madera, y a 
quien aquél señaló desde el primer momen
to oomo obro de los instigadorsa dol delito. 

No dio resultado la 4illgenoift. porque uno 
y otro Se mantuviwon en l|i actitud obs^r. 
va4a .da84e un principio; esto es. Calzada 
aou»an4o y p laz n ^ s n d o BUS imputaciooss. 

S. O. F E R R O V I i B I O 

Bendición de una bandera 
Con motivo da la bondioión de la bandera 

del Slndioato cató'ioo ferroviario, ea cele
brará el 10 de aeptJMnbre eu el teatro prin
cipal do Miranda da Ebro un mitin cató
lico social, en que tomarán par te oradíraa 
de I r ^ , Madrid, Valladolid, Vitoria, y Mi
randa, y una velada teatiV^l. 

Por la mañana sai celebrará una misa de 
comunión, otra da oampafia y 
da 1» banéera. 

CARRERAS D E CABALLOS 
e A N SEBASTIAN, 6.—Dejando los ep-

mantarios para mayor oportunidad, indicar. 
mos a continuación los probables concurren. 
tea al Oran Premio ds su majestad al Bey 
don Alfonso X I I I , ol mayor del mundo, 
que se correrá al domingo próxi<mo, con loe 
pesos, montas y cotizaciones: 

66, KlHJubbln, Bellhouse, 2 ; 6.9, Harpo-
onita, M. Allejíiand, 6 ; 61 , HaUerbardler, 
Farra , 12 ; 61, Cid Campaador, Bartholo-
maw, 12 ; 61 , Fnmkl ln , Donoghua, 2 ; 
61, S a i n u , 8 tM«, 6 ; 60, a n a r r i u e II> 
O'Neill, 20 ; 59, Le Prodiga, Lyne, 6 ; 
69, Albano, V. Diez, 1 6 ; 86, Gastón de 
Foix, Ch. Childs, 20 ; 66, Abrí, Mao Gee. 6 ; 
55, J o i e a i DrlUa, Oomer, 6 ; 54, Hainboo», 
Gandinet, 5 ; 52, Allexton, Archibald, 1 ° ; 
61 , Rttbftn, dudoso, 40 ; 61, Lis, Higso». 20 ; 
60, gandorer, A. Diez, loO; 50, Fiylng 
Pojá, LeÍQres t ía r . '200; 60, GWWÍ* Lqwfl, 
S h ^ ^ e U , 6 6 ; 48, Ippaooui*. Pftinter, 109; 
48, Orna Capitán, Clout, 800. 

• « * 

H a aquí las inscripciones de las oarraras 
da mañana jueves, eorreapondientes a la dé-
dmooctava reunión de la temporada: 

CARRERA MILITAR («handioap»), 1,260 
pesetas; 2.000 metro*.—Deloslon, 68 lüoa, 
dal regimiaoto 4e Húsares de Pavía; firmen. 
t a aa , 68, dal regimiento 4a Húsaro^ !a 
Princesa; AberdWiB, 60, del rogimi áa 
Lanceros del Principa; Oaptaln Matchu». 7;;, 
y MuBlba I I , 68, de don Manuel Ponce de 
León; Maroonf Man, 7 2 / L a Ponnee, 80, 
y Frimonsaatte, 60, de la Eseuela de Equi-
taeión; Salnte Abesse, 63, y Dlavollna, 65, 
de la Escolta Real. 

P R E M I O BELLA VISTA, 2.500 pesetas; 
1.200 metros.—Lton d'Or. 56, y j j » Lack, 
56. de M. Joseph Lieux; Pargny, 60, del 
conde de la Cimera ; 'Cap ta ln Matohell, ."íS, 
da don Manual pMwsa da León; Jas]» , 56, 
del marqués da San Miguel; Risette, 48, y 
Llt t le Dltdetii , 64, del barón 4e Velasoo; 
GaiUennlBft, 60, 4el marqués 4a Amboaga; 
Saint L M ^ m a e , 64, de M, Jean Lieux, y 
Maroonl Man, 56, de I» Esouela da Bqni-
tanión. 

P R g M I O RÜBAN, 2.600 pesetas; l.(m 
metro».—Ceivnaim, 56, a Hidalgo, 60, da 

del conde de la Cimera; Ch |» H « » B U S , 
del wMxiués de Martorall ; Roounbolt t í&, 
4o don José Pona Arula; KoenI|Sin«|iQli¿l 
y PoMdlUa, 64, dal harón 4o Velasoo; K 
Po{nt, 58, del marqués 4e Ambesge, y " : 
bañera, 34, da la señorita M. de Uesí*» , 

PREMIO ROYAL BAÑO (a raelaaug: 
2.250 pesetas; l.SOO metro«.~-flylmayi V' 
L'AniM», 87, y BataUador, ««, de M. ^ 
geph Lieux; La PlemOBt, 66, 4» don AlSÍJ 
do Canes»*; L g e i ^ y , 88, dal oonde d » ' ' " 
Cimera; Vastalln, 60, da M. Paúl Rousse* 
Alonso, 62, de don Valero Pueyo; i 
Harok, 49, dol marqués de Amboage; -- , 
perla, 63, e Ysteb, 50, del barón de V « » g 
eo, y La Setnens* I I I , ,16, de' la «aflol 
M. de Ussía. 

? R B M I O SUBCHOIX («haadioap»^, «.I 
pesetas; 1.850 met ros ,—S»BtO^, 48, ' 
duque de Toledo; KimabblB, 72, y 01« 
Berry, 06, del marqués de San MÍ| 
Tramos, 50, del marqués da Aa»b< 
Bean,^ 60, y F ly ln l Post, 88, de d w V* 
m Pucvo; Raus, 53, de don Ajaanlo Abl 
Berliers, 60 ; B r i l l u t , 65, y Oa l tUt , 59,. 
M. Joseph Lieux; Rayul F M I t . 4S, del ai 
q u é s d e Tr iano ; NtROt« 46, 8»lBt FJori», 
y Janltor , 58, del barón de V d a s c o : Ip 
GOnrt, 45, del conde de la Oimera; VIS 
45, Y Boyal, 46, de don Matfaa Murta ( 
P I ^ 0 B t , 45, da don Alfnida ÓanfM»* 
Lombani, 45, da don Domiogo S e n » . 

F R B M I O FORTUNA (fstaapleQha 
2.600 pesetas; 8,400 me t roa . ^Bo i lM 
72. de la Esouela 4o Equi tac ión; ¡Deis 
65, del r s p m i e n t o 4» Hdaarea de P 
Emisslon, 66, de don Jallám <%vai«a; 
yaj D a ; , 66, de la marquesa idqda da 
llAgodie; BoDtmi d'Or X, 73, da la v / ^ 
Llaó da Sagrara; Faltaa OlrenlW, 7 9 . * ^ 
marqués de THsoo ; {«mtlo. t j , da doo **W 
Pon» Aróla, Fonmid, 68, 4e M. Jaan C**' 

APRBCIACI0N18 

na misa de M. Joseph Liaux; PelvoraBoa, 48, de Villar 
la bendiciónMurillo; Happy go Lsoky, 48, y Qiakt , 4 9 , ' 

Carrera mili tar 1 M U N I B S I I , R « B M f d Í | l 
Premio Bella Vis ta : l A I N T Í | | l | i n ^ M 

OvIUemiiia. >n 
Premio Rubam ROINIMM*»!, M Ü ' 

faBo». : d 
Premio Rcyal 3 » n | . V^STALIN, '%^ 

PlamoBt. 
Premio Suraboix: K I R C y ? . - !í , Ba»l 

4e 4oo Fnmoisoo Ca4.enae; Madeiebie, 48, Olrcaleí. ^ ^ - v i u e , » I , Q O , 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-OEj-

cioso nifio l a esposa d e don Joaqu ín F.a-
lacios. 

Tan to la m a d r e como tó recién nacido 
gozan de buena salud. 

—La señora doña P i l a r Feb re r de Canal 
Jia dado a luz con fel ic idad u n a niña, quien 
rec ib i rá en la p i l a bau t i smal e4 nombre de 
MatUde, apadr inándola su a b u e l a m a t e r n a , 
la marquesa v iuda d e Vñlapa ta ia . 

Bestafelécldos 

H a sido operado e n Ber l in d e apendici t i s 
el d u q u e d e Bivona, que há l l a se y a res ta 
blecido d é la oper.aci6& 

—La marquesa de Vi l la H u e r t a estft rtfs-
t ab lec lda de su dolencia. 

F i e s t a e n L a Granja 

En La Granja, y en l a casa d e üoe condes 
de Ruidoms, s e h a celebrado u n a fiesta, 
con ocasión do fes te jar sus días l a señor i t a 
de Pérez Seoane. v 

En d icha fiesta dio a conocer inspi radas 
poesías or iginales la señor i t a Mar ía Teresa 
Roca de Togores y P6rez ded Pu lgar , hi ja 
de los marqueses de Alquibla, q u e se re-

la maiio de 3a sefioTita Jiercoileá de Pedro, I velíj como poet i sa de al tos vuelos. 
hi ja de los marqueses de Bcnamejí , p a r a ' A la fiesta asistid su alteüsa la i n f a n t a 
don Antonio Cabrero y Pombo. doña Isabel y lo m á s florido d e l á colonia 

La pet ic ian fué bocha );or los padres del j veraniega de La Granja, que fel ic i tó éfusi-
novio, y la boda se celebrará, en el p ró - ! v a m e n t e a la joven poet isa , que no des-
xiimo noviembre. j m i e n t e su raza, como n ie ta q u e ea del iltis-

Bodas j t r e académico y l i t e r a t o marqués de Molíns. 

Enfe rmas 

Hál lase enfermo en Morell el señor Solé 
y Mercada, he rmano del aud i to r d e l a Rota , 
don J u a n Solé, que, con t a l motivo, h a sa
lido p a r a dicha localidad. 

Deseamos el res tab lec imien to del do
l ien te . 

—Se ha l l a g r avemen te enfermo un hijo 
de loa marqueses de Casa-Ledn. 

Pet ic iones de mano 
La marquesa de Casa J iménez h a pedido 

p a r a su hijo, el duque de Arévalo del Rey, 
barñn dte Monte 'Vi l lena , la mano de l a se-
florita María de la Soledad Berás tegui y 
C a r a l t 

La boda se ce l eb ra rá t a n p r o n t o como el 
novio cumpla sus deberes mi l i ta res . 

—Para don José de la Hoz, y por sn 
he rmano don Joaquín , h a sido pedida l a 
mano cíe la- señori ta Angela F a b r a J imé
nez, hija de don Alejandro y sobrina de 
los marqueses de Alslla. 

La boda se ce l eb ra ra en el prOximp di
c iembre . 

—Bn San t i l l ana de! Mar ha sido pedida 

NOTICIAS! LOS TÓEOS 

En San Sebesíiñn se ce lebra rá el pru-
ximo día 11 la boda de !a disting-uida se
ñor i t a María Anunciada Ramírez de Haro 
y Alvarez de Tolcdc, Ir'j:; de los condes de 
Villariezo, con do;i Je•••'•-! Gorc-;'; 

—En Roma se ! 

Se sirvió u n a espléndida mer ienda . 

Viajeros 

Se han t r a s l adado : de San Sebas t i án a 

B O L E T Í N BETEOBOLOOIC*. — S S (T A D O 
G£K]£BAti.—Hwsa el Norte j Oocádaite «xistea 
ooatroe de alte preúóa. £1 tiempo ea bueno ea tuda 

üAi'BAlfJEBO.—CiMo despejado en Hamburgo, 
Helder, i:'ajrís, ferpiaiii, J3áx» j li»^<». Brumoso 
en XouiB, Baint Matliien, OlBniKmt, limogea, cabo 
ijJiÁJVf Argal. Nuboso en ^u«iah, 'Bruasta», Stor-
noway, Bhielde, Holyheaí, Xoadroi, Bcülj, Berna, 
Catáis, Bermes, D.jon, lUxiiefort, iSSíñtz, flo-
reiuoia y Horte. Tonperatura: 10 grados en Beraa 
y Dijon; 11 en Bmsolaa y Clermonl; 12 «m París; 
13 «n Caiaia, Tonirs y Boohcíort; 14 ea Bsimes, 
Saint Matbieo, Limogee 'y Biafrftz! 16 en Hekier; 
18 en oabo Sictó; 10 ea Ferpifi&n; 20 en Lisboa 
y Lagos, y 22 ea Atgfll. 

FBOVINOIAS.—CSs despejado en I * Comfia, 
Vallsdolid, Msfaón, ^adsioe, Alicante, Senlla, Al
mería, Ban Femando, Fiñistecra, Pontowdra, Orwi. 
se, Oviedo, Zamora, Faláoáa, SalaaoüiBa, Avila, 
S^oria, Toledo, 0iiadtáa(«n>, Ousnoft, CHndkd Be»l, 
Cioeres. L«^K«o, Qelxlü», 0«*»Mto, Tarteioiá, 
Murraa, Cóniob*, Jaén, íMAlaga y PaJln*. BremoM 
en Bilbao, Boitoelona, Tetuáü, Bantand*, Hueaoé, 
Tafragona y Tatifa. NnlMie ea Zangoortí, San 6e-
baatián, Burgos, Vitoria, Pamplon», TSÍttd, Alge-
cirss y Laguna. TAn^ieñtiin tMdtat 9 ¿ndoe en 
Avila y Segovia; 10 éa Cwsno»; 11 * Valladolid, 
Zamora, BüígoS y Teruel; 12 ea Balíínaíio»; 13 
en Oviedo, Palencia y Vitoria; 14 ea Otemté; 16 
on San Bebastiin, Guadalajara, Logrado, Pamplona 
y Huesca; 16 en Finisterre y Toledo; 17 en Ija 
Corufla, Bilbao Zaragoza, Baáajoz, Sarilla, Ponto-
Tedr», Ciudad Eeai, Córdoba y Laguna; 18 anJ 
Santander; 19 ea Barcelona, Tetu4n, Gerona, Ta.. 
rragon», CasTéSan', •tTalencia y Ja¿n; 30 en Ali
cante, Aiimcría, San Fernando, Cáooiea, Murcia y 
Algecirae; 21 en Tarifa y falma, y 22 «n ^ a i á u 
y Málaga.. Temperatura nUxlnut, 38 grados «a 8é-
villa y Algecirae, y mllliniai, 5 grad<» en Segotia. 

MADRID.—A las irietB de la maJSana, cWo- des-
pejaílo; barómetro, 708,9 milímete». A la una de 

La temporada taurina 
en Méjico 

Gijón, la condesa v iuda de Adanero; de 
clebrado la de Ta Deauvil le a San Sebast ián , £ m a r q u é s d e ; [ J ' ' " t ; ; ; ¿ ^ " ' ¿ ¿ g ' ¡ i „ p ^ " ¿ l j , " ' b ^ ^ ^ i „ 

metros. pr incesa Fabiola í.íaximo de Borbón con Casa Dalp¡, y de Por tuga l a B ia r r i t z el du^ 
el conde de Zugaro, d e opulen ta famil ia que de Almodóvar del Val le . 
i ta l iana. Han llegado: de Astur ias , el Tizoonde de 

A la ceremonia coneurriC el marqués d e ' Bostrol lano, y d e Par ís , dbn Anseflnio Villa-
Vi l laurr t i t ia . cieros. 

Natal ic ios — l i a sal ido p a r a San Sebas t i an don Luis 
En San Sebas t ián h a dado a Itiz ün pre- Kutz . , 

«EU Universal», do Méjico, publica un 
artiouJo, del ouaJ reproducimos los BÍgnlen-
tee párrafos: 

«Kn los últimos dlaa hondo desocmsualo 
hablase apoderado d e cuantos gustan d© las 
corridas de».tax)S, porque, oon más o me
nos visos de veracidad, se echó a volar la 
especie de que no habría temporada taurina 
^ t e año, a caufa de que la paaada ooma-
tituyó serio fracaso ptecuniario. 

Y b ien : los que tenían el ánimo aa vilo, 
pueden tranquiírizarse; sí habrá temporada 
de toros, y en ella tomarán partioipaodón 
loe mejores diestros de la andante coletería. 

Ayer queda consti tuida nueva empresa, 
que explotará el coso de X<a Condesa. (Ge
rente de ella será el caballero español don 
Andrés Fernández, y díreétor el inausiatul-
ble Pejpe Bl tero . 

La tatoporada comenzará a mediados de 
octubre próximo, como se ha Venúlo acoS' 
tutubrando, oon fiestas de escasa signifioa-
oión, para que el público vaya entr^aándoee 
y esté sufloienteirtente pnepairado par» las 
gíá idos corn'das, que .se efectuarán allá por 
los meseS 'de diciembre, enero T fobreío. 

Los toreros mejicanos—Segura, Gaona, 
Silvetí, Fre^—Constituirán la base del car-
td. Sus máritoe basta» para mantener vive 
el interés de lo9 afioionados, no por moti
vos de paisanaje, sino porque, en verdad, 
hoy dia son los que rrias puro estilo con
servan y lo9 únicos que recuerdan tiempos 
que fueron. 

Ent ro la modoma torería no hay toreros 
que puedan eoraer oon Gaona en el mismo 
plato. Ni matadoces que puedan codearse 
con fciegura y con F r e g ; ni valientes que 
puedan resistir la regadera de «Juan sin 
Miedo». 

S*"-

l í . O. DE HACIENOA B . O. D E G U E B B A 

Contra las ocultaciones y 
defraudaciones 

La «Gaostas publica uns disposición ino-
ditioando el sservicio de ¡a inspección ro la 
Hacienda pública do lii d^ ocíubre do i"L''j. 

«Será púüiiea la acciuu de denunciar ias 
oeuiCacicEií.-j y üefraudacioneü. 

Para qaa la denuiicia prcAiizcd. uerjciios 
al dcíiuncisdor e.'í praeist/ que se extieada 
aquéüa en papci sellado de octava clase, que 
so aciroditc la porsoiiLÜdaíl y í;e deposite el 
10 por lÜO de.l iir;riorte. de. I j dsEuiíciado. 

Si la" denuncia ccacicua ga¿loí;, ÜO cicr i -
rán ocn eso 10 j^cr lüü. 

El dejoósito será devucjto al d'cnuncliiute 
cuando sea coiriprobEdíi la ccultarión o de-
iraudaeión juntanieato con e! premio .jue le 
corresponda. 

PERMISOS Y LICENCIAS 
PARA ÁFRICA 

Y eso lo sabe la nueva enxjreea, y , por 
" ' « i * ^ B *'>'í*' decidió que la base del oartel fuera 

»«o>i<.» .^»«««, i rr tT*i^t4i .Tfñ«»! ^^" no quiere decirse que se prescfinda 
^ % ^ , f H ? P Í ^ S J i ^ ® l ' I „ I F * ^ «í« '»S lidiadores peninsulares. 

«TLEf iAS, 4. T É L . á.869 M. g a ^ d ^ es que en España no hay torero 
—o— que merezca que por contratársele se orutse 

EXPOSICIÓN MAlfCHEG*.—]ja col«aii* man- el oharoo. El toreo atraviesa por una crisis 
chega de Madrid ha «ionizado una ISxposioión per- j atroz, y diestros que aquí han sido silbados. 
manente de prodnctoa manchegos en los Balones del j como Juan Luis_ de la Rosa, »>n los que 
Centro Regional Maích^o de Madrid, en donde 
podrá admirar '•o^áblioo madfilefio todas las ma-
nileataciiones éo aelÍTÍdad ds la regi¿n. 

Ija Bzposioidb üene el ^oble objeto de preBentTir 
la unión de 1» oóloni» aanohega de la Corte y 
mostrar las prodnooicaics de la •Mancha, tan des-

B! «Boletín Oficial» del ministerio de la | cuidsd» do los Poderes públicos. 
Guerra publica la siguiente real o rden : I KmúMETBitO EXTBAWSBO. — x̂ .̂  .» ^ , . , 

ularízar la ocraoeeión do pwrfii- ' íeoeión da Correos estó deposiiado un titamétrlco, i «es de Májico,sacien su curiosidad y se 

hoy con su miedo y su ineptitud están en 
la pr imera fila. 

1 así, para las corridas eoonAmíoas, se
rán bien recibidos los que voluntariamente 
quieran hacer el viaje. 

Pero también sa contratará a dos o tres 
, cu l r s aquellos cuyos nombres más pr^jona 

En la DI- i ̂ ^ tPima, modernista, para que los aficiona-

VtPA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
o 

D U 7.^Jaevei—Bantoa Jn«n y AaMiáaáo, már
tires; XHodo&ldo, presbítero y ooníeaor; Saote Be-
gina, virgen, y el boato Tomia Tzugl, de la Com-
pafiía de Jesús, y oompaúeroa uártiiáse. 

La min y o&áo divino sen d* la ootara de la 
Ooznagrsciiln áe la BaOta IfSeiM Oattdnl, oon 
rito dobie mayor y odor blaaoo. 

Adoncldn Meotoratk.—San Joei. 
Ate MMla.-;A Iw onos, migi, nieario y oamidk 

a 40 majertg pqbne*, cOstasda por lo* WBOmm Oen-
s&lez AlTBtez. 

CDueata HMM.—Bn Oeradknipk. 
Corta de Marta.—lía Diriaii tmtkmm, m Bao 

Martin y Sao MQUn; de los Dolons, en la pa
rroquia ^ los DofiSés. 

Panoqni* te RnetlM 8MMa fe Oofadmgi.---
(Onoranta Hcras,)—A b« oduik «gqwaiaite de Sa. 
I>ftiiui ^ttj^ttmii a laa diee, misa oaotada; a leal 
cinoo y media, solemnes tlspetas, oco anstencia 
del veoerable CWiildo de seaons eoraa pémoos de 
esta Gbrte; a las aeis y media, oootinúa la luiiTOna, 
ptedioando ehaeOor Óestro, y raserra. 

Pxrroqo!» de Nnestni Seflora de b AlnadeM.— 
A las oAa, «tptmríón de Su DiTJna Ha^esM; a 
bs diez y miaii», misa canlada, boa tKtm&a, por 
d sefior Berilli^; a las seis, oontinda hi noteum, 
predicando el seéor Yaben, reaerra y stive. 

PSRoqnM del Bnen Sácese.—Ocatinda Ta nomn! 
a »u Citulari a las diez, misa sotemiie; a iM seis, 
ejercicios, predicando ei padre SeJlás, S. 3., y salve. 

Panvqnia ds San SebastMn.—OoaUnás k novena 
a Nnestra Seflora de la-Miserioordis, »1 »iiiochec«r, 
ejercicio de la BOT^I». 

Dalce Nombre fle Marta (barffe de Dofla 0»r 
Iota).—Novena a sa Titular; por la tat4fe, » las 
seis, predica don Bégnlo Msrífce». 

USa^aalena—Triduo a ¡Nuestra Seifiori ée las 
Miserícordiae. Por la tarde, a ls« seis f me£a, 
predica el rWTCTendo padre Modesto Barrio. 

Santo Nl/lo fleí Remedio (Donaáee, 4).—Conti-, , _ , , _» - i^ VT^AT^A 
núa el triduo a la Santísima T^g^n M OastaSar; i «"í ^ . ^ ' ^ ' " " áe,, Madrid 
a las oDoe, misa solemne; a las cinoo y media, 
exposición de Su Divina Majestad, ejeroloioe, pps-
dieaodo el seflor Serraoo, Mdaó, lenuti» y ralve. 

San PMcaal.—Cootintfa la novena a Koeelra Be. 
flora de Arinzazn. A las d>e«, misa oentaJs; a 
las cinoo, oontintia la nmtmA, pt*3}ettíño on podre 
franr\'!cano, ŷ «alve. 

VeneaWe Orteo Tener* de Serrttú (Bao Nio» 
lis).—A IM seis y mafi», «¡eMcttm pan Ja Ssat» 
Baenela de Cristo. 

MINISTERIOS 
IK8TB,DCCICnr FU&riOA 

PetlciéB denegada.—Se ha dwMiimado U ás -
ta&ma áM fiiiecux de la Konnal ds itilasstras 4* 
Madrid, don Manual Femáatlez y feraiodeB K». 
vamuel, por la qua pojfa ea su nombi« y «a d 
de lúe prufeeíores de dicho oentro, ^ae al Canaali-
zaree las nummas dd probsuritdo, M redaolSB de 
maotca idántioa a la que >• hmde, anteis ds winMr 
la ordiBD tK^gráñca del 19 del pesado julio. 

Temeudo en ooenta que no figura ta ti pies», 
puesto cantidad alguna pera abonar tesideociaa ai 
penonal da la Escuela citada, no {Sticede panadas 
ea nómina, y, por lo tanto, so m|ije8tad as km 
«arvido disinoer qds se deciare na haber Hi(«i 
a lo f oe se pide. 

Ninnbnmieotos.—-Ha iído nomijrtdo eo tana. 
T«ai>I de la Junta pravtncitU ia Palenria, «b eoo-
ii$Bfito de dictado (arovincmli, ácm iManoal I»-
lanoo. * 

—ídem Ídem de BtleaieB. doD SaJvadcr "VUti. 
£Mattt00ioaes.—St, sido sDatitiiida por in^osi-

eáin fisiea, doOa Micaela Bodrlgues, maesln de 
Parada de Eubi&les (Salamanca.). 

— Îdem ídem doña EuHc» TiVea, uiasslia ds 
Falau (Lérida). 

OMicano.—Se ssnnoiará en breve en la tOaee-
ta> un ooocurso entre inspectores de Prinasra «a-
sefianza, y por el termino de veinte días, par» en-
brir la plaza de Inspector de Primera eiiMliaaza 
en 1» p-oviíoia da Lugo. 

í;as instandas, a<X)mpaS!iidae de hojas de iMrita 
y servicio, se dirigirán a este miaisteiio. 

—rCambián .eie Acunciari «itro cfsaeuitn laHm 
maestros de escuelas normales, prooedeotes é» ta 
Bsenela Bnpsrior del Ma^^sted», qae 
expeetocidn de destinó, para una ^axt, ds 
tor (zona mfttcnlíns) en Canarias, sena de SWie-
riie. 

OpoglctMies.—'Se anuncia a oposiol^ wts |tf>w 
de maestra î eiganda oen 8.000 pesetas ds soeláe 
anual, en la escoeila de párrnlos deoomlaads «Jar
dines de ta Infancia», a g r e d a a ta Bscnda Nor-

«"Para reíju 
toa y licencias por enfermo al personal del I que te entregar* a qnien acredite e ^ su dnefio, 
Ejí"cito do África, el Bay (q. D . g.) lia : cuyo» dtstíUles son los ¿guiantes: 
tenido a bien disponer que la real orden : KUete klloOiéttieo núm«io 10.S(®, .=i«rie 3, 3.0OO 
circíiüai- (le 18 de abril últ imo se entietida ; kilómetros, tercera dase, expedido ai nombre de 
modifisada poí los preceptos c-iguienteS : ;'Vicente Pérez, Felipa Fa¡nizo y Antobio Pérez; 

Primera. Se amplía a un mes el plaao | representando v& vak* de 224,25 psAitse. 
inéximo de veinticinco días para la oonce-

Cusiiiio 'a denuneií' 

fióri por t;l oit'j üomisario do nerrnisos par
ticulares r» joff's y oficiales, clase» e indi-
VÍÜU03 de tropa, cuando la índole del asun. 
-o lo .requiera y las necesidíides del servi
cio lo permitan. 

Segundo. Diclios permisos no podrán pro-
I rrcgíU'so par ningún concept'j, •• si los que 

¡Elixir M o dé ÉWire! 
es de la boca el tesoro; 
lo proclama el mundo a coro 
y con palmas lo reciba. 

venzan de la degececación que ha al
canzado la fiesta brava. 

Va a telegrafiarlo a un represantante para 
que aju.<frt a Jrarcial Lalanda y a otro, 
que será escof?ido entré Nacional I I . Maera 
o V/llalta.» 

tji O ^ ^ o 

(Este periAUoo se pnbUcs oen emnn ecieMstta.) 

|HRMA~pErREY 
Su majestad el Bey h» firmado los tigaientes 

reales decretos: 
«BAOrA y JÜSTIOrA.—Nombrando para I» 

csnoBgía vaoSote «tn el Cabildo r<ig^ar%de la Sante 
IgIfsla Colegial d« Ii«6n a don Manad femíndez 
de Celis. 

t « s instaiioiaa se dirigirén al registfé Maend de 
este ministerio, «n el plazo de taijata «•% wSaai-
ptjSadas de Ie« sigoloates iocmamt<m: 

m) PartidM de nacimiento ICgaHiste. 
b) (3erlilldM<5n favorable expedida per • ! B*-

gistro «eatnJ de Penales. 
^) TlWo de maestra de Primar» ^seütoi» oes 

arreglo al plan ds estudios vigwtn A M ée 
agosto de 1S14. 

I«9 ejerciólos «Irapesatin ei «a S del 
noviembre. 

SeoM^im Uitwiiia.—A {^iptiwta d4l 
regio do la Escneja Nwaa! de Ciudad Beal, ee Ü» 
nombrado seoretari» interina de diebo Oaatn • to
ña, Msfdalen» Bspinow. 

ÜB robOi—En Veneras , 5, ^ m i c i l i o de 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOr 

~t*-

^ C O M É D 1 A . - 1 0 , 3 0 , ES ÍHi htaibte 
1 lífFAIÍTA ISABEL. - 6,y0, La caluímüada-
I 10,80, El doctor Jiméüez. 

DECOMISOS DEL fim.-En lo» mercados de ¡ dofia P e t r a Ben i to Pérez, se comet ió u u ; , b ^ f j ALB'ONSÜ.-CgO y io,80, Mi marido se 

impon¡l>lG¿ i;uo no íiguren en los I-ieijísrcoH 
, do Ja Hacienda no terá iinprssciricüijle la 

consti'aieión del deposita. Si lo:j elemento;, 
JmponibJe-s figurarar, parcialmente en ios l ie-
gistros de !a íúv-ei 'da , o' 'J";)ú^;to sc-r-'.'í del 
S por 100. del importe de lo deíraudn-do. 

iuos denunciantes tendráu dereciio :Í exa
minar el documento oficial que guM'de rela
ción con la donuncia, previa, instancia t n pa
pel de d a s e octava. 

Será preciso acreditar el depósito de ga-
riHítíft aiediante cai ta de pago. 

" La comprobación do la denuncia será in
mediata , y el expediente claísiíicado de ocul
tación o defraudaciüti, (»n arreglo a regla-

.ráento. , 
ÍJa comprobación de las altas o declarajio-

Bes de riqueza presentadas en la capital teu-
difé i^gaí dent io de los cinco días siguien
tes , y en 1<» pueblos con ia urgencia po
sible. 

También se hará, en un plazo de einco 
dlaé, la comprobación de las bajas rn Jas 

!|- "Sapita'cs, y con la tírgentia posible en los 
• pueblos. 

Si la baja fuera inexacta so procederá a 
ins t rui r expediente de defraudación. 

Se extenderá que existe coultaoión, cuan
do el contribuyente, sin liaber eigilado el 
ei^toento primordial de tñbutafjión para ca
d a ouota, hubiere incurrido en omisión o en 
iaexaotifcuda.o accidentales o do cuantía c,Uf 
no produzc^an en la iiquidacióa de ariuélla 
una diferencia de más de un tercio, coni-
giéndose las mencionadas ía ' tas con la ter-

^ oera parte de las multas señaladas en las 
io\'es o reglan;ento3 en el grado que corres
pondan. 

De hallarse conforme e! contribuyente, Se 
dará por terminado el acto, previo levanta
miento de acta ajustada al oportuno inode-

' -'lO, firmada por el inspector y el contribu-
.yeote , quien quedará obligado a presentar 
la rectiíicaí'KÍn o el nlín, dentro do los cinco 
díae Biguirntes, eu la lii^jpección d e Haci.-n. 
da gi Se t ra ta do la capital, y si de pueblos 
&h la oficina del Ayuiítüniiento. 

i í n los expedientes de. ocu'taoión, el con
tr ibuyente podi'á suscribir la inanifest.oción 
de su conformidad ta los efectos de prc.^íntar 
la rectificación, e! alta o ia dec'arnción toa-
signiente, y do hacer el ingrofao corresp5n-
diente on los plazos regiartientaTios ; pfe'ro re-
Bervéridoee ©1 derecho a reclamar contra la 
clíwifioación y liquio'laeión proctioada. 

En tal.?s caíos, y sienipre que dentro de 
los plazos reglamentarios r-e. hubicire presen
tado la rocíiücación, el cita o la declaración 
consiguiente, y hecho el ingreso que corres
ponda, la redamación del contribuyente ja 
que se refiero, el pái-rafu anterior, no conver
tirá em expediento d e defraudación el que 
on su origen íUci-i do ocultadión. 

Una vez pracii'-ada y molificada ia jigui-
i'.hjjión al !!it(;:-:;sadc, quedará obligado a-
efectuar el ingiPí^o en el plazo de diez dÍBH 

Será origen y dur/i 'ugar a irntruoción de 
tf.xiiodiente do deti-íudacióu ; ' 

Prir/ierr. í ' i 'cndo el (' 'Gtribuyeuto buya 
ocultado la ^niegridad de los elementos de 
tributación o ¡lurte de ellos que exceda de 
ia euant ,^ ñjada, para determinar la o-uita-
fi,6n en el artículo quinfo de! /preseate re-i 

. g'ameijto i O'igicnd..':o cüí-lii íaV-S, ron In lo-¡ 
tnlidad do Jálnüilüi ea .'! -rado oiic oo re!;- ¡ 

refiera a líquido.'^ | dfefnitándolos, iTo pudieran inf_orporaff;o_ al j j^j -Moslonses y da 1 CfiUñ». liali tidu avee deco-i robO en flUsencia d e l a inqui l lna , CWIlsis-; LAT1HA._.^!,30 y logo En F! d 
téníiino del que ¡es fué concedido, pof i m - | u,¡sajo3, por liaüarse en ínalas condiciones pafa el i t e n t e en 30O pese tas en bi l le te 
pedirlo asi Su estado do salud, ingrosoian j ooosumo público 390 klícs de {«teado y 21Ó <kíior-( p la ta . 
en el hospital militar más próximo al pun
to do su residencia, permaneciendo liospi-
ta'izades hasta su curación. 

Tercero. Para el más exacto cumplimien
to del p r c e p t o a'iterior. el alto r',iinisaR>-
eomunisará tolegráficaíneüte a lo» capita
nes generales 'respectivos las ooücesiODes do 
permisos que baga para la Península al 
personal do aquel Ejército. 

Cuarto. Para la concesión do licencias y 

talizM y legumbres, tódo lo cüftl foé dcstroldo por 
orden de la Aloaldía-PreBidcncia. 

Llqnen esorofnioso. DepumtiTO ÓEÜIO 

prórroga de las misiiv'í; queda v}£>ait« lo i brero, máyci, agosto y noviembre y «I corte «.pe-
dispuesto en la real • '-i i eircxüar de 18 de | rior los fáimeros de enero, abril, julTo y oottibre. 
abril, que antes se i" "'clona.» | sé dricula qne tes ffaste» mtínm da visjei, ffla-

'tricóla, eicéteft, ptí* tai etfpafidi mnUi de 800 a 
1.100 pesetas, según la clase en que se viaje. 

IJos informes se íaísilittiiáa en la secretaría do 
. los cursos (le aleiñAil paré los iberoamericanos, Ma-
1 ría Iy;nÍF.!:Tistrasse, 119 i fíamburgo, 39. 

Ladrones detenidos»-—El m a r t e s ú l t imo 
por la noche se p e r p e t r ó un robo e n Huer
tas , 3, agencia de negocios. Los ladrones se 
Ueváítun uíias 600 pese tas y varios efectos. 

£}l p s f judióadq, dtsñ José A t i e m a Kejr, de^ 
CDBSÓB D i AtiEHSff.—En Hanibiirgo te kto i nunciÓ el caao, y coiiio p r e sun to au to r fitó 

organizado cníSoe de alémtó y materias «iviétÉas «n I oetonido el depend ien te de ia casa, Maí -
alemin para iberoamericaaos. I ceiino Montón Vil lar , el CUal acabd con-

El onrso elemental oomienza 1<» Primeros ^e J e -1 ^^^.^^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^ ^. j ^ . ^ ^ ^^^ 

como au to r ma te r i a l del robo al conocido 

Robo d© 4.500 pesetas 

y 200 en i to «i sdl. 
F U E W O A R S A L . — 6 , L* Tiejícita y Afruá 

calSllos y ayuardíííite.—10, Síaraia. 
OBNTBO.—6,80 y 10, Variedadei. 

O O I S 3 C I E R T O 
BAtrSA MUWIGÍPAIí.—PrcgrasD» &ei <SaB<aertó 

que «ilebratá en el Betiro esta tarde, a laa cinco: 
1. «Siújaroa de fepaaa», marcha popular, Al-

3. cIHozas noruegas»: I. Allegro maroatto. 
n . Allegretto tranquillo o grawioeo.—m. Allegro 
modera,to aJl maroia.—IV. Allegro molto, Grieg. 

3. Polonesa en »la>, niímaero 4, Chopin. 
4. Bailables de lai ópera iFeramors»: I, AB»» 

gretto.—lí. Moderaée ocm moto, SÁinstedn. 
5. Fan&eia de «Molinos de Vieoto>, I/una. 

En el domicilio de doii Matías Herrero 
Vallojo, cello de Bequena, "i -,- V, principal, | ». 
entraron unos ladrones, forzando la puerta í 
y diversos muebles del interior, de los cua- j 
les han desapaj-ect'do l.-íOO pesetas y joyas 
por val(*- de 8.000. 

El delito se perpetró a las ocho de la 
noche y cuando el piso Re liaUaba solo. 

La poftera ha declarado que momentos 
antes de regresar el señor Herrero salió do 
la casa un sujeto, que dijo, venir de uno 
da los pisos, e:itremo míe no ha resftitado 
cierto. 

E N ABANDA D E DUEftO 

ERCADOS 
C E B A D . ! ! , 

Noia de loa precios a que sa han expen
dido ayer los ¡íiguieutes artículos, en sus treg 
clases, respectivamente- V 

Frutas—Acerolas , primera, 0,40, y segun
da, 0,80 pesetas ki lo; ciruelas, 0,7» y 0,60; 
dem claudiaa, 1.40, 1 y 0,80; higos, 0,-1'J, 

0,30 y O,?";- lim,uetí, liO, Üü y 20 sera ; man
zanas. 0,50, 0,-iJ V O.íiO ki lo; melocotones, 
1.2.1 1 y 0,50 membrillos. 0,40, 0,30 y 
C-J,'. ; peras, 0,C'\ 0,60 v 0,70; ídem de la 
t ierra. 0,40, 0,3D y 0,25'; picotas, 0,50, 0,45 
J ii.<0; uvas d-̂  "Villanueva, 0,50, 0,10 y 
0,3;i: idean de moscatel, 0,C0, 0,80 y 0,70; 
'dern de la t ierra, 0,50, 0,40 y 0,30; ídeía 
de \lvillo, 0,75, 0,ü5 y 0,00. " 

Verduras.-—Acelgas, 0,60 y 0,40 manojo; 
.sos, 0,36 y 0,-80 ki lo ; berenjenas, 1 y 0,75 
docena; calabacines, 2, l ,7ñ y 1,60; cebo
llas, 0,13 y 0,12 ki lo ; eioarola, 1,25, 1 y 0,60 
manojo; judia», 0,80, 0,80 y 0,80 ki lo ; le
chuga*, 1,50. 1 y 0.50 ddeehft; patatSe bo. 
Innde-saf. 0,34. 0,32 y 'j,.30; ídem aiiiarillas, 
0,21 y 0.10; ídem blanca®,, 0,17 y 0,1 , ; <dem 
ro.9a,'0.'20 y 0,17: pimiento^ colorad.i..,, 22, 
IC y 5,50 oiojito: ídem verdes. 6. 0,50 y 1,50; 
remolacha, 1 ma.nojo: tomates, 0,25. 0,20 
y 0.15; zanahorias, 1, 0,75 y O,.''•O manojo. 

M0STENSE8 
Terueras.—De Castilla, de 60 a 52 pese

ta.: arroba; de la montaña, de 40 a 4 2 ; dd 
la tien'a, de 31 a ^ t j ; do Gelicie, de 34 

pondo, sefiafad;! en la..; h.-.es -: r,'.;,dum«áto«». ' a 3tJ. 
Segundo. I ta resisipnci;' imr parte dolí Caza.—Conejos, d'.\ t a O ¡lar; liebres, de 

oontribuyonte a ¡a vista del joca! o a e\l i i- i '^ ^ 5,50; perdices, a 5. 
bir los libro; o uouiiii'eutos que si; cav y-: Aves.—fíalliinaii, de ,6 â 8 u n a ; pavos, __do j Río; y en comisión, a las órdenes del alto 

jndiípejiEables püT.'i el recoiiociinü'jito | O a 12 uno ; poUancos, do 5 a 7 ; pollas, de . eomisario, al teniente coronel do la GuS^--

A la Virgen de las Viñas 

E;1 ilustre Ayuütamiento do Arand» do 
i5í Duero hft OT^rtolíado, oü honor do Nuestra 

Señora, d e las Viüas, iuia.s í«t4áé y fiestas 
que G«ipeEarán el diá O de Septiembre y 
terminarán el 18. , 

El día 10 es tó designado par* llevar pro-
cesionalteeflts a la imagien do la t a t r o n a , 
despuú;} do una solemne miísa pontifical, 
que tendrá lugar ea el santuario en que 
la imagen sé veneré. 

En loa demás dinfl tendrán lugar ccttioier-
toB, fuegos afTificia^a*,. corrida» de toros a 
cargo do Domingtiífl y Baraja», bailes pú
blicos, verbenas, etc. 

JJOS jóvenes del cotiisreio e industria lo
cales organizarán por su cuetitft uíi iptera-
saute pfogrflima, del que son nútnerofe ca
rreras de cintas y saoós, elevación de glo
bos, juegos japoneses, ropresontaoiones ci
nematográficas, tracas, catreras ciclistas, et-
cótera. Esto programa se desenvolverá des
do e! día 10 al 17. 

Del 18 al 17 se celebrará una gran feíia 
de ^a^lttdós de todas clases y maderas la
bradas. 

l adrón Ju l io Viejoi de ve in t i cua t ro ailos« al 
euBl 1« hubo de íaeilítat u n a l lave del piso 
y varios an teceden tes precisos p a r a la co
misión del del i to. 

Ju l io h a sido de ten ido ^ e r y se ha l la 
convicto y confeso. 

13n el cf l^n donde es taban las 600 pe,-?©^ 
t a s sus t ra ídas hab la t ambién un sobre con 
2.000, que los l a d r o n a no vieroti. 

Víctliiin de nn suceso.—Ha falleftido ei¿ 
el hospi ta l Alfredo Pa re j a García, de seis Hotel f e r ^ S n o , M^ inéjor de Isi tillft y él 

(El aattccio de 1«« ebras en esta oorteieRi iw 
tapono tu aprobaeUtl al té&tmmúmltn.) 

FiéSt&B del oenMiarie de 

Pe#o de oHponw da OblíiMtoiiieB del tmmn 
tí S por 100 

IiDB iKiedonee de cupones d s fanoitaúanto 
de! próximo octubre de Obligaciooe» del í e -
Boro al 6 por^lOO, de las amisiouee d« 1 de 
e s e w de 1022, de los dos plasoe de • doe 
añc^ y a seis meses fecha, podráo piguja. 
tarlos, bsijo las reepectivse laotoroa, deade 
luego, en la Caja de Efectos de lae efidtaas 
céntralas del Banco y ea la» Üa^a» d e le» «a . 
enireales pora su pago, previo petlalaaiktoto 
por el T « o r o público. 

Madrid, 8 de septiembre de ÍWB.-^-9. VI-
eeeretario general, I ^dore AaeoHk. 

SI7¿irFR£ SDBA EL M£JOfi CAIZAOO 

Nicolás María Rivero, 11 

E n e l ' suntuoso edificáo que ooB^ieoda 
toda la manzana circunscrita por las eaBes 
de Torrijos, Lista, Padilla y General Per-
lier queda abierta la matrícula de los tres 
priineros eursos de Bachillíiíftte y é» ^ -
merá enseñiiDüa para los niños interoaa, ate
dio pensionistas, \-fgilados y externo*. 

rn . Gi A. Li. I Ĉ  I /\ 
Pr in^pe , .83, Madrid. TeÍ«fMo ñ$.U 

Ascensor, Ijaíios, j/reoiog atédied». 

NOTAS MILITARES 
«DIARIO OFICIAL» D É E DIA 7 

CruóeS . -^e t̂ oiT.-edo ponnul» do cruces 
de plata del i\lprito Militar por otrae do 
primera oíase al oflolaj tereero de Oflcinasi 
Militares don Luis Medina. 

—í̂ B concede la cruz da primera ;;lase y 
liatiador del ¡irofesorado m los capitanea de 
Iníanter ía don Francisco lÁipe/, iJravo, don 
Hipólito Doniingo y don Miguel Fuzquiz. 

AíOaasOS.—Ascienden al empleo de alfé
rez de complefitoento los BuboficialeB do In
fantería don Luis Gómez y don Mario Hor-
íuachea y al suboficial de Artiiíeria don Jo
sé Eseoríaí;» y al E,lfórez (E . B.) al subofi
cial de Intendencia don Fernando Pérez. 

DMtlnos.—Deetínaso al grupo de Instruc
ción de Caballería al tenienífe don J n a n del 

tüen 
y fijacíín íi::- Ja i»!-;;, (ríbularid ¡ i^irespon-I * a í). 
' iwnte. I Knevos.—De Castilla, de 21 a 28 d e n t ó 

Teícero. La ne.gativa a aceptar !/a c';;.?!- | de Gaüoia, do 18 a 20. 
ficación de 'Ü i iu ic i sda eu ]L« cxpedianioa • lascados.—Almepif,, de 0,75 a 3 ki lo ; ba
da comprobación a que se conti-ae el nr- j cálao, de 1,90 a 2 ; besugos, de 1,,50 a 1,90; 
tíoulo 54 do e;:;it> cap;;.ulo. bonito, de 1,79 a 2 ; cslamaros, de 2 a 3 : 

Cuai-to. JA íal 'a d-.: cumplimiento de cis;ab¡s., de 2,50 a 0 : eongi'io, de 2 a 2,50; 
cutalquiarn. do los renui-dlos (¡VM con r.sp-.-- chirlas, a 0,GO; gallos, dfi 1,50 ft 1,75; gam-
to a loa expndientffs do Of'idtacióri dcte.i-MÍ- ba.s, de 4,50 a 8 ; langostas, de 4.50 a 6,75 
na el articuló 67 

Qtiinto. La continuación do ¡a basa tri
butaria después de presentada la baja de la 
misma.;» 

EL DÉBATE íldsppes 68 CUÜaS, 3 

langc^tinos, a 14 ; lenguados, de 8,50 a 6 
lubipas, de 2,60 a 6 ; merluza, de 3 a 8,75 
pa.iele8, de 3 a 4 ; pescadillas, de 1,25 a 2 
rape, a 1,75; rodaballos, de 2,50 a 4 ; Sal 
monet.#K. a 6 ; sardinas, de 1 a 1.60. 

Barriles 'de escabeche.-^De be-sa^, da ñt> 

dia civil don Ignacio Keparaz. 
AyUdante.^B'e nombra ayudante de caín-

po del general do brigada don líaíael Pérez 
y Herrera, al comaaidante de Caballería don 
Diego León. 

Situaciones.—Concédese la vuelta al ser-
vicii* activo, quedando disponible hasta que 
obtenga colocación, el comandante de Arti
llería don José de la Infiesta. 

LlO«neIa.—Be t»flcede licBneift paj'a &1 
extrafljero al domandante de Intendeaola 
don Juan Villalonga. 

GomtslcMiel miüífts,—Sé dispojie que en 
las capitales ea donde haya, mris de una ca
ja de recluta, serán vooalss de Ia« cotaisío-

a 90 barr i l ; bonito, a 90 ; pescadillas, d e i ñ e s mixtata loe tenientes coroneles de las 
45 a 50. demaroadones de reserva. 

años, A con»ecüenci« d e las k s i o n e s que 
padeció el d ía 3 del actual , al se r a t rope
l lado po r u n t r a n v í a en la ca l l e de Atocha. 

Obrero les íonade.—Entre dos vagonetas 
de las des t inadas al t r an spo r t e de; t i e r r a s 
en las obras de la Oompañía Ürban izadora 
del Metropol i tano fué cogido J u l i á n P a t í a 
Rt íd r í^é i s , de veíntlttH años, cofl domici
lio en Wilson, 10, y resul tó con lesiones de 
re la t iva impor tancia . 

Atfopdlos.—^Un automóvil , que desapare
ció, BtropelJó en la calle del General Ri-
cardos a IVIanuel Lombriz , de ca torce afios, 
produciéndole var ias contusiones. 

—El t r a n v í a 131, de la l ínea de Pozas. 
arrol ló, causándole va r i a s leves ccrntueio-
nes, a Francisco Mayorga Solaíia, de s ie ta 
pflos d© edad. 

liicondlo.s.—En una laner ía es tablecida 
en Imper ia l , 5 y 7, se declaró ayer tardía 
un incerdlo , ,por causas que aún no se han 
podido d e t e r m i n a r . 
^ ÍJOS t rabajos de los bomberos impidieron 
que el fuego se p r o p a g a r a a l a ñnca , ar
diendo ún icamente g-ran can t i dad de l£.na 
y sufr iendo el es tab lec imien to varios des* 
perfectos . 

So calculan las pérdidas en unas 10 o I 
12.000 pesetas . , I 

—En la ca l le de la Puebla , 4, hubo oti-c!¡ 
pequeño incendio, por haberse prendí db el 
hollín dé una chlnienea. 

Un lesifiaado.—Pelipe Asenjo Oohaéiez, 
de c incuen t a y cua t ro aíios, sufriO leí iones 
U6 pronóst ico reservado al cocsa r ' e u n a 
muía. 

Caídag.—Rogelio Garr ido Rodrigo, de cin
c u e n t a y s ie te años, al veni r a M 'drid des
de un próximo pueblo se cayó por un t e 
r rap lén j ' se produjo lesiones d e re la t iva 
impor tancia . 

—En la cal le de Morat inee se cayó ca
sua lmen te José i^dartlnez Aiiiís, de veinti-. 
cinco afios, domiciliado en líroil la, 12, p r i -
duciéndose graves lesiones. 

—De un bur ro se cayó en el pueblo de 
Reces (Toledo) Franc isco Verga ra Gonzá
lez, ,de once afioe, Con domici l io fen Ma
drid, Amparo, 103, y sufrió lesiones do pro
nóstico reservado. 

Ingresó en el Hospi ta l Provincial . 
Obrero coo qtíemañmtm.—Trabajando en 

una fábr ica de cur t idos de la e a ü e d*l Ge
neral Ricardos sufrió quemaduras de im
por tanc ia el obrero Florencio Pedrero Hi
dalgo, do c u a r e n t a y dos años, que hab i t a 
en Cambroneras , 4. 

Síóríleduro.—fin la ascalera de la casa nú
mero 9 de la cal le de la Cabeza mof lié 
un pe r ro a Mercedes Sanz Rubio, da vein
t ic inco años, con domicilio en Ba ta l l a del 
Salado, 2, causándole he r idas de pronóst ico 
reservado. 

preferid» Ae los feligiosoB y peisOnas pia
dosas. A dOs paisos de la iglesia do la Santa. 
Escribid pidiendo hospedaje a su propietario, 

X. Bayo. 

Pies 
SUBOBOSO/̂  

tLH EXCESO, MAI.« 
OUENTeS, RICA« 
LENTADOS POR El 
EJSRoao, se evrmN 
eON UN AAÑO DE 

Academia preparatoria de Alfonso XFIí 
- Con este titulo, y oomo .MUxiión eíspecieJ del Colegio do ia Merced, loa Raveríndos 

Padres Jesuí tas , hactt organizado curaotí de preparacíóu eselusiva para ingreso «o las 
Academias milit«i»g. 

El método, do estudii.i vigilado, dentro del local de csia Academia, y li» oomp»t«))-
d a de la Dirección y del profesorado que so ba hecho cargo do las diversas asigna
tura», garantizan a las familias e! hiáxIaiO" aproveehanjiénto por part§ de log "alumnos 

CUADRÓ D B PROFESORES 
í)ireoción y pr imer grupo de preparaalón, BKVERENDOS PADRES JESUÍTAS. 

Gimnasia y segundo irnpo de preparación 
TeuifSita oofonél dOn Jo.^é A. de Lafa, dél Colegio Preparatorio 3lllitftr y e» profesor 

de la Acadenda do Infantería. 
Domandante don Juisto Ooüfeáleí Costalee, ex proíeeor de varias Aoadéraiss prepara

torias. 
Capitán don Manuel Salgado Biempica. ex prcíescr y ex seoretcrio do Estudios de Ik 

Academia de Infantería. 
Capiti'm don Primitivo Vicente^ Gallo, del Colegio Preparatorio Militar. 

Fd eui-so pera la convocatoria de .junio do 1!'23 dará comienzo el 1 de octubre pró
ximo. Queda abierta la matrícula desde el día de hoy en e! Colegio de la Merced 
(apartado 7. Rtirgos), dóhde se informará detalladaiflo'nte a quien lo desee. 

LIBW1)E^D1RECCTÓNES 
Con este l ibro podrfi ns tcd t enor per tectHinente ordenadas, a l fabé t icamente , las d!« 

recciones de sii.s pa r i en te s , aniiffes, c!lGntei«i prorfleflores, e t cé te ra (has ta 3.000) 

BUEN PAPEL Y E NC UAD E RN A CIO N SÓLfDA 
PRECIO! 2,9». Pflrn tmín cprtlflciido. «fregar 9,fifl 

L A S Í N PALACIOS-^Preciados, 23.-MADRID. 
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Contra el analfabetismo 

Se hará cumplir la ley de Enseñanza 
obligatoria 

-QQ-
Lft Oaeeta h a publ icado u n resd d e c r e t o 

dei min i s t er io d e Ins trucc ión públ ica , en 
c u y a esjK^ición s e d i d a : 

« E s púbüicamaDt« conoc ido e l h e c h o da 
que, por desgracia , as ía te e o l a poblac ión 
esooUr d e E s p a ñ a u n t a n t o por c i e n t o m u y 
alertado d e analfabetos , y h a s ido t a m b i é n 
públ ica y re i teradamento c o m e n t a d o e s t e he-
CÍK» y 1 ^ causas que h a n pod ido ooasiojiar-
le , n o eólo por e s t u d i o s t é c n i c o s en espe-
cÚJefi fol letos y rev is tas profes ionales , s ino, 
adiemáe, e n rec i entes dL'Scusiones parlamen
tarias y e n las iniormacicxies d e ¡os perió
d icos noás populares . 

N o ^ i necesar io , por tonto , insistir en 
l a expos ic ión áo un grave m a l , cuya ex i s 
t e n c i a eí»tá probada, ni comeatairlo lírica
m e n t e ; va l e m á s iniciar d©sd© luego su re-
m « d i o con m e d i d a s d e práct ica y posible 
e jecuc ión , e l evando ol espíritu a ¡a esperan
z a d e u n porvenir fecundo para la cul tura 
d e l a Patr ia . 

Ta l e speranza t i e n e y a un fundamento 
p o B t i v o , porque las Cortes han oonoedido 
a e s t e departamento , en e l presupues to v i -
g c p t e , l o s créditos que s e habían sol ic i ta-
d o para comenzar desdo luego la obra, y 
•1 min i s t ro que t i ene la honra d e dirigir
s e a vuestra majes tad , considerando es ta 
labor inaplazable , ha creído conven iente e s 
coger en primer t érmino , y entre t o d a s l a s 
resoluü'ones que la implantac ión de l n u e 
vo p í e s u p u e s t o ex ige , aquellas que son in-
disp^afiables para que puedan desenvo lverse 
los trabajos encaminados a combat ir el anal
fabet i smo. 

V » a ser e s ta mis ión confiada e spresa -
m e n t e a la Direcc ión general d e Pr imera 
easef i imza, con el auxi l io d e u n a Comis ión 
c « n t n l , p lena d e autoridad y c o m p e t e n c i a 
y d e l a s facul tades y ¡os recurao» adecua
dos a la neces idad c u y o r e m e d i o ha d e in -
t^^tairse, para q u e aquiel m o v i m i e n t o d e 
opinión a q u e antes s e h a aludido e n c u e n 
tre e n los cu idados d e l iGobiemo la just i 
ficada ki^K>rtaucia q u e s e d e b e otorgar a s u s 
detmaodaa c u a n d o son h e c h a s e n asuntos d e 
lo teros t a n v i ta l para e l progreso y la edu
cac ión públ icas .» 

L a parte d i spos i t iva es la s i g u i e n t e : 

«Oomigión central. 
Artículo 1.° S e crea e n el m i n i s t e r i o d e 

Ins trucc ión públ ica , d e p e n d i e n d o d e la Di -
recotón general do Pr imera enseñauza , una 
Comis ióa central , q u e ha d e tener c o m o 
nris ión especia l a s u cargo proponer y apli
car los med ios para combat ir el aua^fabe-
t i s m o , vigi lar la a s i s t euc ia d e los n iños anal-
i a b e t o s a» las e scue las nac iona les , velar por 
la educac ión d e los anal fabetos en d e s u s o 
y haoec cumpl ir k ley d e E n s e ñ a n z a oBü-
gatcMna d e 28 d e jun io d e 1909. 

1 » C d m i s i ó n c e n t r a l para c o u ^ a t i r ^ ol 
anal fabet i smo será const i tu ida , en la s igu ien
t e f o r m a : 

P r e s i d e n t e : E l director general d e Pri
mara e n s e ñ a n z a . 

V o c a l e s : 'Un senador, i m d i p u t a d o a Cer
tas , u n conseje'To d e I n s t r u c c i ó n p ú b í c a , el 
inspector general de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , u n 
BSaSRlote d e s i g n a d o a propues ta d e l Obispo 
d e MadrÍd--'^lcalé, u n íuneionarto d e l M u s e o 
P e d « ó g i c o Nac iona l , u n j e f e d e s e c c i ó n d e l 
I n s t i t u t o d e Befoi-mas Soc ia l e s , n n j^fe d e 
secc ión d e l osioalafón _ del n i m i s t e n o , un 
m a « i t r o o m a e s t r a nac iona les . 

S e c r e t a r i o : ü n inspec tor profesional d e 
Pr imera e n s e ñ a n z a . 

As í los vocales cogno el secretario serán 
des ignados por el min is ter io d e I n s t r u c c i ó n 
pbiica, y todos ello» tendrán, c o m o e l pre
s idente , voz y voto . 

.Krt. 2.° L a Comis ión central podrá e n 
todo caso, para e! eficaz d e s e n v o l v i m i e n t o 
d e su labor, des ignar Comit'és e jecut ivos e n 
las capitales d©, provincia , u t i l i zando todos 
squel ios e l e m e n t o s , oficiales o n o , q u e s e 
signifiquen por su amor a la cu l tura pa
tria. 

Art. 3.° Ix)s Comi té s podrán proponer a 
ia Comis ión la designa<ción d e colaboradores 
en los pueblos q u e s e a n c a b e z a d e part ido 
judicial , y además e n todos aquel los q u e se 
creí» conven iente . 

Facultaclcs ¡j deberes de la Comisión. , 

Art . 4." L a Coá i i s ión central tendrá a su 
cuMado, c o m o ef;peoial « l o a r g o , la admi-
nistrftciñn y a p i i . a c i ó n d e los fondos del 
presupues tó deí ít inados a combat ir el anal
fabetísimo, y ¿& 1'JÍ; d e m á s que el Gobier
n o , los particu!rjr;_;, Asoc iac iones , Socieda
d e s y Corporal,iones que quieran confiarle 
con aquel prepós i to . 

Bequer irá a ¡os pres identas de las J i m t a s 
prov inc ia les y locales a la fiel obssrvanc ia 
d e las reglas y prescri])oicnes de] artículo 8." 
d e la ley de 23 de junio de 1909 , y 
procurará e n todo m o m e n t o la d ivu lgac ión 
d e l a s m i a m a s en los pueblos , explotacio
nes , fábricas y ta l leres . 

Intervendrá e n las dudas que se ofrezcan 
respecto a matrícula , asist-encia o distr ibu
ción e n las E s c u e l a s nac iona l e s de los niños 
analfabetos . 

Eeccadará y e s t imulará las i r i c ia t ivas in
d iv idua le s conducente s al logro de su mi
s ión. 

Aplicará las sanc iones reglamentarias m e 
diando la autoridad d e .«u pres idente , el di
rector general d e P r i n e r a e n í e ñ a u z n , y 
cuando n o dieren resul tado, propondrá al 
min i s t ro las que s e a n procedentes . 

Orden de los trabajos. 

Art . 5.° L a acción especial contra el 
analfabe«'smo será d e s e n v u e l t a conformo al 
p lan d e t rabajos q u e formule la Comisión 
central y a las d i spos ic iones espec ia les cus 
s e d i c t e n ; pero ha d e c o m e n z a r necosaria-
m e n t e por las tres provinc ias que , ssjjún 
los datos del Censo general ele la población 
d e E s p a ñ a , a c u s e n m a y o r cont ingente do 
anal fabetos , y cuando los créditos consigna^ 
das en el p r e s u p u e s t o permitan m a y o l des-
fiíivclvimiento a s u s trabajos, és tos serán 
picmpro e jecutados por el m i s m o o i d e n de 
pi-cla*"ión, d e t e r m i n a d o por el mayo:- con
t ingente de anal fabetos . 

S e e s tab lece una excepc ión de e s ta regia 
general e n beneficio de la región de L a s 
Hurde-s, que habrá dfe ser atendida (•,f--.;le 
luego por la Comis ión centra l , a OUTÍ^ ÍOP-
to deberá adoptar las resohicionesi que crea 
oportunas , d e acuerdo con e l Pa tronato crea
do en el min i s t er io d e la Gobernac ión por 
el Rea l decreto d e 28 de jun io d e 1922. 

Misiones pedagógicas. 

A r t . 6.» A la ac tuac ión eépeoial ^e la 
ComiáH5n central en cada provinc ia prece
derá u n a Mis ión pedagógica , c o m p u e s t a d e 
u n o d e los voca le s y d e d o s fuuntáonarios 
c o m p e t e n t e s d e l m i n i s t e r i o d e Ins trucc ión 
públ i ca nombrados , a propues ta d e la Co

m i s i ó n central , por el min i s tro , c u y a Mis ión 
aphoará su a c t i v i d a d : 

Pr imero . A organizar, c o n la cooperación 
del Comité e jecut ivo provincia l , en la ca
pital d e la provincia y e n los pueb los que 
estim.a c o n v e n i e n t e , conferencias púb l i cas so
bro ¡a importanc ia e interés nac iona l y lo
cal do la obra quje v a a emprenderse . 

Segundo . A reeabar la cooperación y el 
a a x i h o do los funcionarios que d e p e n d e n d d 
min ' s t er io d e Ins trucc ión públ ica , d e todas 
¡aa d e m á s autoridades y d e las Corporacio
n e s oficiales, para el éx i to Y fac ihdad de 
los trabajos. 

Tercero. A recomendar, ' aconsejar y , at 
e s pos ible y conven ien te , in ic iar suscripcio
n e s públ icas d e fondos, q u e serán des t ina
dos a combat ir el ana l fabet i smo. 

Cuarto. A dar instruccíooies concretas a 
los inspectores do la provinc ia para que , al 
realizar sus v i s i ta s d e inspecc ión , hagan e n 
eliaa una propaganda espec ia l d o la obra 
confra el anal fabet i smo. 

Quinto . A recomendar e s t a acc ión espe-
cial a los m a e s t r o s d e las e s c u e l a s nac io
na le s . 

Escuela*. 

Art . 7." L a e jecuc ión d e los t rabwpa s e 
l levará a c a b o en esc t i e l s s diumcm, iHÍctur-
nas , d o m i n i c a l e s y cóiloniss esco lares d e 
analfabetos . 

L a Comis ión central deberá so l i c i tar de l 
min i s ter io de Instrucqión púb l i ca y Be l la s 
A r t e s , con cargo a los créd i tos presupues 
t o s , l a creac ión , p l e n a m e n t e just i f icada, d e 
e scue las nac ionales e n l í » íocál idade» o n ú 
c leos de poblac ión d e aqueEas p r o v i n o f ^ 
donde s e real ice la acc ión e spec ia l oont ía 
el ana l fabet i smo y donde l o s A y u n t a m i e n 
t o s , por sí o por m e d i o d e Sooiedadies o e n 
t i d a d e s part iculares , faci l i ten loca l -escue la 
adecuado y habi tac ión capaz ¡vara «1 m a e s t r o . 

Escuelas diurnas especiales. 

S e organizarán es tas e scue las por la Co
mis ión central en los n ú c l e o s d e poblac ión 
d o n d e ex i s tan grupos d e industr ia lee , cam
pes inos o trabajadores de l o s d i s t i n t o s ofi
c ios , con carácter p e r m a n e n t e , y e n los cua
les p u e d a reunirse por l o m e n o s u n a ma-
trieula de ve in t i c inco n iños , s i e m p r e que 
en el radio escolar no ex i s ta o «.o funciona 
escue la nac ional q u e p u e d a atender los . E s t a s 
c cuelas es tarán sos ten idas con los fondos 
propios lie i» Comis ión centra l , h a s t a t a n t o 
se incorporen al cupo general d e l a s n a c á o -
nales , y se proveerán por l o s naedios l e 
gales v igentes . 

I'.scuclas d'.nrna.'; de temporada o am
bulantes^ 

Por/:¡i orgr.nii'adas e s t a s esouelaa por l a 
Comisión central , y con cargo a s u s fon
dos, en s i t ios pre-i-iamenta e l eg idos 'que do 
m i n e n o saan punto céntr ico d e grtipos do 
pi>!i!aci()n o campes inos q u e concurran pe
r iód icamente a d e t e r m i n a d o s trabajos e n un 
lugar fijo. Podrán d e s e m p e ñ a r § s t ^ (^Mf-
las lo-? m a e s t r o s d e l t u m o d e i n t ^ n ü » d e 
las retipeotivas prov inc ias q u e as í l o soli
c i t e n , c e s a n d o e n stjs func iones al ser n o m 
brados para la p laza q u e l e s corresponda 
en propiedad. 
Escuelas diurnas en periodo de vacaciones. 

E s t a s e scue las serán organizadas e n $1 lo
cal de las e scue las nac ionales para n i ñ o s c 
adultos anal fabetos o retrasados , y e n los 
períodos d e vacac iones . 

Escuelas diurrMs en días festivos 

So organizarán, u t i l i zando las e scue las na
c ionales , ¡os loca les d e l o s demág Centros 
oficiales d o c e n t e s y IOB q u e o frezcan las «le
m a s Corporaciones oficiales y part iculares d e 
la prov inc ia , para n i ñ o s y adul tos analtalje-
tos o retrasados , y e s p e c i a l m e n t e para l a s 
ñiflas y para las a d u l t a s , u n i e n d o al ]'rogi«-
m a de educac ión e l e m e n t a l prác t i cas d e ut i 
l idad ptrofesional ( industr ia , comerc io , agri
cu l tura , e t c . ) . 

Escuelas especiales en las fábricas.—Explo
taciones industriales y tdUeres de propiedad 

particular. 
L a Comis ión central tendrá a e u cu idado 

y bajo s u espec ia l inspecc ión e n las provin
cias d o n d e ejerza s u s func iones el cumpl i -
mifento d e loe preceptos oontenidos en e l 
real decreto d e 26 d e m a y o d e 1900, q u e 
impone a l o s pa tronos , g e r e n t e s o directo
res d e estaa explotac iones la creación d e e s 
cue las para lia educac ión d e s u s obreros. 

Escuelas o clases especiales en los cuarte
tes, buques, tálleres, fábricas y explotacio

nes industriales de ioírácter oficial 
S e sol ic i tará u n p e r m i s o espec ia l d e Isis 

autoridades c iv i les y mi l i tares d e la región 
y de ¡a prov inc ia ,para obtener u n local ede-

• cuado y i a n e c e s a r i a autor izac ión , a ^ n d e 
que d iar iamente p u e d a as is t ir u n m a e s t r o 
escogido por la Comis ión central , durante, 
las horas que s e ñ a l e n aqueUae autor idades , 
a l a e n s e ñ a n z a y práct icae d e educac ión e le
mentad d e so ldados , m a r i n o s y obrerbs que 
n o p o s e a n es tos ocmooimÍKitcB. 

Colonias especiales de arMfabetot 
S e otiganizarán peir iódicamente , e n lugares 

fiids y c tmveÉienteá d e l a s ierra, d e l a c a m 
piña o /ti)píto al m a r , e s c u e l a s o co lonias e s 
p e c i á i s d e ana l fabetos o con m a t r i c u l a l i 
m i t a d a por las condioicmes de l loca l y los 
recursos m a t e r i a l e s . 

L a p o b l a a d n esco lar deberá rmxovarse con-
ti|uj^aníente d e s p u é s d e u n curso b r e v e e in-
t ébs ivo , a 4 e e u a d o a la condic ión especia l d e 
los a l u m n o s . 

Escuela» nootvmais para adultos 
L a e n s e ñ a n z a n o c t u r n a para l o s adul tos y 

las e scue las eepegia les d e a d u l t a s , es tablec i 
das e n las e s c u e l a s nac iona les da lae pro
v inc ias donde s e l l eve a cabo l a acc ión c o n 
tra el ana l fabe t i smo , quedarán e s p e c i a l m e n 
t e encconendadas , d e s d e q u e e m p i e c e n los 
trabajos d e l a C o o n e i ó n , a l c u i d a d o , a ten
c ión , v ig í lanoia e in specc ión d e l a Comis ión 
cenlíral, q u e podrá proppner su reorganiza
ción c o m o c r e a m i s út i l y c a n v e n i e n t e al 
fin q u e s e pers igue , y los m a e s t r o s n a c i o 
na les y prirfeBoies e spec ia lee qt iedan ob l i 
gados a cumpl ir los mandaltce y dispoeioio-
n e s adoptadas a propues ta d e l a C o m i s i ó n . 

Programa docente 

A r t . B." L a s e scue las peirmanentes y es 
pecia lee q u e s e c r e e n para l legar a l a orga
n izac ión y e s t a b l e c i m i e n t o d o e sc i i e las n a -
o i ^ a i e s s e ajustarán e n s u progfkma d e 
cuKura general a l a s d i spos ío lones l ega l e s 
v i g e n t e s q u e rijan para las d e la mismat 
clÍE^. 

Peitonai 

Art. O." E l personal a c u y o c a i g o h a n 
de es tar las e scue las p e r m a n e n t e s q u e s e 
oreen c o m o n a í í ó n a l e s s e r á n o m b r a d o e n 
propiedad o i n t e r i n a m e n t e , c o n arreg lo a la 
i ^ s l a e i ó n gméf^Sié 

Luya funcicmarios, m a e s t r o s y part iculares 
que c o n carácter temporal h a y a n d a prestar 
serv ic ios a l a obra! d e l m i n i s t e r i o d e I n s . 
e m o c i ó n púb l i ca contra e l a n a l f a b e t i s m o , s e 
rán nombrados por lal D i r e c c i ó n general d e 
Pr imera a i e e ñ a n z a , a propues ta d a la Co
m i s i ó n oentrall. 

S a des ignac ión n o l e s dará e o n i n g ú n ca
s o condic iones para reclamalr la c o n c e s i ó n 
d e u l ter iores derechos , n i n o m b r a m i e n t o e d e 
carácter p e r m a n e n t e ; pero s u s serv ic ios s e 
rán peeferidoe para cont inuar los trabajos 
eme s e e m p r e n d a n oontrÉi el ana l fabe t i smo 
fflQ otras prov inc ias , 

R&ntuneramong» 

Art . 10 . L o s m a e s t r o s nac iona le s des t i 
nados a d e s e m p e ñ a r e scue las dluimas per
m a n e n t e s perc ibirán e l s u e l d o q u e l e s co-
R « s p o n d a , s e g ú n e l lugar q u e ocupen en el 
esca lafón, y s u s d e m & e m o l u m e n t o s legai-
Jes. 

L a s remunerac iones q u e s e c o n c e d a n al 
personal vo luntar io o esjpeoial por e s t o s ser 
v ic ios podl-án eex por l ecc ión diaria o por 
as i s tenc ia memsual , pero e n n i n g ú n caso s e 
rán superiores al d o b l e d e l haber diario que 
ooresponda a los m a e s t r o s nacionsiles d e en
trada, por u n trabajo i ^ a l al q u e s e t ra te 
d e Tomunorar o indemnizar . 

Eatí is r emunerac iones s erán s i e m p r e con
cedidas y autor izadas por el d irector g e n e 
ral d e Pr imera e n s e ñ a n z a , a propues ta d e 
la Comis ión . 

Medios aueñUkuree 

Axt. 11.' D u r a n t e e l t i e m p o q u e la Co
m i s i ó n real ice s u s ges t iones e n u n a provin-
oia quedarán e s p e c i a l m e n t e s o m e t i d o s a s u 
inspecc ión y especia l v ig i lanc ia loe s igu ien
t e s f imcionarios y serv ic ios d e l a m i s m a : 

L o s m a e s t r o s nac iona les . 
L a s Secc iones admin i s tra t ivas . 
L o s inspactores d e Pr imera e n s e ñ a n z a . 
L a s S o c i e d a d e s , Asoc iac iones y pairticula-

res q u e perc iban s u b v e n c i ó n c o n cargo a loe 
fondos del presupues to de4 m i n i s t e r i o d e 
I n s t r u c c i ó n püblicai, b ien s e a para serv iv ios 
d e P t i m e r a e n s e ñ a n z a o para cualquiera 
faftros q u e l a Comis ión central e s t i m e o o m -
piemenitaiños a S U B fines. 

JLas i n s t i t u c i o n e s de carácter benéfico-do-
c e n t ^ . 

InstituíÁúnes complementaríais 

A r t . 12i. L a de terminac ión y organíza-
ci<Jn d e las ins t i tuc iones oMnpliementatias 
q u e s e a út i l y c o n v e n i e n t e es tablecer para 
e l dosarroflo d e l o s «trabajos quedan enco
m e n d a d a s a las in ic iat ivas d e la Comis ión 
central;; pero entre el las han d e indicatae 
e s p e c i a l m e n t e , para atraer l a a tenc ión d e los 
n i ñ o s y adtiltos y al in terés d e s u s fami 
l ias : 

L a organizac ión d e trabajos m a n u a l e s . 
B ib l i o t ecas oircuiantea y p e r m a n ^ i t e s . 
C a n t i n a s , ropelros y m u t u a l i d a d e s escola

res . 
V ia jes y e x c u r s i o n e s pedagógicas . 
Proyecc iones . 
Oampcs { ^ I c o l a a 
C a m p o s d e raeíreo y deportes . 
L a conces ión a l o s n i ñ o s d e Ub ios , herrar 

m i e n t a s y ú t i l e s d e txabiqo. 
L e c t u r a s y conferencias e n l a s e s c u e l a s y 

para e l públ i co . 
L a organizac ión d e d a s e s e s p e c i a l e s d e 

aplicaei'ón práct i ca profes ional , e n arinonia 
con l a s indVBtrias loca le s y profee ionales a 
q u e h a y a n d e ded icarse l o s eecoldtcea. 

L a c o n c e s i ó n da jorna les , c o m e indemni 
zac ión a loe n i ñ o s d e m a y o r e d a d eecolaq 
y a l o s adul tos en caeos e s c e p o i o n a l e s , b i e n 
just i f icados, por t i e m p o f imi tado , a ó e n p 
podrá e x c e d e r d e d o s m e s e s y q u e & ^ r á 
superior a u n a p e s e t a diar ia n i a 2B0 ál 
m e s por e s c u e l a . 

Fac i l i t ar m e d i o s c ó m o d o s y seguros d e 
transportes para l levar a loe escolares a las 
e s c u e l a s c u a n d o l a d i s t a n c i a s e a u n a difi
cu l tad p a t a a f l^urar s u as i s t enc ia . 

L a conces ión d e s u b v e n c i o n e s a o d e g i o e 
part icu lares q n e Ueiven por lo m e n o s dos 
a&os d e existemciaí la^al y p o s i t i v a y qu ie 
ran dar e n s e ñ a n z a s pr imarias gratui tas , aoep 
t a n d o e l programa y c o n d i c i o n e s q u e es ta
b l ezca l a C o m i s i ó n , s o m e t i é n d o s e a s u ins 
p e c c i ó n y v ig i lanc ia . 

L a Gomis idn e s t á facu l tada para so l ic i tar 
d a s u l i r e s idea te y de l m i n i s t r o , en s u c a s o , 
l a c o n c e s i ó n d e r e c u r s o s m a t e r i a l e s pax^ c a 
d a u n o d a e s í o s fines c o n apl icac ión a l o e 
créd i tos genera l e s q u e el p r e s u p u e s t o de l 
m i n i s t e r i o cons igne . ¡Estas so l i c i tudes d e l a 
Comis ión t e n d r t o preferencta sobre l a s d e 
m á s q u e s e lormuleOi. ~̂  

Material 

Art . 13 . L a C o m i s i ó n central facil itará 
d e s u s fondoe e l mater ia l n e o e s a ñ o p a r a l a 
e jecuc ión d e B U S t r a b a j o s ; pero e s t á facul
t a d a : 

1.° Para d i sponer íc[ue s e a 'facAIitaido e l 

A r t . 

rnatarial d e l'as e scue las nac iona l e s al sei^ 
v i c i o d e la obra contra e l anal fabet ismoi: 
cuando l a s c lases q u e es tab lezca s e erigí» 
n e n e n e l local d e las e scue las naoicsiaIii|| 
a horas compat ib le s con ia e n s e ñ a n z a pd> 
biica. 

|2.° Para sol ic i tar d e l mki i e tro l a ooncef 
s i ó n en espec ie de l mater ia l q u e n e c e s i t e »*• 
ra c o m p l e t a r e l d e las escuela^ n a c i o o a U i 
ut i l i zadas en as ta obra d e cultural, q u e ¿»-
hará ser fac i l i tado oon cargo a k e o i ^ t a i 
generales del secv io io . 

Deberá t a m b i é n e d i o i t a í oon empef io , vqg 
m e d i o d e l o s C o m i t é s e j ecut ivos p r o v i n e 
l e s y d e los colaboradores l o c a l e s , te ooof*-
ración eficaz d e l M u n i c i p i o y d e k a partt-
cularee e n e l s u m i n i s t r o M matoiial i . 

Locales 
14. I a Comis ión central p o M al

quilar t e m p o r a l m e n t e y c o n cai^go a BUS fon
dos los loca les que s e a n neoeeac ios n a n B U S , 
trabajos , y es tá f a c u l t a d a i 

1.° Para ut i l izar «n s u s s o r a o i o a lem 
cales d e l̂ as e scue las n a o k n a l w 4 a 
épocas d e v a c a c i o n e s , e n l o s d l M t w ^ T o s y< 
é n l a s horas d e los d í a s de l mtao q u e p»\ 
^ a n u t i l i zadas por e l m a e s t r o qtte te tes»! 
e m p e ñ e e n sus trabajos «fioiaíeB. ' 

2.° Para utUiaar « s i m i s m o , ^ KnHCitti 
oon l a s autor idades a c a d é m i e M , k s hitaim 
d e l o s Oentros oficiales d e « o M O a n a ^ 

3.° Para sol ic i tar la ce s ión d e dtroa lo-, 
cales d e las d e m á s autdridadee e ivUes , mi - : 
l i tares y eolee iást icae . 

£ 1 d ^ a r t a m e n t o de Inatruooión {«é^Bea y 
Be l las Artes recomendará ef ioafonento, e n 
cada c a s o , a l a cu l tura d e aquel las aataeUft-
des s u colabcwaoión eficaz e n bco.«A«fe éaL 
in terés naoi<sial q u e s e pers^gu* « e n cttoQ 
trabajos. 

Gen*» etoeik» 

Art). 15 . Al t é r m i n o d e l o s d o s a A w que 
ha d e durar, por l o m a n o s , e n oada pio*ia» 
c ia ia acc ión e spec ia l i n t e n s i v a par» c o m 
batir el a n a l f a b ^ i s m o , e l m i n i e i i o d e I n s 
trucc ión públ i ca deberá haoar u n eengo o s -
peoial d e ia plrovhioia, H m t e d o al h«6lao i» 
i a GuMiura pr imar la , pana deteoeminar i* ki> 
t e n s i d a d d e l ana l fabe t i smo y ootoifKÓbve kM 
resultados q u e s e h a y a n c o t u e g u i d o . 

Publicidad de la acción y ie lo* tmbtia» 

A r t . 16 . Todos l o s a c t ¿ o u e n o a « n d« 
t r á m i t e 9'ealizados por l a Oogájeión, a o q A s a -
nÜMitoe d e personal y reaolacioiieo de f t i i i i -
vas serán publ icados neGea&ri,«xneD.1ie « a A 
«Bole t in Oficial> de l minÍ6te<f9k 
' L a s c u e n t a s q u e r inda s u «^¡p'faftVafftf'* 
serán p u b l i c a d a s , y M m e s t n l x ^ B ^ c f pb 
bucara e n la «Q-acets) tm b ^ a n o e flánetal 
aa ingresos y gas tos de l s erv ic io . 

A l t^rmiqo d^ c&cta ejercic io ecQodmiaa. 1*, 
Comis ión cfflitral redactará u n a M « 
neral d e s u s trabajos , q p e aeori 
en e l «Bo le t ín Oficial:!» de l miiniBtcMo jgi{ re
m i t i d a a los Cuerpos oo leg i s tadorw pWK co
n o c i m i e n t o , e x a m e n y censura d« Á Co> 
m i s i o n e s p e r m a n e n t e s do Inatraoo íón publi
c a y B e l l a e A r t e s . 

U n a parte d e e s t a I i l ^ a r i a hteci M t l l » -
d a referencia a l a ges lron « o o n ó n f e i i IhetJi 
z s d a por la Comis ión central .» 

T R A V E S U B A WSLiamOSIé 

IM NIÑO GRAVÍSIMO 
E l n i ñ o d e c inco aSqs Fet^amAo OM||Hn« 

tero Pares , domic i l iado e n S a l i t r e &, aa 
subió a la trasera d e l a n t o o a m i ó a 7.8(^E w 
Madrid, q u e , guSjulo por J o a q u í n PlfiñeK*líbír« 
t i n , pasaba p<£ la cal le d e laivmÁém. 

L a c o m p u e r t a d e l v e h i c n l o ao niwtiniif l tf i 
c a y e n d o al sue lo «1 xniiebaabo demij« M 
el ía y sufr iendo lestonee d e e a i á o k E 
s i m a 

La; c r i a h u i inj^nssó aat e l l m f 4 l | | 
v ineta l . 

NEURASTENIA 
- ESTOMAGO 

INTESTINOS 
BALNEARIO DE SOLARES 

< F R O y i N 0 I A D E S A N T A N D E R : - : i D E J Ü U O A 8 0 D E S E P T I E M B R E ) 

GRAN HOTEL 
CONFORT 

COCINA DE 1." ORD] 

Los discos para gramófonos 
Carmest Ay, ay, ay, Gran jo ta 
del Trust de los Tenorios y 

. Güiiilietta e Romeo, impresio
nados por el gran tenor Fleta 
ios vende Ui^ña. Barquillo, 14 

y Prim, 1. Madrid 

Servlcios^ de la CBinpaílfa Trasalíiiiiica 
: 111— I l > l I — l l » l 

L I N E A D E C U B A - M É J I C O 

$tante.1o a w o s a a l , i s l i e n d o d e B i l b a o e l 17, do S a n t a n d e r e l 19, d e GijOn 
« 8 0 r d e Carof ia e l 2 1 , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s d e V a r a c r u a e l 1 0 
f 4 « Büimaí e l 2 0 d e c a d a mm {«ara Ckirufia. G i jón v S a n t a n d e r . 

L I N E A D E B U E N O S A I B E S 
jSon^eio raensaal, s a l i e n d o d e B a r c e l o n a o l 4 . d o M á l a g a e l 6 y d e C á d H 

• I 7, pan S a n t a C r u z d e T e n e r l i o , M o n t e v i i ^ o y B u e n o s A i r e s , e tmprandiendo 
• I « l i í ^ d o tn?:mo d«MÍe B a e o o í A i r e s e l d í a % y d e M o n t e v i d e o e l 3 . 

U N E A D B N E W - I O E K , C U B Á - H E J I C O 
S e r v f ^ o m e n s u a l , sa l i cmdo d e Barcel(M>a e l 25 , d e V a l e n c i a e l 26, d e MM 

l a c a e l 2$ y ^ C&diz e l 30, p a r a N e w - Y o r k . H a b a n a y V e r a c r u z . R e g r e s o d a 
fwterm e l 2 7 y d e H a b a n a e l SO d o c a d a m e s , c o n e s c a l a e n New«Y(Mrk; 

L I N E A D E T E N E Z Ü E L A - C O L O M B I A 
jEtorlcio m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 10, e l XI d e V a l e n c i a , e l 1 3 

Oe Mftlstna y d e Cfádiz e l 15 d e c a d a m e s , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a Cruz d e 
S ^ a e r l í » S i m t a C r u z d e L a P e l m a . Paea?to R i c o y H a b a n a . S a l i d a d e C;o-
tía e l 12 p a r a S a b a n i l l a . Curacao , P u w t o C a b e l l o , L a G u a y r a , P u e r t b R i c o 
fkam/Um, (MM% y B a r c e l c m a . 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 

S K V Í C I O m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a , d é V a l e n c i a , d e A l i c a n t e y do 
CÜdi% p a r a L a s P a l m a s , S a n t a Cruz d e T e n e r i f e . S a n t a C r a z d e l a P a l m a 
r pQnrtoB d e l a c o e t a o c c i d e n t a l do Á f r i c a . 

Beffresos d e F e r n a n d o Póo , h a c i e n d o l a s e a c a l a s d e C a n a r i a s y d e l a P « ) . 
fnBnte i n d i c a d a s e n e l v ia jo d e i d a . 

Aáem&s d e los i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a Compaf i ia T r a n s a t l á n t i c a t i e n e 
• B t d á e e i d o e los e s p e c i a l e s d e los p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o a N e w - Y o r k , p u e r -
toa d e l Cantf tbr ico a N e w - Y o r k y l a l í n e a d e B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , cuyaa 
e a l i d M a o Km fijas, y s e a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n c a d a v ia j e . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n la» c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y pasa -
ftroa, 8 qnieJ^M l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , 
c o m o h a a c r e d i t a d o e n s u d i l a t a d o s e r v i c i a Todos l o s v a p o r e s t i e n e n t e l e 
g r a f í a s i n hilta. 

mm\ti DE iDiints 
SEIRARO- l f lC f l ^A-n i lVApO^ 

Ha oMca i^ el n to«ro a » en varias opoácionee, habiendo mgregaao como alnmn()» d« 
esta AeaiHBla, mia del a l por 100 do loa fnncionarios qoa actoakocote f«nn»a «4 esc»-
UkUo del Ciwcpo «J« AdwiQas.—Abirai» la matricula i>ara la próxima amvocatcria. 

fiUt^ETAS, 3S, 2.», l i a o 8 I D . - P I 0 A K S E BEOLAMENTOS. 

ALIHENTO PARA AVES DE COKKAL 
En laqaftos ña cinco kilogramos, para 800 giOtoM, pa

letas 6,S0' (tranos de portes rerroearrll). 

Pedidos a **Granja Paraíso" 
ABBNYS P B MAB .(lí<&BC£LOMAi 

Frasco dé I.'tro, 4,50; 
1/2, 3,35; 1/4, 2,25; 
1/8, 1,50; negra po-
rrient«, a 2,75 litro. 

LA REMA DE LAS TINTAS 
N o e x i s t e n i n g u n a , ni 

n a c i o n a l n i e x t r a n j e r a 
q u e l a igfualen, p o r s u 
e e ^ e c i a l c a l i d a d . N o t i o -
n e p o s o s ni e s t r o p e a l o s 
p l u m a s . A z u l , n e g r a fija, 
e e d i s t i n g u e n por s a 
c o n s e r v a c i ó n d e l n e g r o 
i n t e n s o e i n a l t e r a b l e . N o 
t i e n e r iva l p a r a e s c r i t o s 
d e i n t e r é s q u e s e l i ayan 
d e g u a r d a r . P e d i d e s t a 
m a r c a e n t o d a s p a r t e s y 
C a r m e n , 13 , p a p e l e r í a , y 
a i ' n o al r e p r e s e n t a n t e , 

E . B E E J I E J O 
F u e n c a r i a l , 151, p r i n c i p a l 

d c r e c i í a 
Al por mayor, grandes des

cuentos. 

i^P^m^AOOMáim 
ZAPATOS 

^*gRnteí, Saos, da Injci, 
p.» setleirM, ittdB 33 ptg.s 
p.» oabOí., dcede IB pta, 

C y Dotas aesfie 16 passtaa. 
ESK< JMin», 20, piso 1.* 
y KomMOBes, 16, y i c y 

TTn frasco p a t e n t a d o de 
Akantrol los e x t e r m ' n a pa
ra s i e m p r e . Gran p r e m i o 
en ¿ a E r p o s i o i ó n d e H i 
g i e n e . Prospec tos y v e n t a : 
H o r t a l e z a , 6 8 ; P e z , 3 8 ; 
Imper ia l , 9 ; A lca lá , 1 1 8 ; 
D e s e n g a ñ o , 22 ; Serrano, 7 
y 4 8 , y pr inc ipa les dro

guerías . 

PABA QOBRAS, SOHBREBOS T B O I H g i 

LA CASA YUSTAS 
ESPECIALIDAD EN GORRAS P E mrrutíiatm 
y MAEINEBA9 PARA COLEGIOS O A T O l S o S 

BO, PLAZA MAYOB, 30. — MADRID (En '1 rinniwH). 

SORTEO DE NAVIDAD 
Do todos loB sorteos remito billetes a provincia» y tKÍCMliC(«L 
remitifflido fondos a su administradora, dofla Fetiía ^ m . 

MADRID.—PLAZA DE SAHTA CROZ. 8 . ^ ^ 

INOEiliEliés DEllONTES 
Eiámenea de ingreso par asigna tiira« aisladas. Ko m CKÍM 

el bachillerato. Pdan reglamentos en l a » a n t i e u a ^ ^ 
ACADEMIA SAWZ.—PESEHOAÜtO, 29, S.« — M A D R I D 

§ 
¡Ayer, ventrudo: hoy, enjuto; 
C8 que uso la Faja da JustOL 
P A B M E N , 10, corsetería. 

MOLINOS 
para s a n o o tuerza jiotria. 
Para todos los usos. Pedid ca. 
Ulogo. Mattbs. Omber. BUDMI 

ipcas de caudales 
Frecioa sin oompetenda^ eit 
igaaldad de peso y tamiOOb 
Pedid eatilogo a Hattla. Ora> 
bet. — Apartado 188. BllbMU 

ÍB mmm mm 
Fábrica do ladrillo y ruin» 
PUENTE DE VALLEOAS 

TEI.BFONO 53-41 M. 

i iosco de EL 
C A L L E D E A L C A L Á ( F B E N T E A I iAS 

C A L A T I U T A S ) 

leoBCios Are» 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. Comedor, ro
ble, alcobas caoba; muchos 
muebles. Hortaleza, 132 bajo 
izquierda. • 

ALMONEDA uigenta; mu
chos y bunios muebles, üé. 
nova, 17. 

COMPRO alhajas, papelctug > 
Monte, tiendas en liquidació.n,! 

OFERTAS 

mobiliarios, absoluta 
B a r q u i l l o , 2 2 
no 2.,397 M. Centro JSIodemo 
Mercantil. 

estómago, tiflones « tntecclones gutraUíiestlnales 
^eina d« las de mesa por lo digestiva, higiénie» ^ 

(taoidsM). 
•^mdabl*. 

G m O S A ÁFRICA 
en SOBRE MONEDERO 

De vcota eo sdratiiistracioiies 4^ Coirea* y 

AGENTES DE NEGOCIOS 
FRANCISCO Mnrtín B^ny.. 
Benito íiutíérrBz, 7. 

COMPSAíj 
COMPRO papeletas ''•loato, 
alhajaB, dentaduras. P l a z a 
Santa Craz, 7. Platería-. Te-
lé/ooo 772. 

CON REFERENCIAS T g». 
Tetófo-l T " " *** 1^-** P « « » » , 

' ofrécese señor jomo, táaó-
uistrar fincas, ceja o secf^ 

_ _ _ _ _ _ _ _ ^ _ ^ ¡ taría partícalar. Baerijjid; 
¡ J- O. |Valv»rdo, 8, saaniK*», 

ENSEÑANZAS j B , O J , I 8 T A a d o m i c i U o f ^ 
CORREOS. Auxiliares femé-: sastra. Atocha, 108, pc^terí». 
niños. PreporadÓn completa I '_ 
pts" prestf^ioaos funcionarios j 
del Cnarpo. Instituto Católi-
en C-omp!utonse.. Arenal, 26. 

SELLOS espafloles, pago los 
más altos precios, oon pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
Kodrigo), platería. 

VAÍAOS 

A V I C U L T O R E S : Vi. 
n'T^M^* i ®"^^ nuestra Granja y ulta 
ACADEMIA Anglada. Pre- | incubación. Catál<^os ilna-
paracion príctica Bancos, es- i trados gratis. Granja Melin», 

. j i ;^ - „ . Nápolcs, 99, Baroekms. 

FftCIiLÍTAMOS lerr idnmhñ 
informada, Madrid, provinoiati 
Bolsa, 8. Madrid; 

criterios, idicjnas, taquigrafía, 
e.á!oulo"í, contabilidad, ca.l¡{rra-
t'ia. Sei5oritas, varones, 
gallitos, 8. 

Lio-

HUESPEDBS 

HABITACIONES sin, caba
llero, Bacerdoíe; casa nueva. 
Bfídr.'gaez San Pedro, 57; 

SE DESEAN caballero, E.e-
íioras o matrimonio estable. 
Campomaries, 10. 

PARA IMÁGENES T AL
TARES, recomendamos a Vi-
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. 

L A C A S A 
ATOCHA, 2 i 

d e l a s M E D I A S 
Y rUENCARBAL. 66 

eOLig OEi ¡RABAJO 
SEírORíTA oíréoeso a m a 
gobierno. Tomá-s López, 10, 
patio, níuncro 1. Goadalaps 
Domlnguea. 


